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• i;:.t'.. O homem vive a sua ver. =-•1 dade. quase sempre alheio 
• •.:: a tantas outras verdades que 
• _.. a própria vida traça em tor-
: ~.:,:. DO de si num círculo de giz, 
ilP • .. , que pode esmaecer mas que 
• •• nunca se apaga totalmente. 
~... SomC'! o ~ue somos e não o ... _,,1111, 
-: -~ que deveríamos ou gostaria-
:, ,-~ moo de ser. E em face des-
~ ,... • realidade, procuramos ~,.•!.. 
,o ~ QIÍil! "i ltlllpre encontrar justifica-
P'1. 1 ~ tivas para nós mesmos, no 
~,~

111 
tacaminbamento prático de 

~ ~ .-:, ..... verdade. Egoistica-
'!. ~..!'!I mente, vivemos, por delibe-
- • ..,...._,. ração própria, alheios à so-::: ?~ ciedade comum. Afinal, da 

-~·~•" claloe média pra cima, mui-
dl"'j,""~ ta lente confunde sociedade 
.r_.-~,~ Cllm ,oçaite. !! ~j'! Alcaém, neste exato mo-
:;·..,...~, lllento, por exemplo, pode ~:-"j'i' eatar inaugurando uma pra-
,_..~,~.., ça pública ou alguns bicos 
:; _. ~ "ll'!i I de luz a vapor de mercúrio _,...... --, :a alguma rua que não te-
~.,,, escola nem médico. E ,;_,:i~ beui PõSSivel que, ao inau-
~i!ll~ j,11 Curarmos uma praça públi-
11 f,t! , ca OU a estátua de bronze 
;-'~!,~f :ue .fará reluzir no presente 
, ~ 1';11 lguma hgura de passado 
~~~!( ~ ::•doso, demonstremos nos-
ci' ~,.,I qualtdades num discurso 
;i:., ~ tandente, de exaltação de fé r"- ';!~ ratificada no futuro b~eve e 
~-~,! Promissor que éiguarda as no-
,..,. ~,... \'as gerações. 

~~; '- da ~~~-t::s ~~e no ou.tro lado - -:;.-;u "'"' '.dado, J• destru,dos por .,,,.,~j ria tas ment1ras, pela misé-
;,O""',,.-cf.1 l que começa no berço 
~~1ltí. ª_'&uma CT1tm<;,ç1, nesse íns.' 
~ .. l~J ':nte de rituaçõcs e pos,-

clube de serviço? Lá fora 
tudo pode acontecer, que 
os senhores da sociedade já 
começaram a deglutir, ru­
minantemente, o anoz à la 
grega mal feito e insôsso, 
com os olhos voltados para 
os dez mandamentos do car­
dápio. 

CONSCIÉNCIA 

Falamos muito do futuro. 
No entanto, o que oferece­
mos aos menores no presen­
te? A verdade drástica é 
que o ser humano foi trans­
formado em números ( ou­
çam bem: em números), 
para melhor servir à equa­
ção sociat1 estranha e fan­
tástica, dos tecnocratas que 
tomam cada indivíduo como 
simples cobaia para toda e 
qualquer espécie de expe­
rimento económico e até 
mesmo tecnológico. Fomos 
transformados em massa de 
manobre, manipulados co­
tidiana.mente pelo poder in­
dustrial já consoJidado no 
país. E nesse quadro de inu­
sitada complexidade, o crian­
ca nasce. cresce e morre. 
Morre no cárcere da pró­
pria ·,da, destruída_ p,:la re­
press&o da socieç1psie dia e 
noite apavoroda com os 
monstros criadó::. no quintal. 

Temos que nos conscien­
tizar de que o homem ~ o 
centro do universo, sem dis­
tinção de credo, rar;rf ou 
condição sócio-econômica. 

e 

Ninguém tem o direito de 
sa considerar dono de seu 
nariz quando em sua volta, 
por toda a cidade, milhares 
de crianças dormem ao re­
lento, comem restos apanha­
dos no lixo e fazem da rua 
a sua escola de degradação 
e promiscuidade. "A sargeta 
é o meu lar", dizia um garo­
to há poucos dias. A frase 
nos soou literária, naquele 
menino preto-ruço de ine­
gável vivacidade. Certamen­
te, alí estava uma inteligên­
cia condenada. 

O FATO 

O que descrevemos nesta 
reportagem não se trata de 
ficção social. Trata-se, sim, 
de uma realidade vergonho­
sa, facilmente documentada 
no dia-a-dia desta cidade de, 
aproximadamente, 1 milhão 
de habitantes. Crianças com 
idade entre os 5 e 16 anos 
perambulam pelas ruas, en­
tregues à própria sorte. 

Foi no dia 5, terça-feira, 
que aconteceu a nossa pe­
quena história. Pequena mas 
significativa de tudo o que 
foi dito até agora. 

Um garoto de cor preta 
roubava algumas batatas no 
Supermercado Ideal, quan­
do um dos funcionários da 
organização o supreendeu 
no furto. Antes que o me­
nino esboço.sse qualquer mo­
v;m~nto de fuga, o dito ~un­
(Conclui na pág 2} 

~f'l,fl :~ extremas, roube a boi-
" ~~,.;Ú ,... : urna senhora qualquer, 
ii'..., \.f._~~,f~:i! <••• ~cança de chegar em 
,-, ~ .. correndo ao som do 
~oi~ •! ~ .Pt'ia laóüo!' - e despe· ~/{,~1 Jar _no <hão para todos os 

SEGlJRAl'ÇA 
FLU:'\IINENSE 

~
1;, • ,rma~ 1 , ,':, ,t no O a tmento desejado 

~ ~·,J!I 'M!>esadelo da fome. 
í't• t~-0 le a as que importa a fome, 
~I~} '"lei::-a guJ~ será hoje sa-
F fí',/,-L num Jantar de um ;;;,,., 
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DISCIPLINA CARNAVAL 
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M. D. B. 
1 

A reunião do D1retori-, 
Municipal do MDB, marcada 
para as 20 horas da úlum:1 
quarta-feira, acabou não Sd 

realizando em decorrência da 
falta de número regunental, 
conforme anunciou o presi­
dente do Diretório. o ex.­
deputado Getuho Moura, a,, 
grande número de filiados 
que se comprimia nas aca­
Hha<la:i in~talações da sedo 
do partido. Até às 21 horas 
foi prorrogada a reunião, na 
expectati\ia de que houvesc;e 
número para o início dos tra­
balhos constante!-,, na ordem 
do dia da convocação publi­
cada no último dia 2, ou se­
ja: escolha de candidatos à 
deputação estadual no pleito 
de 15 de novembro de 1974 . 

As 21 horas foi feita 
nova chamada, ::,em que no­
vamente houvesse no recinto 
número suficiente de mem­
bros do Diretório para que o 
partido pudesse dehberar le­
galmente, o que levou a Exe. 
cutiva a suspender a reunião 
por tempo indeterminado. 

PROFESSOR EDJSON 
CRinCA 

O Professor Edison Fer­
reira - Diretor do Centro 
Educacional de Nova Iguaçu 
-, cujo nome constava da 
lista dos prováveis candida­
tos à Assembléia Legislativa 
nas próximas eleições de no­
vembro, atribuiu o fiasco da 
reunião à própria Executiva, 
"já que esta - segundo ele 
- deveria, além de publicar 
a convocação nos jornais, 
enviar também a cada mem­
bro do Diretório um ofício 
com a devida antecedência". 

- Na verdade - conti­
nuou - é bem possível que 

UM DESAFIO 

lnc::tante em que o Presidente do Diretório. Getúlio Moura, 
s•Jt pe~dia a sessão por falta de número regimental, apesar ~ 
pre:.en.-;a. na reunião, de grande número de filiados. 

muito:, deles estejam inclusi­
ve viajando, alheios, portan­
to, à pre~ente reunião. Con­
tudo. tenho certcLa <le que 
faremos uma boa repres~nta­
ção na As~embléia E ... tadual. 
pois o governo está desgas­
tado com a luta interna qu.,; 
se verifica entre as legendas 
da ARENA-! e ARENA-2. 
Faço um apelo - concluiu 
o Prof. Edison - à imprensa 
local e a todos os órgãos de 
informação, para que tenham 
um pouco de independência 
e ouçam e divulguem o ua­
balho da oposição. 

MOVIMENTAÇÃO 

Achamos que não foi su­
men~e a forma de convoca· 
ção que prejudicou a reu­
nião, devido ao não compa­
recimento dos membros do 
Diretório que dariam número 
regimental para que se dis­
cutisse a ordem do dia. Afir-

mamo:. 1., ... 0 pc.,rqu\! cerca d~ 
unu 1..entena de hliados lá 
esti\·eram n..l quarta-feira, 
embora a maioria não per­
tem.:es..,e ao Diretório. Obvia­
mente, o meio de convocação 

,i o mesmo. A grande con­
o.:ntração na-. imt:diaçõe-. do 
pn:Uio onde está instalada a 
~ede do partido provou b,\) 
às escàncaras, p:lF, '-- realida­
lle incontestável t: que os. 
membros do Diretório têm 
que aceitar uma dura verda .. 
de: na prática. ele" nada 
dirigem. E na impo~~ibilida­
de de impor candidatos fal­
sos. que não representam a 
agremiação partidária na sua 
essência oposicionista. eles 
preferiram boicotar um en· 
coatro em que ficariam fatal­
mente acuados pela pres(.ão 
do!<! inúmeros descontentes 
que exigem que o MDB seja 
dirigido com um pouco mais 
de dignidade, honradez e co­
ragem. 

PREMIOU OS A.C.E.N.I. 
'"MELHORES DE 1973" 

Aspecto da mesa que presldlu • solenfdade de entrega dos trof6u• ao .. Melhores de 73", pro­
moção da Associação dos Cronistas Esportivos de Nova Iguaçu que contou com o apoio da Cam;, , 
Municipal de N~va Iguaçu. A solenidade se realizou sabado pasudo. nas dependências do lnstttut'> de 
Eduçaçlo Afrãmo Pel,oto. (ESPORTES) 
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PERSPECTIVA 
\ o I i e , a ,·eic,úatla pela 

IJ:t'nâa Fluminense de ln· 
JormnrCJes, dá conta de que 
a Se,·rctaria do Interior e 
.1 '""fª do Rl acaba de /ir­
war connlmu com o \1,ni~-
1 ·no ela /lnttça pt,ra o apro­
l ci1a1nt•nto dt' uma l'erba de 
e rS 4 mílhõe, na ampliação 
,lo:-. prc.·.\idio.t do f#sta,io d , 
Rio t' cJ con Hruçuo do Prc:',Í­
dío Geral da Bai.>ada F/11mi­
nenJe, em Coxia\, 

1Jpetar do\ protelort·, da 
,oâednde combaterem nt1r-
1t1dan1,•nte a criminalidade 
11.1 Bauada, somo, obri11ado.1 
11 con.w,Jerar que o Go,·erno 
do RJ ertnria realmente em 
defesa Jo bem n.,/etfro .fe, 
de po.uc desta ,·ultosa 1•erba, 
pr-umo,·t(.fe a ascen,ão lOcial 
,fm masm., empobrecidas, 
'- ;:-,1rwndo e,·cola.,· e ampli­
ando o mercado de traho/lw 
r.:Jra ,cgiuo ncuroti:ada pela 
raa miséria em coreia com os 
I OJ do cc1pualismo CtrL11r­

,1 'Jte e e•1u•rtente na ,ncie­
dade de consun:o d, ,. 
ela nu.s limifcf dn /"Hadn da 
G11anal,ara. 

,\lar n prtn·árel e que. 
,mer;ar dessa r,•aliclade i11con-
1es1ável, o !::!lado do Rio, ao 
tomar tal decüão, e,teja pcn­
a...ndo, co11r o mn·1u1·el ,,poio 
t proieçào do t,,nerno Fe­
" ral. em wnpliar o nosso ir­
r. 110 quadro poltc1al, fo111.1-
le...c ndo umu proJ1não que, 
a J 1 na I, tem•se co1uti111ído 
,mm dos 111eliwre1 caminhos 
Jl(Ua o sute•na tentar recupe­
,~, cr,mmosos ,rreu,perá~·eis. 
Falar .,tno. neJte nHo, una 
desperd,áo de tempo e eJpa­
fiJ. 

Em telegrama que en\lOU 
BO Prelcito lle >, u, J Iguaçu. 
o Pr~\tdenti.: Ja l ,ona, a uo:. 
Deputados. Sr. Flá,io Marci­
lio, parabeno.wu u pu,o ,gua­
ÇUJDO p,::10 uan,curso Jo 
141Y ,u11venáno do Mumci­
p,o. O parlamentar lamentou 
nao poder participar dos fc,­
tc;o, da c1oade, uma , e, que 
numcrow~ i:ncargo-, J~g1~liill­
vos o prendiam em Bra,1hJ. 

l:.w J,,retu que acabJ de 
ahtnar, o l.hde;:: tfo Exel..uti­
,u de 1"o>J Iguaçu declarou 
de ut1hdadc publica, para 
eleito de de,apropna,:m, 
uwa arca de ,rrn d_ 1 6U' 1 

metros qui:.JrJJos, ~,tuada 
entre d f lrJda l'hrno (.usa­
do e a Rua Benpmm Prn10 
üia,, cm Bcllord Roxo. para 
<te.to de amp1<.1çao da Praça 
Gctuúo Varga,. 

O Oret ., ~, 1 

nicip 1 • T 
MUTR\N n 1 o urr,ao 

criado pela Prefeitura de 
Nova Iguaçu para executar 
a política de trJn,ato no Mu­
mc11,10, bem como ,ua U1sci­
plinação, e,tá procedendo a 
um Jc, anlamento tolJI de 
emprc,as de õmbus e quanti­
dade de ,c,culo,. de modo J 

iutrmJuzir um ,i!ootcma racio-
1 11 na circulação e fixação 

dos terminais coletivo,. 
o C'i.-COOlJ',,áCJO de poh(ia. 

Sr. Juare, Lisboa, rC\clou 
que ja e,t;lo ac.lrnntatlo.., o, 
.:,tudo, para a 1mpla1~ 1a~JO 
de t,mmetros, cuia t.mla e 
objeto de .máli,..: por pai te 
Jas autoridade, munic1pa" 
com a cúpula do órgão Je 
da,,-:. Em março termina o 
prazo para que todos o, car­
ros de aluguel adotem taxi­
i.1et10,. 

O Gon:· nador f J [ '-laC,, 
b ,ou Jcuc,o Jctermmando 
a Secretaria de Saúde que só 
_ ''"ª a venda de produtos 
. n,._nt icio., e bebidas já in­

du~trializado:-.. ncJo., c,tabe-
• ..;1m:!nlo~ regi,trados no 
órgão competente e acondi­
Lonado.., cm in\ólucros ou 
recipientes devidamente ro­
tulado,. 

A medida ,i,a regulari,a,, 
cm toJo o E ,tado, os precei­
to, Jc higiene da alimentação 
e a, ath·idades da fiscaliza­
ção ,arntária. alterando o 
Decreto 15 245, de 4 de 
unho de 1971. que trata do 

,hsunto. ba,cado no pronun­
ciamento fa\'orável do Con­
sc1ho de Saúde Fluminense 
Entende o Governo do Csta­
<.::n 4u\!, a critério da autori· 
1.!Jde sanitaria. obt:decido"' o, 
padrões de higiene, é permi­
tido ao ambulante o preparo 
e J comcn:iahLaçao de ali­
ml!ntlh e guloseima, na via 
put>hca, quando em \'eículos 
adequaJo,. bem como o pre­
paro ou manipulação de 
'lualqucr t,po de beb1Ja. 

O Dr. Carlos Manhãcs foi 
nomeado, no último dia 31 
Je janeiro, ,ub-,Procurador 
da Prefe1tu1 J Munic1p,ll de 
~ão João lle \icnll. 

Ultrapa,sando toda, as e~­
peclatl\ as, u 3ª CíRETRAN 
rc\'da que no ano pas,ado 
arrecadou a quantia de .... 
Cr) 437 .167,37 O numero 
d..: candidato'.'\ in-,crilos à n~1 
h11ild<;.10 elevou-se a 'l. 207 

Sef:Undo mformaçõe, du 
Sr. ,\!\:aro Passu, a esta CO· 

luna, o pr a,o de pagamcntu 
da licença para os ,·c1culus 
c,,m f111idl 2 termina nu pró· 

Jia : . ~ r ... ''·ho~ f,. 
Jr , "'u1e1t1 a m...:11 J refe-

rer: J "" ., "i~l.1nn-m1 umü 
\ llC _1 r g_1 o. 

GHÁflCA NOBRE 
PAP .ARIA e TIPOGRAFIA 

fdaterl l'Jcolaru e de Elcritór1o 
lmp1cuo1 rm Geral 

RUA TREZE DE MAIO, 14 - NOVA ICUACU 

CORRE[() DA LAVOURA 

O Prof João Ruy de 

Que ir o, Pinheiro (foto), 
candidato pela legenda da 
AREKA-2 à A"embléia Le­
gi,lativa do E,tado. acaba d~ 
;;;..:r nomeado av,c~sor r.Jo 51.: 
crctàrio de Educacãn do Es­
tadn do Rio. 

Anto1110 Mota revelou a 
e~ta coluna que "\ irou a me· 
,a" no l\lDB. 'Vou apoiar a 
candidatura de H umberto dos 
Santo, para I Cicill1,1 :-a F 
dcral e lá cm BelforJ Roxo 
,ou disputar palmo a palmo 
com o Deputado Antonio 
Ga,par, n~ di,puta para a 
A"~mbléia do Estad<l". di,­
se. 

.\migo, do Dr. Getuho 
Moura aíirmam que ele já 
e,tá de malas pron1a, para 
um novo giro pelo Velho 
;\fundo. Segundo as mesmas 
fonte,. o Presidente do \ 108 
deverá pa<.c;,ar doí~ meses na 
Europa. 

Algun, ami~os in,istindo 
junto a Rodolfo Quaresma 
Filho para que ele concorra 
a uma cadeira na Assem-

CUS~IE \' ELH() 

bléia, na, eleiçôes <.le novem­
bro pró:,imo. L Rodolfinho 
e!--clarl!cc que ,ó brigará por 
,ua candidatura se ela íor 
realmente importante para o 
Partido. 

l• para terminar, ~~pa, 
para Paulo Franci, 
Todo mundo acha ,emprc 
que e,tá fazendo o bem. 
Qualquer teólogo pode pr, -
du11r 400 texto, ant,~n, d·, 
Igreja contra a exploração 
do homem pelo homem ( e 
0!-1 materialista, outro\ 400, 
onde a posição <e inverte). 
Culturalmente, porém. o di· 
VÍ"-OT de águas entre a ··no· 
\;.f' e a ··velha" lgrcja i.: a 
m1htãncia ~ocial. Nenhum 
prngr ..;~,i,1a admitiria ho.ie di­
zer, como São Paulo: ··o, 
senhores poderão ir d igreja 
a<:mopa, hados Je seu, escra­
vos'. Os católicos do tip,) 
Corção, por ~ua vez. nctt1 
dei:\.ariam o~ C"icravoç, entra­
rem. 

A meu ver, nada di"o 
mais da pé. Du, ido que uma 
"'nova" i~reja \Oltc ~ intere~· 
sar à maior parcela pensante 
Ja humanidade; ou que ocor­
ra a reforma do comunismo 
de cima para baixo ( prenun­
ciada, aborti, amentc. por 
D ubcek; era um dos \'elhos 
sonhos de Isaac Doutscher); 
ditadura, totalitária, ,ó caem 
à força. E. muito menos, o 
establis/Jment americano , ai 
corrigir-,e. mantendo ilesa 
,ua e~trutura. como deseja a 
plutocracia c,clarecida dos 
EUA. A economia americana 
é igual a imperialismo. Exige 
uma cre,cente expan,ão im­
perialista. Ponto Final". - ·- - --------------------

Delinquência Juvenil 
,conclu:ào) 

c-1onéariO atirou com violen­
c1a uma b.-1tata na cabeça 
do pequeno faminto, que 
logo de!llmAiou caindo esta. 
, 0 1ado no chão. Alvoroço, 
corre-corre-. O m~nino volta 
a si e é lt:vado1 juntamente 
com o agres~r. para a poli, 
c1a num fu~~Jt da PM, 

MEDO 

F. s rriançm que fur­
tum frequente-m, ·nte no~ 
arre l) es dos supermerca­
dos e que n1u1tos. cla'.l.'5Ífi .. 
cam de ladrÕt!'i 101rins, n-•· 
da ma sao qut: seres hu­
manr~ carentes de olimen. 
to e amor. Niio querem se• 
ber dt' conversa. correm 
pe-n,~ndo t"m polích quan· 
do uma pnsoa de1.es se apro­
xw,a. ~1J.s mt praça em 

frente ao antigo prédio (de­
molido) da prefeitura, dor­
mindo nos bancos, conc;e. 
Ruimos falar com alguns, 
que disseram: 

- Nós estamos descan. 
sanda aqui, mas já vamos 
para o trabalho em Casca­
dura. Nós moramos em Co­
pacabana. 

O medo. como vt:em os 
leitores, cera a mt:ntira, da 
m~ma forma que e fome 
gero o roubo. 

Termina squi1 para nós. 
mais um capitulo deste gra­
~ ·e problema da região que 
é o do menor abandonado. 
Resolvemos utacá•lo de'.'ide 
h1, muno tempo. seguramen .. 
te a partir de 1970. Pouco 
se- fêz. no Município, ttté 

sgora, no sentido de $0lucio­
ná-lo. O desafio continua pa­
ra as autoridades. A denün. 
eia e nossa. 

4.º NORMAL? INSTITUTO BRASIL 

A<'Pitorn fll" t•m·~~11;~;~~s
8 

!~r!~l
1
~1;d~:~~t&9 ,. hoo,J•·J:tH 

1',:11.:-s,llnho.,J 11.tra a'll\·ereârlos e l.'asamentos . 
!'li'.\' MOT'II ~ • \ •,9 2112-l •·oiro NO\'A IGUA~ li 

F.EGISTRO Dt TITULOS E DOCUMENTOS 
CAll'l ÚIHO llUIIULl'IIU QUAll1'lSMA - o• OF!t'Ju 
R,·lll"l,cn, , l. lvtirtU1 1-Jcrttura, - t'.:..olratue _ 

l ora ÔH !-Ir l·•• .,,, 

11 ,., , , ,,1 , Jl - FCJ1:1 .!'.l:!8 - /'t< 1-u iuuaçu 

l 
~',t,~r\o, 9 t domingo. 10 ·2-le;4 --

SEGURANÇA FLUMINENSE 

DISCIPLINA CARNAVAL 
A Secretaria de Segurança do 

Estado do Rio baixou normas 
,usando a garantia da ordem 
publica e a s.egurança índ,v,­
dual dos fluminenses durante os 
fesleJOS carnavalescos do cor­
rente ano, disciplinando o us.o 
de fantasias, venda de bebidas, 
desfiles de Sociedades, Blocos, 
Cordões, Rachas. Escolas úe 
Samba e a realizaç~o de bâ,tes. 
batalhas de confete e passeatas. 

Ficam proibidos. ao,; 
lecimentos comerciais, a~ 
e o consumo de bebidas ~· 
óhcas, a exceçio do ctto o­
da cervej~ Nos hotéls. ,e~taA! 
rantes. soc1edades e ch.i~, 
rio permitidos a venda e ~ .. 
sum? moderados d+l bebid:~ ~ 
coóllcas. corn e.-.:cluaão da 
aguardente. No$ hott~ 
obrigatória a -v~~da de ,ef~ 
rantes e água mmeral 'te-

A parhr das 12 horas do dia 
23 de fevereiro (sábado) até o 
mesmo horário do dia 27 (quar­
la:-?eira de cinzas), caberá à Su­
perintendência da Policia Civil, 
por interm~dio do Delegado Su­
p<:rior de Dia, auxlliado peta 
Policia Mili1ar. Delegacias Espe· 
cializadas, Regionais, Mun1ci­
po1s. E~pecia,s e O!Stri~ais ~a 
Capital, em suas respectivas Ju­
risdições, Departamento de Po­
licia Técnica. Serviço de Cen­
sura de Diversões Públicas, Ser­
viço de Rádio e Telecomunica­
ções e Oeparlamento Estadua~ 
de Tr~nsito, a supervisão do po­
l·r: ~m~nto nos festeios carna­
'ialcsco~. 

DESFILES 

A :;.aid~ de Sociedades, Blo­
cos, Cordões, Ranchos, Escolas 
de Samba e a realização de 
bailes e batalhas de confete, de· 
penderão de prlwia autoriZElção 
do Serviço de Censura de Oi· 
versões Públicas e deverá ser 
requerida até o dia , 3 de fe· 
vereiro. impreterivelmente. 

Os bailes carnavalescos no· 
turnos somente poder ão ter ini­
cio ~06~ as 22 horas, devendo 
terminar. 1mprorrogave1mente às 
cinco horas do dia seguinte. Os 
dirigentes de clubes, assor:ia­
çôes cJrnavatescas ou ent1da­
d•:!S semelhantes, se quiserem 
solicitar policiamento par" suas 
festas, deverão fazê-lo em Nite· 
rói. à primeira Inspetoria Regio­
nal do Serviço de Censura Ce 
Oiversoes Púb1icas. no ,momc,­
to em que for requerido o A!­
v:tra. 

MASCARA E BEBIDA 

O uso de mà<!carss. nas ruas 
somente será perm1t1do até às 
22 horas e, nos clubes, durante 
a realiz.:-,ção dos bailes, sendo 
obrigatoria a ident:hcação de 
seus portadores. se a autorida· 
de policial 3ssim o solicitar. 

Prateleira 
PRATELEIRA DE 
NOTICIAS 

De- ecordo com os n~ulta· 
doe verlllcados na rodada d~ 
n~ 2 do prlmetro turno da 
ta,t' seml·flnal do Campeo­
nato Flumlnensf" de Futt"bol 
AJnador. rrn nossa ·cha\·p• 
a 11tuação do., quatro con­
corn·ntts t'n\ bu.~., da ela~· 
.strkação ficou a.1.·ndo J. se-· 
gwnte: l lug-arl Núó~Uc:, 
O P p.; 5 gols pro e l t:on­
tra; :ZOl ltt1boral, 2 p p. J 
gols pró e 2 contra; 3'-') NO· 
va Iguaçu, 3 p p ., O go? pro 
e :! contru.: e em 4ci1 Ca ... ho• ::r p~; ;'l;c~~'ritr! p, li, o 

O gabarito do Iguaçu BC 
no te>nirto esportno e1....-i~ 
..ena, e do conheclmetl'o e• 
ro.l l· multo deve o nosso des. 
Porto à tiUu organl11,..ã.o 
Agora, chrza ao nos":O ~ • 
nht'tlmt-nto que n tf h: 
Jorgr. do IBC. ttr:h:1 J' ~(.J 

marcadc com o São P1•d o 
na,1 ~t -rorla~ 1E' rntantll e 
nv"11ll Entrl"t,:into, ~o com­
r L' 11 o time e mpd,o • 
• f :Indo o quadro Ju11. ,-_ 

u• !11rla o. partida t'e 
rurrd o\lt"ãl c10.1 utleta1, ntio 
o~pa eu ~mwm o ti 

PROIBlÇõES 

A portaria da Secretana Oe 
Segurança do Estado i:o A 
proíbe, ainda, exprnsamente 0 
uso de fantasias repugnantea 
ou atentatórias à moral. bem~ 
mo o uso de ob1eto que POlle 
transformar·se em mstrurnento 
de agressAo~ o uso de 1~ 
de pós ou de outr~ IUtta. 
cias que, pela sua natureza tof. 
nem-se desaconsefhheJS .,. 
feste1os carnavalescos: 0 ... 

prego de estalos. ser~ntina 
ou confetes jà usados: de ~ 
tos_ semelhan~es aos da Polida 
Militar e do OETRAN 

Pro be. também o uso e~ 
mo fa;,tasia no l'Jdo 0J em si• 
te. de uniformes das forças lif .. 
madas ou ee '1istint,vos por.._ 

Jotados e. ainda, de I\M)ilaa 
religiosos; cantar h1n01 nldt,, 
nais ou estranqeuos, se:lffl ~ 
vis ou militarH; o uso ou ,.. 
da de lança-perfumes. do -
minado talco gelado ou • 
qudliu,r tipo de nest6sico· 1 
funcionam-enlo ~e ca!as dl ,,.. 
f'!'laS, munições e ex.plOSfflll 1 
,. ,:,,erman~nc,a de ffl9nOl'II • 

::ides, contr~:1:,ndo as ..... 
cões c!os Juizes de Direrto dll 
Corrtarc;:s e na Capital. • .,. 

io;• ... , em oorta, a do Julua 
d~ 1 lenores. 

TRANSITO 

A direção do Oep­
Estadual de Trtns,to -6 
medidas especiais, quanto li 
mudançac; de oon•os tennlnllt 
de coletivos e tblS, bem CCIIII 
de itinerários. 

As Delegacias D,stritlll dt 
Niterói permanecerlo em ~ 
sa prontidlo, com todo ,eu • 
t:vo ~ fim de fazer lace M __. 
rtnciu ver!Ncadao em - à 
aua especialidade e em .­
ções que po9Sam dar ~ li 
Delegacias Distrttai1 da C.­
e às do Interior, nos c- dt 
emerg&ncia 

de notícias 

IMóVEIS 

APART". ou ESCRITÔRIO­
Alu1e-ie oo c•ntro de Nova 
!•u•çu, com ••••. 2 quarto,. 

6
~ateco. banheiro. c-c.,zloha e 
••. • A v · Aaaral PeJJcuto 

~84/303. Tratar com Ir. O•m•r' 
•I. 2d97. ,e, 

N IGUAÇ'I.' - ALtJGA·sJ 
cUDI Ili 

um A.puuro•ato ·.~,1 ~u,,r 
Pooto Frio, A Tre\' ,• 461 ,. 

tu Coc:0111, IJ, ~~rto• ,,.o 
ceotrv. l'em I q 

I 
doll DI. 

du ... ,., co11oh• eotll, 
obe,ru•• v., ao tocai ,..., 
l•lador 
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~~----------------~C~O~R~R~E~I~O~D~A~L~A~V~O~U::!R~A~--­, . , 
negocio e o seguinte; 

co..;TAS 

0 
lutuio !'rc~1Lknh.: ~a 

utihl'J. at irmam. dcsa­
Ri.011 limina.r111entc a pre­
p n-J(I u~~ ,ilgun, (.1,J,t:rn,1Jo­
~: J .. E-taJo. n n,1,;t..lUI n1t.:-
01t,u1,; tJmb..:01 pn ... ~.i.1..,s. qm .. 
se fi .. ~ :tr<l. ,1m p...1ra Jest..n~ 
, , ,rJiibiL .r-sc. pa~sando o 
l• ~mu, u ti~ de se apre­
\~,tt,ir1..11 camJufatos ao Con­
fr .. ,\,l h.1 .. 11..ral e- a ... A,sem­
t,k1,:,. 

1 tll .:tguu m1 tcn ura l' o, 
~~11.,,Jlh~s 111ct1,;r.1n1 a '-'IOla 
do \.Jl f('jrl~mo no ""''"°º· ,uh­
ct::t,nJ1,-,e ao, pc1 i.:alço:-. do 

o~trac1-.mo. 
(a.da rJiJ ma1, ,~ at11ma 

11 r::!OI dt, l nbu1w I c..k L on­
lJ~ da União no e~amc- da, 
1,ilnla, J()S 1;;x-pri:-h.:1h.1~ do 
pn'ii. et·mpdimfo-o, a n:po· 
~ição de quantias. à-:,. veze\ 
,ull<".l' e Ji .. pc:ndidas irre­
gularmrnlc. 

Sct!Un<lo Ji,rn,içâll Jp e )­
kgit, .. EJeitoral, nenhum des­
se-- ex-:.idmini,tradorc, pl)Ui..!­

rã0 pleitear posto\ ekti\'l), 
S<111 a liberação do T.C. 

Qualquer r e 1 a ,· ã o com 
~º'ª lfuaçu \erá mera l·oin­
ctdén1.:1a. 

(A ,\1 4 mara/J 

GEOGRAFICA 

O Estado do Rio de Janei­
ro não tem hi,;,tória; só tem 
reogrolia. 
1Gtnwno l"ero .\farqu<'s) 

BIBLICA 

Perguntamo-. J.O , en:ac.lor 
Adccard como ele via sua 
Cllldidatura. Ele respondeu: 

- O Ssnhor é meu pas­
tor: nada me faltará. 

Cuidado. Adecard, que o 
teu Senhor exige, pelo me­
nos, fidelidade partidária. 

(Cosme Velho) 

CASO ESPECIAL 

_ A 1V Globo reali20u na 
últuna quarta-feira um espe­
aal baseado no conto de 
Macbad~ de Assis, "A Car­
laaw,ie . Sem a força li­
taária do grande escritor 
)IOOOu principalmente po; 
~lar detalhes que só 
p am deturpar o original. 
or incapacidade ou até 

nicsmo por descuido o adap­
~~ não percebeu' que ha­
- Urado muito da caracte­

nuç., psicológica que é o 
Traço mai~ forte do conto e. 

1--nr que: 0'10 dizer. de toda 
a obra mJcha,.hana. A ,c-
4ut:_ncia 1,u·ao. dnr.:1Cd,: , 
c;urw.\ü/adc, paz de t'~/111"1/u, 
c.;11 minando cnm o de d.ho 

no qual a moric do~ amai lC.., 

Jc..,m1 ,t,uc.i a cartomante, f1-
c<1u p. CJud1w.1u.J, pelo me 10!1, 

pr .. quem não ieu o co11k l: 

1.. l 1-t.:. ~ m1..u .. cr. rt; 1<lc o 
1.. 1u·wx A<.fl.:dJto 9uc na m u, 
J um n te 11s~a-d1rdor com 

1Ctcn,c ti...:, -se-ia con::-cguido 
na. tl 1i'J1':i, ao menos tenta­
Jo _. ..:pr l:\Ímar da dramati­
<.: dJli... 411r t\1achi.itlo de Assu 
,lll}-1 lm.! 111'1 CüOH>. 

fl!ea r.r ()1n:::.J 

f:m .._ J~ ,en~r~ Urfl li J\ l 

cns ) ql1,.,: 1r,1 carre:.?a1 a cru, 
~L , ,ll l at cl\l:S do Cotidiano. 

(, ·ir,, m \cru'irioJ 

'.f~l.it .. ~COTS\S 
PRL 1,\S 

Ü:- mor~dcre.., <la A\cnida 
Abíl1l> Augu,h) Ta\tU2 c,tão, 
há \emana~ . ..,t:m luz pública. 
Quando, a princípio, apare­
ceram ª"' luminárias de mer­
cúrio houve o chamado rego­
zijo (epa) geral, mas agora, 
quando essas mesmas lâmpa­
da~ permanecem mudas, o 
mal-estar é geral. A ex-Es­
trada de Madureira é uma 
via de inten~o tráfego e é 
injustificável a não ligação 
da rua. Quando se deseja en­
cobrir a verdade o manto 
pcopício é o da escuridão. 
Deus em seu melhor momen­
ta da criação quando disse 
--Faça-se a luz'', por certo 
desconhecia os homens e as 
empresas de eletricidade. 
(Ma1110 Lemo, de Azeredo) 

DE NORTE A SUL 

Tão distraído andava que, 
ao passar do hemisfério Nor­
te para o Sul, tropeçou na 
linha do Equador. 

(MLA) 

A RECf PROCA SERÃ 
VERDADEIRA 

Essa idéia de paulista vir 
buscar no Rio trabalhadores 
para suas obras em véspera 
de Carnaval, oferecendo sa­
lários tentadores é um tanto 
ou quanto (que expressão 
esquisita) perigosa. Ou irre­
fletida. ou amalucada, sei Já. 
Paulistas, pensai bem, _pois 
vo5.sa atitude envolve nscoc. 

incalculávci.... Carn .. H.:-t m;;ti, 
Carnaval é uma equação de 
resultados pre\'!"Íw..;1.,,, Quan­
do São Paulo parar não vc-
1lham com larnuna3, e rcda­
mJ\Ões. L..,pcra-~c <lcntro Ue 
poui.:ns dias umJ rca\J.O a 
altura do Rio - );Jl;,1.r ~., al­
ll .111•> ,,.. -ao l fc ... .:idos aos 
paulisl m pan tu. 1 l..t. 1,1 
cm H;s .l".1 L cohi~ d" Stmba 
Lio ª"' saJo, 

1 1cmr 1 /.em, de ~- redn) 

O BAFO E O DESABA Fü 

~!oradores <la~ proxnmJ~1-
Jc:'.'. do campo d~ tutt:bol t.h.1, 
Filho'-; de- Iguaçu me pro­
cur1m e lançam um brado 
c,,ntra o, cn,aios <.k, blo;::n 
'·Bato J~ (obra". !',a, hora•; 
tardli9' de~ ainda admih:rn o 
,amba. 111:i... o alto-1 ala'ltc 
fou Ju:o-falante?) é um ... u­
plic;n. L<,gic~mentc. ) :1p1~JP 
é pro-torma. porque os ..,am­
bi:-.ta.., não irão ou,-i-lo. O 
clamor da batucada soa mais 
alto. E. época de Carnaval e 
ninguém é de ferro, 
( ,\J auro Lemos de A :,eredo) 

VIDA 

Sobe o custo, de,ce o pa­
drão. 

(William Sertório) 

íOPOGRÃFTCA 

O que tem de gente vege­
tando nesse país não está no 
mapa. 

(William Sertório) 

CONSTATAÇÃO 

Taí, gente: é só ver pra 
crer. O William jâ descobriu 
a forma pra suprimir os pro­
blemas de ecologia. Fala-se 
de reflorestamento, de defesa 
ecológica, etc. e tal, e no en­
tanto, taí toda essa vegetação. 

(Genuíno Vero Marquês) 

DE CURSILHO E DE 
CURSILHISTAS 

Depois que Alceu Amora­
Lima passar, serâ difícil , 
nesta terra, imaginar outra 
consciência cristã de tal ma­
neira disposta à militãncia 
jornalística e voltada, obsti­
nadamente, para a critica dos 
nossos aterrorizantes proble­
mas sociais e políticos, que 
nos envolvem de pânico e 

mi.:.<lo no contexto <lc uma 
realu.lade cruel, di.:~umana. 
negação permanente de todos 
ns valores morai ... já valida­
do<, pelo homem na hça da 
H1,t,.,na. 

Digo JSto porque, mfclit­
mcntc, a c.11lJ con~c1ência 
cristã de nosso,;, dias , .. em-!'le 
diluindo e se c.Ji-.-;1pando nd 

1., .... 1 ur I c ,11nples da~ 
<,:ursilh1s1J' qui.. se ,rêcm .i 

YcruaJei '- íc c::m Cnsto, irrc· 
med1avclmcntc embriagados 
p la cr.i.,~ <li, ina, E é talvez 
por e-.\e motivo que a maio­
ri J-1~ t:ursnhistas amigos 
111cu... ( r o f_;ursilho. ma~ 
não sou cursilhista) desco­
n11,_ 1 \kcu \morc:.0 Li­
ma, confundindo-o com Tri-.­
t:'io de Ath..iyde (este ~ o 
nL,lllc likr.á rio que aqude 
utiliza há 50 anos, aproxima­
Jamente). 

J..,to -.ó vem provar 4u:::-, 
no , uildC'l. o.., <.:ursilhi..,tas du­
vidam da própria certeza. 

(Robinson B. de A:ercdo} 

NO EMBALO 

Dizer que quase ninguém 
é honesto é um bom argu­
mento para ser desone~to .. 
tranqüilamente. 

(Alberto Pirro) 

PUXA-PUXA 

Comenta-se que será fun­
dado brevemente um colégio 
em Nova Iguaçu com o 
nome de Presidente Emílio 
Garrastazu Médici. 

Isso é o que se pode cha­
mar de puxassaquismo atra­
,ado. 

(Genuíno Vero Marqués) 

DE BARATA EU 
ENTENDO 

Pela primeira vez oa mi­
nha vida, eu vi uma barta ser 
aplaudida. O cenário da peça 
Botequim, de Guamieri, es­
tava tão perfeito, que eu che­
guei a jurar ser um botequim 
de verdade. 

Pensei: "Puxa, só falta 
uma baratinha pra comple­
tar.'' 

E, de repente, uma lindi­
nha cascuda passou voando 
entre os atores. 

E aí, a platéia aplaudiu de 
pé a linda baratinha. 

(Roque Bonni) 

NOVA IGUA('l' - MESQUlTA (VIA BERNARDINO MELO) . 
VFRGONHA MUNICIPAL OU ESTADUAL? 
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DR. J. GOULART 
Clinica e Cirurgia dos Olhos 

D.DlrirtameD\.Q de Gl•ucom• _ Eatrabbmo lbercfclo•) 
- Neul'<>-0ttalmol61lco - Seteier•pt• -

Pre1crtçlo de ôculo• . 
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ESTAÇÃO FERROVIÁRIA 
SEM ÁGUA 

Os usuários dos trens 5.ubur· 
banos. além de serem ob, 1ga· 
dos a viajar como verdadtuas 
sardinhas em lata, pior me~.mo 
do que o gado a caminho do 
corte, têm agora que enfrentar. 
nas plataformas da estação ter· 
rovlárla local, o mau cheiro dos 
mictórios. provocado pele falta 
d"água que Já ultrapassa um 
período de 30 dias. 

RESPONSABILIDADE 
Nenhum f~lon6rlo lotado na 

..+gênda da Central do Brasll 
nesta cidade quis adiantar a 
nossa reportagem qualquer d&­
nUncla. Disseram apenas que a 
SANERJ j.::, havia sido comunl· 
cada sobre a falta d',gua na 
estação, através de vários e re-­
petldos ofícios. '"lnfellzmente -
conclufram - até agora nada 
foi ,esolvldo. E o resultado 6 
Isso af que os senhores estão 
vendo: há mais de um mês que 
não temos égua: 

Sébodo, 9 e damtn1,:,, 1c1-2· 1974 

G.-,.LERIA _________ _ 

Watt Whitman 

Nasceu i1/h,trren, l--­
ta norte-aIT"ericau 
Hurtm~ 'l L- nr• b 1 ,1. 
no E.~tari l eh:- No _. 
\ ·\;, ., ce 1r;,_ 
Filho de um fazendeir ..J, 

.aeUS, pnmeiros estu­
;,?.m 1 = lia púbhi:-a 

,1e Ü?·c:.ok.lyn. püra onde a 
irnlia ,:e mudara em 

1823. Su... veróadeira 
c.ciucação, porém, foi 
i;;dqu:rid-.. tra•J€!. de ÍO'..i.­

meras e tumultuadas lei­
tw-as. que :n ·h.1mm ü.l:to­
res clâ5s·,cos. românticos 
ç ci-icntais. Em perma­
nente contato com a 
atmosfera po!ítica e cu14 

tura l de Nova York. on­
de colaborou em diversos 
jornais, Whitman pôde 
desenvolver suas ambi­
ç:-ões literárias, caracteri­
zadas por um entusiasmo 
político-religioso e pro­
fundamente enraizadas 
d as no sentimento popu4 

lar. Editor do Brooklyn 
Daily Eagle e BrofJklyn 
Daily Freeman, periódi­
cos democráticos da épo­
ca, sempre se m2nifestou 
contrádo à extensão da 
escravatura aos jovens 
Estados da União., tor­
nando-se ainda o porta­
voz do adolescente espí­
rito nacionalista ameri­
cano. em sua tentativa de 
consolidar uma literatura 
e um modo de vida au­
tênticamente nacionais. 
Por dez anos, de 1863 a 
1673, vive em Washinton, 
onde desempenha as fun­
ções de correspondente 
de guerra e funcionário 
do governo. Acometido 
por uma paralisia em 
1873, o poeta passa seus 
últimos 19 ano..'I:; em Cam­
den, New J ersey. onde. 
não ob-.tante a invalidez, 
jamais renunciará à sua 
esperança ou à fé que 
mantinha acesa para 
alt:-m dos confins da 
morte· "'Para terminar, 
anuncio o q_ue vem dc:­
puis dt- mim ... 

F oram muttas e diver­
sas as iníluéncias, tento 
literárias como filosófi­
cas sofridas pela poesia 
de Whitman, cumprindo 
destacar, entre as princi­
pait, as que exe\-cerwn 
Homero, Dante, Shakes­
peare, G oethe, Carlyle, 
Scott, Hegel e, sobretu­
do, Emerson, que lidero­
va então a corrente trans­
cendentalista norte-ameri-

Literatura norte-2meric;ana 

, . C-0,n\ e te ultn.).:..,. 
tJ: ~:ideu o ç t:.1 que o 

1c~err-. r: l si.:. aualida­
e de h-croi., e um ar in-

e mo·.- . ..-elmente centr4'1 • 
um v1clente 1mi:;essoal ': 
":.ec ,.rci.3-• de inh:is 

r 1 a· J~ t: ilinda. re-
torru...r Eu te affi· .e::;..ir-

"'C --e. da materia. 
S01 como dgo incor­

._,crt..u.. tr .• uúmte, m ~·t.J 

Impregnado ainda pe-
correntes cient:ficas 

do tempo, sua obra tr t· 
<!" u, 7'lbon de m ... "'."e 
pessoal e invent;va, cuno4 

1• c ... cu"'-ições com ai. 
tu .a pse1...do • ci-nci__., 
c.r,mo írenotog .a. de 
r:uj termi - tt:cnicc s de 
de rnut"o se valeu o pG.e­
t 1. Lea·,es of Gras.s (Fo­
lhas de Relva). publíc"· 
do pela primeira "·ez em 
1855. já revela o estigma 
tless herança polimorfa 
e d n: .... znote. Aos pou .. 
cos.. porém, a poe!. a de 
W hitman adquire un. 3 

cor profética o missionâ· 
ría, deixando transpare­
cer um vivo sentido d·_ 
redenção. que se concre­
tizaria, dentro dcs limi­
tes da lei natural, atravês 
da democracia e da re4 

tigião. 

Tecnicamente, sua poe­
sia. renunciando aos pro­
cessos rotineiros da rima, 
do metro e da retóricd. 
reflete urr, estilo simples 
~ direto. Repetições, pa­
ralelismos e alguns mo­
dism05 coloquiais, enc.3-
deados habilmente numa 
estrutura orgânica e na· 
tura~ compõem os traços 
mais típicos de sua poéti­
ca, que, de certa forma. 
inaugura a técnica do 
verso livre. A partir d·· 
1873, ano em que a par..:· 
li!1ia o surpreende, saa 
obra sofre radical trans­
formação, passando do 
panteísmo materialista ao 
idealismo de fundo espi­
ritual: do individuahsmo 
político ao nacionalismo 
religioso e unificador. 

Além de Leaves oi 

Gr6.SS, reeditado suce~-si­

vamente em 1856, 1860, 

1867 e 1871, lembrem-se 

,;nda de Drwn - Tapa 

(Rufo dos Tambores. 

1865), coletânea de poe­

mas relativos à Guerra 

de Secessão; Democratic 

Vistas ( 1871 ), seu mais 

importante ensaio em 

prosa.- P11waAe to lndia 

( Passagem para a India. 

1871 ), sinte~ de suas in• 

fluências o r i e n ta í s; e 

Good - Bye My Fa,,cy 

(Adeus, Minha Imagina­

ção, 1889 ), derrndeira 

coletânea de p0emas e 

trabalhos e m pi;osa. 
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PAGINA 4 

Clubes e Samba 
Mt.SMO VAIADA, DIVANILDA 
FOI ELEITA A RAINHA DO 
CARNAVAL 

!>ob intensa vaia, o Júri sele­
cionado pelo DECAED, tendo na 
presidência o Prefeito Joaquim 
dJ Freitas, escolheu I candida­
ta do Nova Iguaçu Country 
Club como a nova soberana do 
Ca1 naval - ed,ção 74. 

A Impressão deixada aos que 
S<: encontravam na noite de 
sexta-feira no Sindicato dos 
Aodov1arios foi a de que os JU· 
rados néo tinham conhecimento 
aif!Um de samba, e que por mo­
tivos pohticos (os vereadores 
Mário Marque• e AdJovaldo S1l­
veirl'.l f1zera;n parte do júri) fa­
voreceram a candidatura de 
orna agremiação da sociedade. 
O mais curioso é que nem a di­
retoria do NICC tinha conheci­
mento de que estaria sendo re­
presentada. e que Oivanllda, ao 
€ntrar no concurso, incentivada 
t-"'º sou coordenador. Sr. Ani­
ba1. nao sabia qual a agremi• 
ção que iria representar. 

A manifestaçao do publico foi 

Na foto, um flagrante da me­
sa dos jurados. vendo-se. da es­
querda para a direita. o Vere• 
dor AdJovaldo Silveira, o Dr. Al­
bino José da Silva, o Prefeito 
Jo&qu1m de Freitas. a Srta. Elia­
ne TerJ:eira, Dna Mariazinha 

ROTEIRO 

A caravctna do Ae1 Momo e 
da Rainha do Carnaval estará 
percorrendo as seguintes agr&­
rr.,açôes na noite ~ hoje; Mo­
cidade Unida de Miguel Couto, 
Bloco do Boi e a Escola de Sam­
b: 1 .peratr,z lguaçuand. Ama­
nhã: Agremiação Imperial de 
Comendader Soares e Escola 
dt Samba Novo Onente. Parti­
ciparão da caravana, Ledo Ri­
beiro Machado - Diretor do 
DECRED - e Eca, secretário do 
Rei Momo S1lv10 Beck 

(lq~MIO RECREATIVO ESCOLA 
DE SAMBA UNIDOS 00 
ORIENTE 

AJradecemos os convites en. 
v ados para que participemos de 
um suculento caldo verde (ama­
nhu). a partir das 14 horas, á 
, , Ja Boituva, 250, Queimados 
t ,.roveTtafW)S a oportunidade 
para informar que o samba vem 
esquentando aos sábados e do­
mingos, sempre a partir da, 20 
Jloras 

OS DRAOOES 

Na noite de ontem foi eaco­
,hUo e 0 Hmb pa .. , o d 11e 

do próximo Carnaval. ·santos 
D:.1mont • é o tema e:colh1do pe-

dragões, q iJe vem atj d indo 
< elente riublico aos ensah.=s 
Lt,Je estão iendo realizados à'l 
eextas e s,bados. "ª quadra da 
Av Mal f oriano Polx to. bem 
eo lado do auto-serviço das Ca­
oas Sendas 

BAFO DA COBRA 

"l radiçlo e Atraçã é o t&-
m&.enredo do Bafo, culOJ en­
uloa estio sendo eahzados. 
tamb~m. ao lado de auto-11er'vl· 
ço das Casas Senda .. ao., aáb• 
do• e domingos. A alluencla 
tem tido extraordln6rl1 

Ju:.lt1, pol-:, deixaram do lado 
candidatas de real valor, como 
as do Bloco Carnavalesco Santa 
Amélia. Banda de Iguaçu e As-­
soc1ação Atlética Volantes, en­
tre outras. 

A candidata Mara Inês, repre­
sentando o Bloco Carnavalesco 
Pulo do Gato, foi a vencedora 
moral do concurso, arrancando 
apiJ1,,,r1s qcI JIS de todos os 
representantes que lotavam a 
sede do Sindicato dos Rodoviá­
rios. inclusive dos que torciam 
por outras candidatas. Deram­
lhe um minguado segundo lugar, 
que corresponde ao titulo de 
1 • Princesa, ficando a repre--

e da ASSO(..IUÇâo de Im­
prensa da Baixada om 3. lugar, 
que os Jurados. por sua vez, 

rIr,,mIaram com o titulo de 
2. Princesa 

Esperamos que no próximo 
ano o DECAED, que vem sendo 
dirigido por Ledo Ribeiro Ma­
chado. corrija as falhas surgidas 
no concurso deste ano, e que 
al'l nnmear um corpo de jurados 
escolha para integn\.Jo pessoas 
C'!~e entendam realmente de 
samba. 

Braga, o Dr. Elmo Braga e o Sr. 
Finotti. Em primeiríssimo plano, 
a direita, vemos Moisés Cele­
ma11. Chefe da As.,,essorla Mu· 
nicii)al de Imprensa da Prefei­
tura. 

OREMIO RECREATIVO ESCOLA 
DE SAMBA DE JAPERI 

Excelente a programação ela~ 
borada pelo Presidente André 
uemctrius. Semana passada, por 
t·xomplo, um 1ncalculével núme­
ro de sambistas compareceu à 
1.tJa ra localizada na Av. Sebas• 
t1ão Lacerda. -;Jn. Para hoJe o 
Grêmio promete grandes atra· 
ções. senOo que an1anhâ a ciose 
se rtpete com a participação de 
malvmolente sambista Cecflla, 
que promete uma notável exibi· 
ção (como Je hábito), 

BLOCO CARNAVALESCO 
SANTA AMtLIA 

Visando seriamente o bl-cam­
peonato, todos os componentes 
da ogrem1ação do bairro Santa 
Amélia estão levando realmente 

io o, ensaios, utraindo as-
1 \, • ,toe$ (clhe1ros) dos 

d ma.s f"On rrentes O Presi­
dente Jalro informou ao colu· 
n· •3 que a decepçao sofrida na 
noite de se,;ta feira. quando a 
e ldata r1o Bloc'l realizou 
umo notavel dpre:i.antação sem 
ter sido, contudo. clas,1flcada 
rc cc, .,~, tr ~s oito ftna-

tJ nao tatetJ a rapaziada. 
11 n1 Brio. µromete rea,-

1 a, uma exlblçáo ele arromba, 
rbJetlvando desse modo u con­
quista do bl 11este Carnaval de 
74 

TtNIS CLUBE DE MESOUITA 

O Sr fosé r r lo Cordel,o, 
1 te 11 e,. e u do trl· 

, JIOr mt2 q1..11tense. re\lelou-nos 
~ue a decoração do &all:lo vem 
sendo elaboreda dentro dos pla­
nos traçados pelo decorador P• 
d1 o Coelho. A entrega do e:>­
llo ae dará na ae,nana que an­
tecede o Carnaval, quando eeré 
oflclalmento apresentado • Im­
prensa do Munlcfplo. 

1.( UA l ..-. \ l, hrt 

PR.:JFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO E CULTURA 

Portaria n. 07174 
O Diretor do Or.1partamento de Educaçilo e Cultura da Prt1te1tura 

Municipal de Novo Iguaçu, no uso de suas atribuições e CONSI­
Dt:.AANDO a implantação da Reforma de Ensino nas Unidades Es. 
colares que compõem a rede oficial de ensino municipal: 

CONSIDERANDO que as escolas municipais de 1 • grau fun· 
cionarão com s.• série, no corrente ano letlvo; 

CONSIDERANDO que há necessidade de provimento de pro­
fe:,sores para o ensino na referida série; 

CONSIDERANDO quo a rede municipal dispõe de proles,ores 
primários com habllltação profisslonal para o preenchimento de 
vagas 

RESOLVE: 
baixar Instruções. para selcçao de professores para preenchimento 
de vagas nas quintas séries nas Escolas Núcleos 

1 - OOS REQUISITOS, 

1 - Ser professor primaria da P.M.N.I.; 
2 - Ter habilitação profissional especifica nas Areas de 

Estudo: Comunicacão e Expressão {Portugués--Litera­
tura, Português-lngles, Português-Francês. Erlucar:ão 
Fisica. Educação Musical. Artes Plásticas) 
Iniciação às Ciências. 
Estudos Sociais. 

. 3 - A habi1_1toção profiss ional, refere-se aos professorc3 
que já concluiram ou estão cursando Faculdade e ~e~ 
que concluiram o 4 • ano de Estudos Adicionais e 
que tenham horário disponível de 15 às 19 horas. 

2 - DA DOCUMENTAÇÃO· 

2 1 - Carteira de Identidade ou Titulo de Eleitor. 
2 2 - Prova de conclusão de Estudos Adicionais {4.º ano 

Normal) 
2 3 - Diploma ou Declaração da Faculdade 
2 4 - Declaração de Tempo de Serviço da P.M.N.I 

3 - DAS INSCRIÇOES, 

3 1 - As inscrições serão efetuadas no Departamento de 
Educação e Cultura. do dia 06 a 11-2. nos seguintes 
horas: 

de 8 às 11 horas 
de 14 às 17 horas. 

4 - DA CLASSIFICAÇÃO 

A classificação do professor se fará em rigorosa consonãncla 
com a ordem abaixo: 

4 1 - Licenciatura Plena, 
4 2 - Cursando Faculdade: 4.º ano, 3." ano, 
4 . 3 - 4 • ano Normal ou cursando 2 ano de Faculdade. 

Em caso de empate serão obseivados: 

1) Tempo de serviço no quadro municipal 
2) O candidato mais Idoso 

5 - DA ESCOLHA, 

5 1 - Os professores classificados deverao comparecer 
Arctidte lguaçuana de letras nos seguintes dias e 
horários: 

Ola 14/2 as 8 horas - Comunicação e Expressão 
Dia 1412 às 13 horas - Estudos Sociais. 
Dia ,s '2 às 8 horas - Iniciação à~ Ciêncl,i, 

5. 2 - Será considerado desclassificado o professor que nao 
obedecer os horários aclma 

Nova Iguaçu, 5 de fevereiro de 1974 

Valdir Vilela 
Diretor 

DEC e,;;tahelece datas de matríc-ula-, 
nas Escolas Municipais 

O Diretor do OEC Informa que as matriculas nas Escolas d,. 
Rede Municipal, para a 1.• série estarão abertas nos dias tJ, 14 
e 15 do corrente 

A~ vagas por ventura existentes nas 2 •s, S s e 4 •a st ie 
i)Oderão também ser preenchidas nas data~ acima 

Os interessados deverao procurar maiores esclarecimentos nJ,: 
unidades de Ensino 

Nova Iguaçu, 7 de fevereiro de 1974. 

lliUAÇU BASOUETE CLUBE 

Diversos associados e~tão an­
elosos para verem concluldos 
os trabalhos de decoração do 
clube. Esse trabalho. dlqa-ae de 
passagem, vem ser: ·alizado 
pelos próprios dltelo• es e asso­
ciados. O Presidente Odllardo 
Alves vem recebendo cumpri­
mentos da grande familio do 
•periquito· do Bairro Metrópo­
le. Isto tudo porque os boatos 
da11am conta de que nom Car­
naval haveria este ano no IBC, 
o que, ne verdade, contrariava 
os próprias palavros do Presf.. 

Valdlr Vil•la 
Diretor do DEC 

dento Odda,do ao tomar posse 
quando afirmou: • A nona pn' 
meira preocupação serâ O Car 
naval. Não podemos, de forma 
olguma, dar aos associados um 
bom Carnaval, mas vamos lutar 
para que Isto aconteça•. 

CORRESPONDENCIA 

O noticiá-rio para esta coluna 
devo aer enviado a Nelson Ju-­
nlor A/C do CORREIO DA LA­
VOURA - Rua Juiz Moaclr Mar~ 
ques Morado, 58 _ 81403 
Tel 21eo. 

EDIT.\L OE 
PROTESTO 

COMARCA DE NOVA IGUAÇU 
CARTORIO DO ~ OFICIO 

AAROARIDA flARIA GASPI H 
GOME;, - OFICIAL DOS PRO· 
TbTOS, • DIVALICE REZENDE 
SOARES - OFICIAL sues-1-
iUTA, comunicam que esUo 1-
cartorI0 para protestos os ae-­
quinl'3S títulos aba1"0; Talõe1 
n.ºs 84304. 84549, 84722, 84859, 
8436l. 84890, 84909, 84921. 
84939, 84942, 84943, 84947, 
85?25, 850ô7, 8505). 85J71 
85•J87, 85103. 85141, 85147 
85160, 85221. 85225, todos apre­
sentado-s para protesto, assim 
discriminados: auatro NPs 1/12 
à 4/ l 2, dos valores de . . 
CrS 500.00, '=31a uma. ver.e. em 
15 9 73 à 15 T2 73. emitidas 
cor PEROBELLI CONTAelLIDA· 
DE MECANIZADA L lDA., ende· 
reço a Rua Jo!.éi Hipollto de 011-
veira. 14. s/203. Nesta. 3 favor 
do! Tam Kwong Lun, uma OP. 
60216 E. do valor de CrS 200,00, 
venc. em 30/12/73. contra MA­
NOEL PAZ BEZERRA, endereço 
a Rua Praga. Lote 28 a D, Ne&­
ta, sacada cor Hermes Fernan­
des, uma NP. única, do valor de 
CrS 37 799,40, venc. em 

C~ S34.00. ~.-nc. em 3-l 
contra A PRÉDILETA ii 111t 
LTDA., endereço a A\I M 00,l~ 
nano, 1812, Nesta, iac~I. F,o. 
G. LION COM. E IMPORT~ 00. 
SIA, uma DP. 103'91& d C.l,Q 
loor de CrS 20') 00 venc O ,._ 
.,_, ,e 7'.) contn. RÔBERTo '"' 
80 BESSONE, endere Lo. 
Fr::inc1sco sa. 1651 c1lº 8~ A:J 
-to. ::: acada oor Hera1d:, 5ar· R.c. 
Cia uma OP 2~47-3-12 d !e!i & 
lor de CrS 576.00. venc 

O "'° 
20/ 1 /74 contra A enE'4!,l'I 
CONFS. JôlA. enderêç0·\ Ft, 
Guatem1, 9l a. RancPoto :..a 
sacada por lmec. lnd. com ,~º 
e _E"portacão Uda. ma ~ 
75 >A. do valor de C~' ~ 1 V(-r': em 21) .11/74 ee_.-.••~ Ili., 
BLE DECORACõES INO E COM 
LTDA., endereço à Rua "'-' • 
T·1r-iu1no, '328, tiesta 1~41YtQ 

por R,o ~:1~, Ooeratr~ ~ 
uma OP. 25_· ~A. do vz..o~ '11 
CrS 1 . 340.91 venc. em 1~ 1 7 
conlra ALICE DA SllVA 'l'b-
:~lr~!o. e;~J~~ç~le~;u1 ll!l 

~2 · 10/73. emitida cor MHO 
HAMJE AL. SAMMAll. endereço 
a av. Mal. Floriano, 148":>, Apto. 
51 ::i. "'esta, e a;.1a'isada por JA .. 
r.1i'-. AZIZ: EL WiiR04',M", ende•c­
Ço d Rua Paulo S1!11a Araú10 • 
5/3~ 1, M3ier GB. a favor de C1a. 
lta·j da l,west. c~éd. e Financia4 

r.'lento. uma NP. 170272. do va• 
1:." e:~ C·S 1.100.00 1'5.aldo,. v::mr:. 
em 5/ 101 73. emitida cor MA~u .. 
NETE ,,10NTEIRO DE MOURA, 
endet'C'ÇO à Er,tr 'guc,.;u. 2:J0, M 
Coui e ,'.i.., ... 11sa1a oor RAY­
M'.JNDA NANCY COIMBRA FER· 
REIRA, endereco à Rua Arari­
bóia. 401, Callfornia, .~ favor de 
Caoca Econômica Fe1era1. uma 
NP. 162553, do valor de . . . 
CrS 2.400,00, venc. em 19/11/73, 
emitida oor MANOEL FELl~E 
DA CUNHA. endereço à A·Ja 
Norberto Cataldi. 13. Nesta. e 
avalisada por JOSÉ MOHAMAD, 
endereço à Rua Peixoto Junior, 
42, Mesquita. a favor de Caixa 
Econõmica Federal. uma OP. 
616, do valor de CrS 27 .000.ílíl. 
venc. em 6/1/74, contra RE­
PRES. CEREAIS LIBANO L TOA., 
endereço a Rua Manoel Correia. 
129, Nesta, sacada por INOL 
SULARROZ L TDA.. duas NPs. 
16 e 18. dos 11alores de 
CrS 1 .ooo.,JO. cada uma, vt?oc 
em 23 10 7~ 23, 11 73. emitidas 
por SEBASTIÃO ALVES DA 
COSTA, endereço à Rua Dr. 
Laureano, 49. Santa Euqénia. e 
aval,sada por ANTONIO MA· 
NOEL SANTIAGO DOS SAN· 
TOS. endereço à Rua Ciência, 
51, Mes,:iuita, a favor de Wandir 
Rodr1Ques Vieira. uma NP. 23/24. 
do valor de CrS 370,44, venc. em 
10/1 /74, em1toda por ORCHISIO 
MENDONÇA JUNIOR, endereço 
à Rua Santo Amaro, 171, Nesta, 
e avalosada por JOEL CORDEi· 
RO, endereço à Rua Pirai, 725, 
Grarnacho. D. Caxias a favor de 
Cred,brás, uma DP. 2426-A, do 
valor de Cr$ 623,65, venc. em 
30/3173, contra PONTO FINO 
MOVEIS, endereço é Rua Maria 
Mendes Vech1. 237. Nesta. a t 1-

vor de Baver lnd. e Com. de 
Colchões de Molas. uma NP. 
08/30, do valor de CrS 751,95 
venc em 5112/73. emitida pcir 
AL TINO CARLOS DE AAAUJO, 
endereço à Rua Getúlio Varqas. 
1104. Nil600I1 -., e avalisada , or 
MARCIO ROLAN MORAES LA· 
VINAS, endereço à Rua Cami­
nha. 30, Ni!ópolis, a favor de 
Cre,jibras Financeira do Brasil 
SI A - Créd fJ.:"lanclamento e 
ln\lest. uma NP. 11124, do valor 
de CrS 481,95, venc, em 
5/12/73, em,lida por JOÃO RO­
DRIGUES THOMAZ, ondereço à 
Rua _ 13 de Maio. 116. Nesta. e 
avahsada Por JOSE MACHAO~ 
DA . CUNHA, endereço a Rua 
Em1ho Martins, 246. Nesta. e por 
JOSE PINTO RODRIGUES. en• 
dereço a Av. Nilo Peçanha, 2C5, 
Nesta,. a favor de Credlbrá5 F 
naneeIra do Brasil S/A - Créd 
Financiamento e· Investimentos 
uma NP. 19/24, do valor de ' 
CrS 297,50, venc. em 10 1 7~ 
em1lIda por MANOEL CORR~.IÍ 
DA SILVA, endereço 6 Rua Arou­
cár 1 199. Nesta. e avallsada 
P01 E'1UARDO NOVAES DE 
OU' 'EIRA, enddreço é Rua Jo,o 
XXIII. '~- No•ta. e POr GENEOY· 
RA GOMES DA SILVA. endereç1 
á R1,,u P•tuba. stn.v.. e. da Ro­
ch~. ü favor da Credlbras Finan­
ceira do Brasil S/ A - Créd. Fi­
nanciamento e lnvest1ment 

C~s0 7~~:q5,09
!~c. ~°m v1~7~,,~ 

contra SEBASTIÃO BOlARDO 
:EREIRA, endereço à Rua Tlm-

t~i~q~ca8C:?;~â t1~~~~ru~~ ~; 
47 519/03. do valo, de 
CrS 843.60. vene em 17 10 73 
conlr3 MARTINHO LUTERO CAS: 
TORINO BRANDAO, endereço à 
~~a 4~arla Adelatde de Carv.,-

tit · Nesta, S3CO.da por 011· 

;28 o~~-A~r-;~ v~f:· d~ma DP. 

oor Comércio de Ro1.1pas ~ 
Lida .. uma NP. Ot, do va ,.., .,_, 
CrS 200 00. ve~c em 1 t71.,.. 

conlra JORGE ME'JEIROS ;4-
RIAS. endereço à Rua Navwro 
593. C;atumb1, GB. a favor de 

~~~ªL:traf~!"~~~bioden o Aflit 
49757 I 14 do valor de 
CrS . 524,28.. -venc. em à v S'.a 
emitida por Safra, cont·a S1l8 
r.E~A.R CO'RTES. ,ir~~·-:, 
Rua Ti"'1t.:az·nt'"' "2. ,._ 
uma NP. 4:::\12. do vaJc ... d1' 
CrS 273.70, venc "ff'I 30112173, 
r.,,ntra CH4BERLAIM CARDOIO 
DE IILBUt'IUEROUE. endereço 1 
Rua 8ra~11 Bloc,, 42 A~to. 912 
Nesta. e aval1sada t-or PAUL.o 
BRITTO. en••reço • Roa Ara-;. 
nnqa 75. GB. a fa-vo, c,e CJMi­
brâs FinancP.;ra do B•as 1 S/A 
- Créd. F,nanci,.mento e 1,._. 
1im~ntos uma NP. 1531) do v> 
lor de Cr$ 1 . 093 1.7 venc. • 
5112 '73. eontra JOSE DE SOU. 
ZA PINTO. endereço a Rua Amt­
·ic::1, 71 _ Ca1i'nr,..oa, • avahs.ada 
· " JULIO CH~O GOIIIES 111-
REIRA. enr1ereco A E.str. do C. 
buçu, 1 150 C. Grand11. GB. 1 
hWN dP Credibrá~ Finanw,. 
ln Brasil SIA - Cr~d F,~ 
, i:amen~os e lnvest1mento1. E 

\•.,o os de~edores acima men, 
cion~r1(\~ oncontr;im-~ em lua• 
re,i; il"fCPrto, e não sal:l!dos. ft­
c ,m intimados a C-'iQM ou da'· 
mP. 21s razões oor QU9 não o 1-
;,.-r.:tm. S11 aue ntn rP,por'lderam. 
c4~r,t,o rtr, ora-o leoal, sob t"fna 
d~ '"'rnteS1" "lr,.v:11 1--11:tc;u S dt 
fpver~iro t1e 1974. EU, OMfc:e 
Re1"nde Soares - Oficial ,vbt-
1itut'l o subscrevi. 

1 
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pAGINA 5 ------=====================----~C~ORREIO DA LAVt>URA 

1.1rt:tü1l'RAIGUAÇUANA (1) 1 BOLO PODRE 
NE\VTON G. OE BAHROS: 1 Anthono, M09a1t,IH Amaral 

uma apr<>',Ímação 

~OER RODRIGUES, professor de Portuguh e de 
Ltic·atura do Curso EME·Veatlbulares 

1 
_ su,,,a onn 111 e t,.,, .... 

nz1a :;,;~::o :~e~~a ai~~:'~ 
; ,rt.Cta 1i·nt,· v: falta de m­
truça.o t o agraaou:I. t' c1dc 

q!~:"fi ,/t;n:::u ~~-,,~~:~~= 
~- ri Purem. diante dl' 

11
"'° ~éo namda do c:onta­

to frequente cc.m u te.rto 11-
t.mitW prt.. ram,,s ~empre 
;m J:'"ruupc.,-to trvnc:o, que 
IIOI rt J a re::-onh ~cr u:?l 

.1"º d r·co: ,,,r ,r-n1 -
IHt" çU fl<; f1 <l' •1 .. 

1a 
,;ç-i,i âu ar ·sw a sr:r db­

-J, ptlO crtfiCQ 
,r -- O t,·u'.io QIU'.' prefen­

d,t1nf.J!I JaZ!'T de do:.,;; tt: Ifos de 
~-cwrov GO/\'ÇAL V ES DE 
1,Al<R.0S a· rang1;; 1w1 g_éncro 
lzftràrio nn qtU! mau· se 
oprt,Jt11la o perigo oe t~~n­
z:ar a tnteori;orcL o hnco. 
Alià.s, nnte gêntTCJ. o autor 
tffl quutáo é meno.~ co11hl"C:­
do Po1 seus admiradores, Ha· 
;a ruia que, numa seleção de 
tJCntores 1guaçuanos. NGB 
MO figurou .srnâo com peças 
M (."(Jràttr tipicamente oca• 
stoftGl ,2,. Esqueceram la­
tlll'ltattlmente o poeta. 

111 - O prim~ro terto: 

LAIIED 

llaria 
lfinh4 alm4 clWTa 

A. torrente:; de lá.gTima.s --ª rr,,rtsa frágil 
di.J,olvente 
da crença trraciOnal 
E o UJ)'trito /riO 
.ndl/erente 
r.•p,!ra mudo 
af1n4l 

frUlUra q1:('. ,.0 e, /u,,t; 
~:"::~~~:e(ri;i!~r<zam nu.-

a, .r,·,.,·; lodos (,:. pocmai 
det.'rrtam ter rec-~i.n.do ~ 
ti~Js_Hcar•,o dr LAME.•TOS 
p. rt I c-·r. p r CI ,11Pln. rr!e 
0 I' na Slli t ton e·., ,.ir, de 
/r! a.'carrrando r.: .relm, n,,, 
1 . '., {'· " <i. itp :·u ç .i,1 

nu·•u o de (l.6-n, a 
h No C'tmfrudv. na ll;1b,,-

Ti..çao (1. C:Uf' • na Jn. p.r.J.-
\ " e: ?r ;.d mo .<,r:t· 1 ,,, 

1' '1~ • a 7<..L t. C"J. .-A· 
.\JE.\'1'AÇôl·." ~ DE JE••E· 
.\:~As .. A. o C..t S t!O 1_ 11<·­

ram. pcrq11r nlio ha 4v • 
t"!"nl,u n:s .,i;: u .. 'Gd ~ 
a, !<.ia~ porta:i M? acham . -
trurau:.: o,· ieus racrrC.::>f 
flt!TrU!JlrJO; a~ SltC?S l',,-g:i.., e . 
qtJ.Jl.d.a.. , 1 l. c.prlmidu cl( 
,1me:r:7;1ru'" 1 r. s,rr, .::;l1,'1111t'c 

1·!11 - E tJ tfU.•s elnn r1: 
rrull,ru s d11 p~ma :.A­

.U D to prAót1p, dm la· 
V ·1;tns1 

" J1 1·, ·-~O.! , :1 riat( 
/1wci(ma11t. coni ,C11arsténr·a 
que. º·" a/a~'ª d< _q - em,,•.1 

·"' , !)f'1:~;do a r,,.n, ~,Ir 
, l:. n~·, 

·" O de:;:,.. T crsos s"'guin-
,, a 3f'ntes a unidade ml­
r e II a. u•qiiê1,cia dfscur­

~ü .... t1!1..1:a,n {JU.C.lquer J,iOs.si­
t;el unifu:ação que traduzisse 
pa::, harmon1a. esperança. 
numa JJ(llavra, prazer. 

cJ Algumas rimas espa.rsai. 
acentuam a contradição e vi­
sualizam a mtlancolía. 

1 X - Eis alguns elementos 
estruturais do poema SIN (o 
protótipo da esperança): 

a/ Os dois versos iniciai$, 
soltos. liVres, acima dos ou­
tro.~. apcntam para o céu, 
para o Alto, conclamando a 
esperança, mais: a confiança. 

~Hi.-e o~ wm,das reA10-
ns.s do meu r.1aranhão 
ocupava lugar d destaqu~ 
ü "bolo podre". 

Nunca entendi o porque 
de~.tu ern'' úxu1a denominaJ 
, E1 • A r e. :t.;:,_· um quilo 
,r.,.. t1..-,, Cd t1.rr ... rl'J, E'.r3nulo­
$ .. 11 ~ 1nand, c.'.I, .1 ,, n ui 
e !. l-•rl:.1 t-'i:;W>C r, r,1 cuo;cús. 
~n <,ntr.,d "' ~wnbos de 

per-merc-.do~. /..d · .. ·i,~me um 
J, t ,, <Í<? Je;te, quatro m·os 

ite:ri.. . n - ~ chia~ra de 
m6ntci;1a e or.nl a go-:.fo. Ama,;. 

d..,z,!1; ~ tspioco 
1,;r ,,_,r am: 1F>.·er o.e,; ·a­

rr: )•. Junte o leite de um 
"ou o e ... ui ·alente do 

lcit dC' t.:\x:o cn 1arratado ). 
1.r.c;.c11..,."'l ht"m, eté a cnnsis­
! 'l •tJ ,,,, 1~e\-.(I. Faça t:ma 

ro~ él f(r<:odr !-obre umn 
b:'ln,iL ;._ untada de mentei-

ar uo forno, 
·'Gr brando. atl! dourar. 

O Tenente-Bri4udefro Ar­
r.,~ :dn C:c.·rn i''lfer.c.z<c>s, pri­
mo rJ. minha muiher e meu 
prezado amito. hoje na re­
,;., ·a, após brilhante carrei­
ra na sua arma, alcançando 
cs maiores postos, inclusive 
chefe do Estado Maior e 
Ministro interino, nunca es­

quece a no~sa São Luiz que­
rida, minha e dele, que vi­
sita carinhosamente vez por 
outra. U JtimamenfP r.'1 p<:fP-

,.. .._ e- l."1..1 ..,,dha ami~a man· 
dou-lhe para o hotel em que 
,'\:e ho$.pedara um caprichado 
"bolo podre". 

Na. manhã seguinte cha­
mou o criado e disse-lhe: 

- Sin·a o caié e leve es,. 
te "bolo p0dre" 

,'\,fomento!. depo-~. á ~en­
tndo ,, me,(a para sua pri­
meira re!ei(·do. e.<-tranhau a 

,!IIJ.s:"'n i.:t d"'a holo com o 
:.. ·,.' p ·ndú, esbaldur-se. 

- rr.r· 0n, tr.:.i~a o bafo 
que lhe cntre,guei . 

- V ncme- f' não disse 
t,__ :J ,dre? Eu bote, 

11 ·ta. no 'ixn. 
O pJ.',rc t,..;p._:tz, 

no. não conl1ecia 
podre''. 

nardest,. 
o "bolo 

- Po1":1- é, meu caro An­
thenor - concluiu o Ar­
m.~ndo - -, o Maranhão já 
n.io é o me~mo. Pouco a 
pol,cD vai perdendo suas 

.:mre... t~ tn,rlicôe!. 
:!lorio~ . ., p~-:i,.•wdn. 

intere~­
de um 

'1; 1ic.:1 reci ita ::aboro-

sa do "bolo podre". Que ex­
perimentem e, não gastando, 
é mandá-lo para este con­
sulado maranhense, na 
R ua B ento Vasconcelos, 
66 (bairro de Fátima), en­
tre A ntonio Carlos e Capi­
f ;;,.., r.-llHlflT Soares. 

Sibado, 9 e domlnl(o, 10 1 1914 

M URA L 
5ergio Fon..ce 

( a Lui, Z. de Oliveira) 

Liberdade e uma palavra 
que ""e muda a cada instante, 
como a .semente in~es."lante 
1inte!) e depo,'$ da lavra. 

ê fundo de mar, que mora 
à beirll de um caracol . . 
~ como um raio de sol 
que se de~pe antes da aurora 

P. como o aceno de um Iene.o 
ii~undo horúonte e porto, 
CJu o minuto de iilêncio 
que eterniza o voz do morro 

L;berdétde, esse teu nome 
aprisionado nos mura . ., 
e..· n,;,~ limites do homem 
não resi~te ao tempo e as chu va, 

Oração ao 
EspÍiitc., Santo 

1:,,tr1to Santo, você que me .-~ 
ch.r,=,. .. tuao, quf' Uuu tn. tO<loe oa 
camloho. para que eu atlDJ• o me.u 
i4eal voc.e que we oA o aom <!IVi· 
DO d, per<lo,r e e,quecer o mal 
que me t.:r.eu, e qut- U1<1<A o• ln&• 
lante-o de mlnh• Vida e•U c.omtgo, 
eu Quero ne1.tc curtll 4'âlo11:o •sr•· 
decer.lh-: pur tu d o e cuntlrma.r 
mala uma vez que eu nunca qutto 
me •epar•r de vo~. por maior que 
•eJ• • Uu•io matll"Nal, nlo aera o 

::!~1
~: e~~r v:~:e:oc~uee ~~~ ~: 

IJ"it.W hn:ICI n• glOrh, ~rpt,tu11 
Obl'iKado meb bma vei. 

(A po1oa deverá taur eat. or•· 
cio 3 OIH ,eautdoa. at:m dlur o pe-
01do1 d~ntn. oe J Ol•• Hr, alcan• 
çaoa • gc•c•. pc.r m1ü dl1:fcU que 
•~J•>. - Publlca.r u.ala:r. Que rec•ber 
• snç•. 

AfHCla<'t: • 1raç1 alc1nçat1a: 

J. A. S. B. 

TRABALHEM 
O CHÃO 

Luiz Zizj de Oli't'eira 

A procura de petrOleo, 
ü procura de carvão, 
a sonda perfura a tena 
( a terra - berço da prole). 
o homem trablha o chão. 

O homem trabalha o chão. 
O alimento !;ai da terra, 
na cidade ou no sertão. 
Da terra sai o armamento 
e m. povos em Juramento 
juram matar seus irmãos. 

de4,f1uiQÕes e mork' 
11c; dilúrio da dor 
11n:urial 

rr - o ~egundo tert.o: 

SIN 

bJ A estrutura dos versos 
seguintes ( 4 versos curtos + 
4 versos longos + 4 versos 
curtos + 1 verso wngoJ 
transmitem. certeuz. de que o 
Bem retorna e lembram a 
harmonia das coisas. que vão 
e voltam. 

Panorama Fluminense 
O homem trabalha o chãoJ 
tirando dele o metal 
pra construir seu canhão 
e toda a anAustia geral. 

Dental 

c; O uso de vogaís no.sais 
em algumas palavra.s funda­
mentais f entranha, fundo, 
profundos, mancha$) dos ver-
30S longos oferece a idéia de 
re/lezii.o profunda no deve· 
nfr áos acontecimentos. 

X - CONCLUSAO: Eis 
um poeta. em que a aparente 
tradicionalidade dos temas 
não encobre o uso de técni­
cas modernas de versificação 
e um comprometimento com 
a esséncia dos anseios hu­
manos. embora equivocado, 
algumas veu.s, pela _insistên­
cia na colocação reltg,o.sa de 
algun$ peema~. 

NOTAS E REFE!UNCIAS: 

<l) EMlL STAlGER, con­
ceitos FundamE""ntals dr­
Poc ira T~mi)o Brasilel· 
·o. Rio de Janeiro. 1972 
púgino 20. 

•21 RODOLPHO QUARES­
MA FILHO, Prlmelra 
Antologia do E~critor 
Icuaçuano, Proepla, No­
va tgua.çu, 1971. 

13) NEWTON G DE BAR­
ROS, Olhal As Aves Do 
Céu, Pongetti, Rio de Ja-

C4) :~~o 19
t~étuido na obro 

citada f3). 
<5> ANTONIO PEREIRA OE 

FIGUEIREDO, A Blblla 
Sagrada. Volume li. Ll­
\f(, -. ao Brasil S. A., Rio 
d.e Janeiro, 1962, p;t.gina:<i 
210. 211, 212, 213, 214. 
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Nova Iguaçu 
PRÔ'fESE E MATERIAL ODONTOL0GJC0 

'"CA·NOS UMA VISITA 

l L\Jt,,Ht.~A •CLAS PRESS• 

1 

ITANEST ANESTESICCJ 

é tl.lL. x 3U FlLM~ 

RUA OTA"IO TAI\QUlNIO, 239 - LOJA 19 

-----------------· 

CONOEPE CONTINUA 

Os pecuaristas do Estado do 
Rio podem ficar tranquilos: a 
Campanha Nacional de Desen. 
volvimento da Pecuária 
CONOEPE - não vai encerrar 
as suas atiVJdades no terrltório 
fluminense. O que houve foi um 
mal entendído. A comunicaçao 
feita pela direção do programa 
era de que, este ano, possivel­
mente, não será ampllada sua 
faixa de atuação, o que era es­
perado, em face da dependé~­
cia de recursos Internacionais 
- 810 - que serão acertados 
depois da posse do novo Go­
verno. Estão garant idos. no en· 
tanto. os financiamentos e as­
sistência aos 73 proJetos já 
aprovados. Com boas perspec­
tivas para o ~róx.mo ano 

TROCA DE PARTIDO 

Em diversos municípios tem 
sido cogitada a mudença de. per· 
tido de diversos pruceres, inse­
tlsfeitos com os comandos mu· 
nlcipais e seu comportamento 
com vistas às eleições deste 
ano. Entretanto, dificilmente 
ocorrerá qualquer trOCd de le· 
genda, a nâo ser por aquele~ 
que não tenham nenhuma as. 
piração eleitoral Imediata 

As leis que regem as agre 
mlações politicas apresentaram 
como uma de suas inovações. 
no último quadriênlo. o estágio 
blenal para quem troca df'l par· 
tido, o que lmpllcarla a ab~ o:u­
ta falta de amparo legal ~ d'ª 
concorrer em novembro e quem. 
neste momento. vlncular-sti a 
uma bandeira diferente da :uc 
Ih"" partence 

RENOVAÇAO NO MD8 

O líder do MDB, Oeputedo 
Mérclo Macedo, vai sustentar 
perante a comlssêo executiva 
regiona\ a necessidade de que, 
nos municípios com d1,elto a 
mais de uma vega na chape de 
cand1doto\C. à Assembléia Legis-

latlva, o Departamento da Ju. 
ventude tenha assegurado o di­
reito de preencher umJ delas 

Segundo o parlamentar. o es­
forço de renovação iniciado 
através do DJ deve ser comple­
mentado com a segurança de 
candidatos próprios para que o 
processo não se cinja às idéias, 
chegando também a prática. 
Poderia caber ao DJ o preenchi­
mento de todas as vagas ainda 
em aberto. 

UM CASO DE COMBUSTtVEL 

Aconteceu em Brasllia (se­
gundo a versão de um deputado 
estadual f luminense que parti­
cipou do Colégio Eleitoral) : o 
Presidente eleito estava sendo 
apresentado à bancada flumi­
nense, quando chegou a vez de 
um deputado campista Decli­
nou o nome. a cidade que re 
presentava e completou: 

- Eu sou da terra do petró­
leo 

O Presidente eleito limitou-se 
a dizer que até agora Campos 
não tinha petróleo, lembrando 
que os homens do municiplo 
precisavam desenvolver a agro­
Industria açucarelra (o que es 
lá ocorrendo) para as exporta. 
ções, O deputado, sem perder 
o fólego. completou 

- Não tem agora, mas o se· 
nhor vai colocar 

CRIANÇAS PERTO DA ESCOLA 

Atendendo determinação do 
Governador Raimundo Padllhü, 
a Secretaria de Educação do Es 
tado do Rio de Janeiro vem 
adotando providências para que 
todas as crianças estudem per­
to de suas residências e, nesse 
sentido, baixou normas para e 
matricula nos estabelecimentos 
onde a Reforma do Ensino está 
sendo imphmtada, em sete mu 
nlctplos 

Para atender às crianças tm 
oito séries do ensino de 1 

grau. a Secretaria de Educaçé!u 
Fluminense criou 450 comple­
xos escolares. reunindo 2.864 
unidades. Entre estas existe,n 
escolas sedes, com turrnas d-;;: 
1.- à e.• sérle e Escolas fnbu 
tárias. com turmas de 1 .• à 4 
séries . De acordo com a pon.d 
ria n.- 3, do Departamento do 
Ensino Fundamental, i:JS matri 
cuias serão realiiadas nas uni­
dades-sedas. Nos colégios de: 
um, dois e três turnos . as m 
trículas serão abertas dia 25 d:.. 
fevereiro 

No ato da ITiéitrrcula, além do 
atestado de vacina e saude, os 
alunos deverão apresentar ates­
tado de residência Após o pt;::, 
ríodo de matrícula, que e de 
cinco dias. a direção das esco­
las-sedes promoverão o remane­
Jamento aos alunos. distribuin­
do-os pelas escolas que com­
põem o complexo, para que ti· 
qóem próximos de suas resi· 
dências Os complexos escol<t­
res formam uma. só unidade .iO 
minlstrativa e pedagógica e, em· 
bora criados em sete munic1-
plos, atendem a 52º'o da popu­
lação escolarizável 

1 822 VAGAS A EX-PRACINHAS 

O Governador do Est.Jdo J..,. 
terminou à Secret.Jri..i Je Adm;­
nistr.;.çtlo do Estado do Rio de 
Janeiro o aproveitamento. me­
diante nomeaçJo. de ex·comba­
tentes, para preenchimento dtt 
1 .822 vagas, em cargos de car­
reira da administração publ1ccJ 
estadual , em caráter efetivo 

Desse total , existem 433 v.s­
gas para o cargo de Inspetor de: 
alunos, 345 vagas para serven 
te c lasse A, 228 para médico e 
223 para serviçal classe A As 
inscrições estão abertas no Es 
cola de Administração PúbllcJ, 
seção de Recrutamento e Sele­
ção. no prédio das Secretarias 
em Niterói. 

CHAGAS NO RJ 

A::; autorldades ;anltárias fhJ­
m.lneruses actiba'!t1 de de.M:ob:l .. 
quatro CD!':os de doc·nça de- Cha~ 

Trabalha o chão com tr;;,tor 
(Trator que ele mesmo tez) 
E do cl-.ão que sai metal 
para semear o mal, 
sai o alimento e o amor 
pe:,tl5 mãos do camponê5. 

O alimento mata a fome. 
O armamento mata o ho­

mem. 
Só o amor constró; na tena 

Homens, trabalhem o chão. 
Tirem alimen to e metal 
Ma~ destruam o canhào 
para se acabar o mal. 

as.., poslUvad°', em 13 mil amu. -
tras d.e sangue colhidas em filU­
n()(:. de escotas rura~. t,. colheit, 
das am0$tra$ tol te.Ha em re­
gt()e!) de serra e mar e anall.5a­
tJa pe:n UFRJ. como resul:1:1do 
de um trabalho conjunto cn~re 
o Mloisthio da Saúde f! Fucu.1-
dade de Medlclna da Onhers!­
dade do Rio de Janeiro. 

No. prtmelra triag('m, das 13 
Ul:l amo.stt :is !o.rom .seleclonadt4 
120. As crianças sob swpetta fo· 
ram novamente examJnadas, 
ctt~t.a v,·.t com te-.tes de ms.tc-r 
nslblUdade, ficando ~ttivados. 
flna!m('ute, qua.tro casos apenas. 
A Secrclaria d~ Saúde. mesmo 
a~im, passou a tove.stlgar mlnu­
do.::amen '. e a procc :fencla d~~ 
crianças, jú. q;ue tudo indica que 
~ dl't'Il('J. knha sido contratda 
t-m tu·cas nidémlcas dt> outru 
E!!.tacio. 

A .. , amostra~ toram c<>lhldas 
no:. muntcJpk:,,; d~ No,·a Fr1b~o 
Sõ.o Sebastião do Alto, TraJ,H'h) 
de Mora1.s, Bom Jardim, Cor .1· 1-
ro, cantagato, DUM Ban-:1, 
Sumidouro 

CONTADOR? 
ln~titnto 
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ASSEMBL'E:!A GERAL EXTRAORDINARIA 

Edital de Convocação 

S&o ooovldado• os Seobore• Acionistas da "INDÚSTRIA 
DE PRODUTOS ALIME:-ITAllES IGUASSÚ S.A '', a •• reuni­
rem e n As,emblél• Gor•I F:xtraordloârla. no dia 15 de fe•e­
reiro de 1971. às 15 boraa, em 1ua 1ede 1oclal A Praça EJia 
qulm l:latlata, 29 - Loja 8. ~m Bel!ord Roxo, oe,ta c l:lade de 
!,ova lguaoa, listado óo Riu de Janeiro, a !,m de delibera­
rem ~obre o ,egumte 

,., ttelatc>rto da Diretoria. B•laooo Geral, Demoo,tra­
ç&o ds c:>0ta d~ .. Sobra, e Perdas". Parece r do Cooeelbo 
Fiscal, t t9l&UV1lf ao exercfclo encerrado em 31 de dezembro 
de 1973; 

bJ Propo1ta da Diretoria para 1tqulda94o da sociedade; 
o) Blelc&o do Liquidante e do Cooselbo Ftscat e llxa-

910 Je 1eu1 booor4rlo1; e 
d) A,auotos de loterau~ geral 

Outroulm, comao1camo1 qne se encontram A dloposlç&o 
dos Saohore~ Aciool,ta• os documento, a que ee relere o 
Art. 9°. do Dec reto Lei n° 2 627, de 26 de ,etembro de 1940, 
r•lstivoa ao exerclolo de 1973. 

Beltord Roxo (Nova lgaaoa-RJ.), 26 de Janeiro de 1974. 

BERTONILIO NUNES DA SILVA, Diretor Gerente. 
REG!BERTO DE LUCA, Diretor Comercial, 2-S 

REGIS"TIIO DE IMOVEIS DA z.• CIRCUNSCRICAO 
DE NOVA IGUAÇU 

EDITAL 
HERMES GOMES DA CUNHA. Oficial do Registro ele Imóveis ela 
20 Clrcunscriçlo 

Pelo pre1eote. atendendo ao que lbe tol rlll!querldo por 
ABELARDO DOS SANTOS MATA, Intimo Alvlo Nuctm•oto 
Beraarde,. Clcera Joaoa da SUva. Alcfodo Duarte, Mtlton Fer-
0110:I•• - Retpood.vel Floreacfo Fernandet, Joaquim Xlme· 
DH, Attclo Alve1 PJ.rei, AdalgfH Marfa de Azevedo, Jo1é RA· 
fiel Cru1. Joté Rlvelll, Jot~ Rlve111. MarJa Tõrre1 Uma. Roy 
d,. Soui1 M1c~do, Altlfr Alvet de Araujo, Gll1eua da Silva. 
M.trla da Aparecida Portlrto Barbou, Marta da Aparecida 
p ntfro Barbota Gl6rl• Feroandea Quetroz, Lufl Cario• da 
S l'l.1, Joté M•c1lblet da Sflva, Jot~ Afrton Alvet, EraeaUaa 
XI vii!r -ie Ariujo, Alteio Pfnto, Antônio Souza S1otot. Frao­
ch :o Pedro de Almet!Ja, Marta Regina Ca11laao, Eugenia 
Am :,rlm F•rfu, Marta Carmem Nelde Corrêa, Carlo1 Eroetto 
C ,rrêa - Re•poodvel Maouel Faultloo, Maooel Gome, Ma· 
drac•, Otávio Fartei, Severfoa S1turn1oo da Silva Cervalbo, 
Arto,to da Silva Marcllfo - R , tpo01,vel Edoa Marf• d• Silva 
llarctlto. E:J"lli•t M1cbado, Jote: Aotõofo dot Saotot, LfdJa 
L~•l Ltb•uto - Aetpo1:u,vel RoH Leal Ltberato, ltmael Ml­
r•o J• Go111e,, M'Htoo M.lraoda Fraga - Re1pontivel MarJa 
ll,ra?:11.11 1• SUv•. \Jarla ~lraoda da SIiva, l1maet Daotel Go­
m!II, M• .. I• Mlua1a ia SIiva, Be·,lcto Xavier da Coita, An­
dréa dot Stato1 Vlaoa, Ellza Ramo, da Silva, lzabel de P'A~ 
Uma CLem'!ote M~llo - Retpo016vel EHú Clemente Ferr•fra 
• 1e•H re1ptellvo1 coojacu, por ,e ~acontr.lrer·1 em Jugar 
l11:ans:Sc,, a vire~ e-m teu cart6rto, na rua Dr. Getúlio Vargaa. 
9J "le1t1 c111i~. pacar a, tmoortàocfat de CrS 393,20, -
635.00 - 506 O?, - 802,00, - 798,00. - 342.00, - 882,00, -
3~5 00, - 29t 00, - nt,00, - 508.00, - 60R,00, - 1 145,00, -
235 QO, - 5llM. - 5,t,00. - 748,80, - 464,00, - 718.00, -
210 60, - 393 20, - 1.080.00, - 558 ºº· - 333,20, - 420,00, -
nt ~o - tn oo - n1 oo. - nt 2Q. - 431.20. - 393 oo. -
112500. - 393 20, - 676,00, - 1125.00, - 6~5 52, - 685,52 -
685.52, - 685,52, - 476,00, - 275 20 - 758.44 - 758,44 
716,00. -- 349 20, - ~.St,00 e 1 325 30, re1pectlvamPota. retereo· 
te1 u prHUçõe1 etr1z1da1 do• lottt de terreoo que promete• 
ra"D comprar n, lote,unt:nto l'ttuado em C11bucu Quetcnado1, 
2• 111trtto '1hte ::aualc1pto e •• que ae v~ncPrtm att a dita 
dD o:a«a1U,nto. altm dH cu1u1 e Juro• 10b pena de decorrido 
o P" ,z:., '1a let ••rem ruclo"lldot 01 compromhtCII e cancele· 
du u 'l"etp•,.tlvae ave-rb•tõee, 001 térmo1 do art. 14 1 5º Cio 
De'" 1019 t'" U de te-lembro dll:!I U38. Nova lguatu. 2t de ou· 
l".lbro de 1973. - O OUebt HermH Gome, cio Cunho • '2 

- MECÀNICA 1 
- LANTER'-IAGEM 

- ••NTURA 

- ELETR CIST A 

- CAPOTARIA 

(. e s tJ<1 ucs 1 
llo .- 3 v'11e"'lovo 

único Concessionário Ford do Brasil S/ A. 
nesta cidade - capacitados para atendimentos 
de todos os veículos da linha Ford. Mecânicos 
treinados na fábrica - aparelhagem completa 
para Check-up de motores - alinhador de dire­
cão eletrônica e balanciamento de rodas. 

Completo estoque de peças originais. 

RUA BERNARDINO MELO, 1 081 - NOVA 
IGUAÇU (RJJ FONES 2747 - 3196 

Sr~. Lavradores e Criadores 
Produto• veterinários e agrlcolae. Inseticidas, 

rungicldae. ferramentas. fertilizantes e &<'mentes. va­
cinas cm geral. aottblóticos, satR minerais. rações 
balanceadas. Artigos para montaria e tração animal. 
Tudo p~lo menor preço da praça. - Revenda para 
associados e nao associados. 

Associação Rural de Nova Tguaçu 
Av. Gov. Roberto Silveira, 217 (na subida do 

viaduto) - Te!. 2417 

ADVOCA"T.l.\ 
DR. NELIO B. CHAMBARELLI 

-E-
DR. ALEXANDRE G BRIGAGAO 

Administração e vend~ de tmóvei• 
CRECI 244P 

Av. Nilo Pe(anha, 185 - Sala 301 - Tel. 3119 
Em dma cta Cata S ... 

PRE-VESTIBULAR? INSTITUTO BRASIL 

<LIHICA SÃO BERNARDO LTDA. 
Fisioterapia - RX -Jl'raulllatolo.iia - Recuperação 

ACIDENTES DE TRAB,\LHO 

Tratamento da coluna vertt•brat. hurt,itfl's. D<'\'talgi1t1 
reumâhcas e reabihtaçAo de bemiplêtilcos - ondas 
curtat5, iooi1:açi\o, T. cervical. massagem. J?inást1ca ~ 

torno de Bi<'t. 1 

C:ON\'t.NIO IZ-.PS-BASCO DO BRASIL-PATRO'.lrAL 

Rua Atalde l'imeo1a de Mo.-es, 1<>:J - grupo 101 ,1 
Td. 259o - NO\'A llJUAÇll 

Oficina Ticiano 
CONSCRTAM·SI: 

Gravadores, Toca-Fita, 
R.idios de Pilha e de 
Automõvel. 

E'>TADO DO RIO DE USEIRO 

Reg:h1tro de lm6vei1 da 1 ... Cir­
cun~crição df! Nova Iguaçu 
C.\R rOP.1O no :.• OFICIO 

ElllTAL 

Ca 1·t.oc u do 

Darc,i o Ayres 

1 I e._ ()f1c10 

Raunheit i 

Am&ury Pimenta oc MC1rae1, 
Otlclal •ub ,tttuto em excrcf­
c10 do Regl•tro de lmõve11 
da t• Ctrcun1c11çao de No'ia 
lgu1>QU, E,tod u do Rio d~ Ja­
tJtdro, atendtJndo ao que foi 
requerido por GE1'liLIO MA­
CEDO DE AZEREDO, por 11 
e como loventarl1nte do e,­
póllo de ,ua mulher lnab 
Carvalbo de Ateredo. taz. ••· 
bor a Neloon !Ubolro da Sil­
va. Joio Soarft Bem e a 
eotl~odc denominada Vt111 
Futebol f'lube, na peuoa doo 
e eu• dlretore,. restdeotet 
atu11meote em lugares lgoo­
radoe. que deverlo compare­
cer ao oartôrto do 2º ortcto 
deita rMade, etto à rua Ue. 
tullo Vargat 118, t1 eoJverem 
0fl 1eut débito,. uh!rontes 
101 lotee dfl terreno, 11tua~ 
dol no •-Jardim da Viga, 
ae,te Monlclp1o, oo prazo d~ 
trtota (:10} dlu, a partir da 
~filma publtcaolo •oh pooa 
de. nlo fazendo, eerem ca0• 
celada1 at averbaçOo, e ree .. 
cindida• •• prom~11•a1. Uou 
16. Nova Juuaçu, 25 de Janei­
ro do 197~ Fu. A mou'll Pl­
mtnc11 dt' MoTaH, Olielal do 
Reglllro de Jmoveett, ,ab,Utu­
to em exercl(·to o aubscreYo 
• autno. Arnaurs, Phnmta. de 

T'l'behi , crivão 

E;scntur s Contrato::. F'11mas lnventanos 

Rua <íetu110 Vergas, 56 - Tel. 2362 - Hova lgua<u Mc;ro... 1_ 2 

EDITAL 

REGISTRO DE ll\10~~~\ ~~J:~IRU'NSCR1cAo ~ 

Cartório do z.• Oficio 

AMAURY PIMENTA DE MORAE.S, O!lclal IUbstttuto ""' 
ciclo do Registro de Imóveis da 1• Clrc:umcrtção de Nova ~ 

ESTADO DO RIO DE JANEmo 

Faz sober que o e,potto de BENJA,U?,! PEREIRA() 
SANTANA e HERMINIA PEREIRA DE SANTANÁ PDr e 
toveotorlante, MANOEL PERElRA DE SANTANA. de 00 ••• 
midade com o Atvarl de Autorlzaclo•. expedMo pelo J'r'" 
de Direito da t• Vara C!vel da Comarca de No,a 1 • IO 
Cartório do 8' OHclo, dat1'do de 19 de Julbo de 19i3 d~plÇo, 
taram em •eu Cartório, na Rua Got6Jlo VarRu o• Ü3 0 ••~ 
cidade, nos têrmo, do Dec. Lei 58. de 10112/1937, regui,;111 
tado p elo Dcc. n• 3 079, d" 15/9/19:JS, o Memorial, det .,._ 
planta e documentos referrote ao loteamento de uma 7'to. 
de te rra,. medindo 220,00m. para a Estra~a de I roa 
440.00m. polo lado direito, com o Bairro Redenclo de f."'­
to Pinto ou sue. 344,00m. pelo lado esquerdo, em doto 1,:"o­
o primeiro de 284.00m. o 1oguodo com 60,00m. com M.\u'aj' 
CIO FARAHT ou •nc. e 177,00m. nos !aodos, em dolo la • 
o primeiro de 110.oom., o eegondo com 67,00m. com a~ 
lracema. com a áre& do 57.230,0nm2., 1ltuada no 1• DlilJ1ta 
de i te \lnnlclplo. d •ntro ~o p•rfmetro orbann. obJ•to llao 
tran•crlções n° 15 &i7, do Lv. 3 - UU li• 147. •m l/l0/1911. 
o0 3.804, do Lv. a - O !ls.2, em !8/11/lij25 e n° 3 010 do 
3 - L li• 106, em 5/1/1•25, do Re~lstro d• hnóvei, daL•~ 
Ctr. desta ~ omarca tendo o loteamento recebido a d•ao..\. 
oação de «Bairro Sa.oiana• . todo dft acordo com • r""Pectlq 
planta 1>prova1,. em 10/8/1973, processo n' 13.388/73 ela 
Prefeitura Montclpal d~ Nova J11a1ç11 Consoante o dlÍ~ote 
n.J § 2• do 11rt. 2º ,1este o~cr11Jto, actma mencionado. a trn • 
n11<,Ao de terc~trns '1_ever6 aer aprf!eeotada, em Cartl\rto":o, 
prazo de trlDI& [30) doas dPr.orrld08 da terceira P nlt1ma111-
b,1c:aCAO d-,.;,H·. º "ª'' e pa,;1ado ne,ta cidade de ~ovs Jcu.,. 
E•tado do Rio de ,Jao•lro ao• 10 de J•DPlrn de 11171 _ Ó 
O flchl, Amouru Ptment11 de Morae1. _,-,3-a 

Dr. Alberto Ensmi Pilollo 
Ct. NCEROLOGIA 

EXA ',!ES PREVENTIVOS 

Tratamento du Enfermld~d~~ do Aparelho Genital fe111111, 

DIARIAMENTE de 16 à• 20 h · r•s - fOM HORA 
.MARCADA - SAbtdo1 de 9 às 12 b<r&,. 

RUA OHIX, 7 - Sotr~,fo - MesQ11lt1 
TEI.FFONES 7Ul5 • 22K6 

Pronto Socorro Car~ioló1ico 
-DA-

(asa de Saúae e Maternidade H. 5. da Concei,:o Ltdi. 
D:reção · DR. EDISON l\,1ATTOS 

Cardtc,10111,tu d~ p'1onti" - OI\ e :w;TF 
Atendimento de Qr;.:~ucls - lrit rri~-·n , 

Endereço : Rua Rita !io~calves, 539 -Tel. 2746 
NO\ A l<HJAÇII 

BERTOLINI Contabilidade 
:Mf'canizada Ltda. 

RUA GETÚLIO VARG~S n 1,ig NOVA IGUAÇU 

Dt."p. Juddlco Dr Paulo Roberto C:utro de Carvalho 

Dep. Cont,bh e Flscll 
Albi:rto Au , ,, de- Oliveira Ftlh 
Antonio Gilberto B rtoJ,~ 

Ad-.oc~1 la 
- ContaDllld~de 
- S ~rvit_. .s F.,, a, 

Adm1n.:,tracão de lm vd• 
Audltor1J e Pe, id 

- L 0 .uz .. Ao de [mprrsa.s 

VENHA CONHECF:R OS NOSSOS ~!ODF.I:'l0> 
PROCl::SSOS DE FOTOCOPIA E XEf.LlX 

Casa c.:e Saúd- e 

N. S. de f 
Maternidade 

t fflll 
O,,•ra9C11, n,rto•, /l'rolura,, Cllnlea J/l(lou, llGIDI J, 

Fldo!Jtral' a, (,zlça , u 

SI!!\ VtÇO OI! PRONTO '>OCÔllRL' DIA ! Nl'!TI' 

• -. nnrdt:3o "'-elo, U 

.-----------~ 
Centro OrtoDédico 

Traumatológico 
ntATURAS - R. X orFORMID,.t'fli 

C.IRU!IGIA ORTr.. PEDI A 

Médicos Especialistas Dia e lioll• 
Rua Alfredo Soerea nº 48 T~I 2 : 

Nova ll'\J..1'11 

l 
1 

llimlllllru 
..., de IIOdo qu ........ ,_ 
-.. e 11e a bono. 



CORREIO DA LAVOURA 

/ 

Area 
~ Tra~!~~~~!~ ICentro Educacional de 

Nova lguaçu-(C. E. N. I.) 
\ 'ix çã dl ~ult~ por infrA,;ão de horfrio de-

j rfq,g e rcu.,itancta9 e da extensão ds infração 
pt~e~i,, e· epli~Bdl multa em dobro, no caso d~ 
~ inci1,!nria opos:1ção ou de~sce~o. . 
r~ "'ll v,t·J'i~ fi ... PVPnt111, "' l·1tr1nsf,.riv J nor ~i­
dadt ,ti'." !l .. r\'lç1, o..,de ocorrer_ antecipação do interva-

041r.:1 rep,u •n _"u alimentaçao; nesse caso O empre­
lO dor ,. pstiftcerh com o egent,•-fiscal que tenha 
r r,nd'do o ~mrr-ge<in trabalhando no h ·•rário 
f'finido àQUel~ int~rvtilr;, nnt .... s da Jcivr::3tur.& d,) au­
eJdt t1 fr8 ção ou. riepoi~ <!is.-o, através de dtfe~a es­

~ta, exibinrjo n r,e _es~á•h prove, g•J ... _dpverá ser, 
,rtndpelmente, o reg-stro de entrada e aids em ser-

flço. Qualqu~ r justificativa oar.A evitar uma autu13ção 
dfVt c<>r apresen'.f:!.dl\ nntes di:t lavratura; uma v,ez 
i,ldedo o auto de inf,ação terá de s~r Jc·rniv edian­
ll: 0 8gente-ftscoi não pod• inutilizá-h. 

Em que-stãn de h~"Jrãrio existem situações que 
,mborl ,ignifiquem coisas diferentes confundem 0 

b-orvedor: 

- jornada e horário rje trabalho; 
- prorrogação e compensação de horário; 
- período de descanso e intervalo para repouso 

411 alimenteção; 
- hora extra e hora noturna. 

A joro•da de tr&ba!ho é o total d~ horas que 
eleve ser trabelhado durante um dia; horário é o es­
paço de uma certa hora a outra, em que se com­
prttnde e Jornada. 

Prorrogação é o acré;cimo à jornada, aumentan­
do o total ~ horas semenais; compensação é o au­
me-nto de horas numa jornPds. equivPli:-ntP a uma 
redução 1:m outro dut. 

Intervalo para repouso ou aHmentaçâo é uma 
lnltrrupção da jorn•de, dividindo-a em etapas; perío­
do de descanso é o intervalo entre duas jornadas. 

Hora extra é a de acréscimo (prorrogação); hora 
DOlurna é a trabalh&da entre as 22 e as 5 horas do 
dia 1eguinte. 

A hora noturna tem somente 52 minutos e 30 
tegUndo,, de modo que o espaço das 22 às 5 horas 
qu.e,_nc.rmalmente, seria d€ 7 horas, para efeit<Js tra­
balhist .. é de 8 horas. 

Escola rle Aplicaç:io da Faculdade 
de Filosofia de Nova Iguaçu 

lº "º G e ~ raus 
diurno e noturno 

CURSOS PROFISSIONALIZANTES 
- Contabilidade - Secretaria.do 
- Formação de Professora 
- Labnratórios Médicos 

- Enfermagem 
- EJelrôolca 

ENDERÉÇO: 
A\'. MARFCHAL FLORIANO PEIXOTO. 2:170 e 2476 

TEL. 3220 

labornlório Dr. !osé luiz Ribeiro 
Aoahso; • CHoJca, - Citologia {CoJpocltologia} -

AD!\tomla Patológica - C'ong .. Jação -
Hematologia - Mlcrolotogralia. 

Atendem-se, entre oatro•: INPS (D.A.M.), INPS (D. Be­
n0h••ln), BttfH'O tJn 8;.,, H, ('4fx&. Eco, ÕlJ;lr,, etc. 

Rua Otávio T ,rquínia, 7 4- Sobreloja 2-Tel. 2653 
~O\'\ IGUAÇ(l - F,STADO IJO RIO 

CASA VELHA 
BAR E RESTAURANTE 

A CASA MAIS ALEGRE DA CIDADt. 

n menor preço - O melhor som 
Aquêle ambiente 

TODOS OS SÁBADOS •SHOW• AO VIVO 

Rua Juiz Moacyr Marques Morado, 125 
NOVA IGUAÇU - RJ. 

Ginásio Professor Anselmo 
ELETRÔNICA? 
Instituto Brasil 

1 1 

Sóbr,do, 9 " <'.lomlngo. 10 2 1974 

ENCONTRO 
CIAL BRITO 

Hrali1.n11·"•' nt1 iõlrxta-[l·ira., :u <l" j~n('1M últi­
mo. fHo\'í'itO!-O rnrrJntro (la S1Jp"fiM .\dmini~trllt;Ao 
do Bar,,.;o t!u Bra il 8. \., r1·preisf'nt:'lda p,•10 1-.xruo. 
Sr. Dirt•lor d<·<it:'l R<•gtú.o, Dr. ::::t'!rgio Am.lradf:' de 
f'P.rVAilho p. A~ SF'"'l'f'. com a~ do.. HB IJífldUtO[&il 

\O(_' !l 
fPna qne u Pntldadf'A :tsrlulínadonl.f detttJH 

forças vtvas do município .- adj1;1.r.ênch1s livesi.f'm 
opt flO p<'la apre~entaçã.o lndi,,:idual das rC'i\o"iDdica­
('Vf-'~ e coni.idnac:;ões Julgadas oportuna~. do que 
rr-sultou alon~cimento desneCPS&(lrio da reunião. em 
prejuízo de participantes que ll·nciona11sem manltee­
tar4e na l,)Ca~iAfl e que agora dPn•rão tazt•·lo por 
CRCritf'), 

O tdt!'al beria que t.c hr,uvf't-19e Pnr:-ontrado um 
denominador comum DO~ a~i.un1O1-1 a explanar -
miss&o tf'conbccidamente espiuboea - ou, pelo me­
nos, se formulassem preteni-õeA com algum ponto 
de c,,ntacto quP merecesse atenção ellpecial, o que 
darta maior êola&e às exposições submetldae à con­
sideração dos ilustres via1taote1:1. 

Nada obstante. cumpre assinalar que foi muito 
bom o comparecimento dos interessados. bem como 
de excelente qualidade o nivt>l das intenenções de 
todos os que deram -.:ua. contribuição, trisando pe­
tuH11.ridades das operuçõee etetivadas pelos diversos 
tp ·Jq rte empresas r~presentadas no Nova Iguaçu 

Ccountry Club. 
Congratulo-tne com a direç&.o de oosso maior 

estabelecimento de crédito pela adoção da iniciati­
va. sem precedentes entre nós e que já vem ~en~o 
tomada. com êxito, em outros pontos do terntóno 
nacional. O que ressaltou dos deb&tes, conduzidos em 
plano elevado e em clima de absoluto "à vontade'', 
foi como é diUcil concthar os interesses, por exem­
plo, de quem produz apenas para o mercado int~rno. 
dos qne trabalham com os olhos voltados precipua­
mente para a exportação, dos produtores de maté­
rias-primas suscetíveis de colocação no extenor e 
daqueles que as iDdustriaLi.zam para venda no pata. 

Na qualidade de ex-gerente da Agência. ponho­
me teoricamente no lugar do atual gestor, meu ami· 
go Francisco de Paula RioEi Gonçalves. que deve ter 
sentido a alma lavada. consoante se diz vulgarmen­
te ouvindo clara e insotismavelmente esmiuçadas 
pe'l• Exmo. Sr. Diretor as diticulrlades e as limita­
ções do Banco no atendimento às pretensões dos 
clientes, por maia legfumas que sejam e de fato .º 
serão em muitos casos. É que nem sempre o adm1-
nistrador consegue satistazet. com explicações de 
ordem regota!Dentar. os candidatos portadores de 
justas reivindtcaçõe,. os quais n~o raro deixam o 
recinto da Gerência, vencidos sim, mas de forma 
alguma convencidos da impossíbilidade de ser dete-
rido aquilo que pleiteiam. . , . . 

Pois, segundo afirmou de maneira dehn1t1va o 
pafi re Antônio Vieira, "terrivel palavra é UID Non ! 
Não tem direito nem avesso; por que.lquer lado que 
o tomeis, sempre soa e diz o mesmo: led~-o. do 
principio para o fim. ou do Um para o princípio, 
sempre é Non l ( ... ) Por mais que confeiteis um Não, 
sempre amarga: por maia que o enteiteis. semp!_P é 
leio; por mais que o doureis. sempre é de ferro. 

1, e 2º Graus - PROFISSIONALIZANTES 

DIURNO e NOTURNO 
Servito O~ontológicg Especializado 

Jardim de Infância - Primário e Ginásio (8 anos) 

Curso Normal-Secretariado-Técnico 
Contabilidade-Desenhista Mecânico e 

Laboratorista de i\nálises Clínicas 
AIFNÇ.o· - Temos uma vaga p .. ra PHOFESSORA DE JARDIM DE INFÂNCIA 

qut, -~eja et.peciali1.,-d11 e com prátic~ 

RtA PROFESSOR ANSELMO, 37-MESQUITA 

O senhor quer tratar de assunto comercial na hora do 

almoço ? ENTÃO v A A «CHlMARRIT A» 

Telefone 2316 em todas as mesab. 

Trv. Mariano de Moura, 29 • 7l · Tel. Z311 

junto à Catedral da Nova Iguaçu 

DR. IVAN FONSECA - CRO/RJ/655 

CLINICAS: 

Convênio: 
. Diagnóstico Orai . Endodontia . Dentística Operatória Periodontia 

ASCB e SASSE • Prótese Fixa e Móvel • Odontopediatria 
Radiodontia • Ortodontia 

SOCILA CLUBE . Cirurgia • Ortopedia Funcional 

DIARIAMENTE, DA3 9 AS 20 HORAS - RUA NELSON RAMOS, 721 - TEL. 2912 -
NOVA IGUAÇU - ESTADO 00 RIO. 

Concurso Vestibular 
FACULDADE DE DIREITO 

DE NOVA IGUAÇU 
Inscrições abertas na Av. Marechal Flol'iano Peixoto, 23í0 

Horário : das 9 às 21 horas. 

TAXA - Cr$ 130,00 
Curso Vestibular em funcionamento - MESON à noite 

As provas do Vestibular serão realizadas no prédio 
da Av. Abílio Augusto Távora, 2134 - Nova Iguaçu 
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VALOR DOS SELOS 
··Quando um prmrip1ante l"'m colecõee dr &<'lo~ 

poi;tai~ abre um dois nosfloS catálogos, de imediato 
se eurprc,•ode prla alta cotação de alguoe selo• ao­
ligos. Perguntam mesmo se bà quem pague o preço 
que vem cotado. O seu e~panto é natural, (\ rom­
preen~e-se. porque o pr1ncipianl<' ajuntA selo" t·nrn 
a facilidade com Que ra t outraA colt'çôe~ d1'fiidr tt 
menioice, e desconhece que o mesmo s<•lo km co­
tação ioteroacinoal alta no Eério catálogo .. Y, Prt ft 
Tellier , um dos rottiores guias do comércio de Belos. 
Cabe-ooe. 1od•vt•. tazeodo-lbee ver que, alé cbegar 
ao extremo de lhe r~uarl'm oo álbum ss peç1h, ca­
ra" ou rara~. hJ. muuo caruiobo a percorrer. Na m\l­
d~tih& do colecionador, que pretende &penas se en­
treter nae; borait vagas, a fiJatclia será. mais um 
passa tempo Jni:;trutivo. e a pnme1ra hçio qu~ dela 
se tua é, 1te!m dlivida, a da blstória". - Quem assim 
se cxprCtitiOU [oi Antonio J ost! do Patrocfoio, Jorna­
Ueta portup:u~,. 

* Recebemos com muita alegria o o' HO 
(dciembro/73) d~ ··Koticlas Filaléllco•' (rua da Figuei­
r a da Foz. o• 126 - 3' - Coimbra, Portugal), como 
sempre repleto de boas colaborações e farto ooti­
cillrio de interesse dos seobores lilatellslas. Uma 
assioatura para o Brasil, custa quinze cruzeiros. 

* Quando for Inaugurada a ponte .. Presiden­
te Costa e Silva .. (Rio-Nuerót) será lançado um 
,:,('J«' comemorativo. 

* Ladislau Olab. Presldeole da Associação 
Filalélica de Joiavllle (SC). à frente da equipe orga­
nizadora do VI Congresso Estadual de ~'ilaleila " 
Numlsmohca, está eo.-idaodo e.torço• a um de qu, 
11 c~rtame alcancP grunde sucesso. A Exposlçl , 
•m realizada de ij a 10 de março próximo, por oc, 
silo de um dos tradicionais Encontros Catarloens, 
de filatelia e Numlsmàhca. P coo1ara com inlegr, 1 
apolo do dr. Pedro Ivo Campos. Prefeito Muolctp, , 
de Jo,oville e lunclooará sob auspicio& da Feder• 
ç&o filatélica de Santa Catarina. - Allâs. a Fed•· 
ração jâ e,U pro.,.ldeociaodo o eovio de coovi1es • 
lilatelieta1 de acentuado gabarito. para o de•emp, 
obo das luoçõe• de Juize•. - O certame será con, 
~liltvo. 

* O Bolellm ••fila1e11a·. lolormali<'O foo-
1oura Wietb, eoU .. contando tempo .. :· Os nossos 
cumprimentos ao seu diretor, Joroallua .J. L. de 
Barros Ptmenlel. l1lateü1ta ~e gabarito in1eroac,ooal. 

BUFFET DE FESTAS 
Para a melhor qualidade de aeu "buttet·•, deHh quf' 
deixam 01 aeu1 convldadoa et~rnament.- ,audotoa dt-
1ua fe,ta , procure os bon1 11ervlc;os de APARECIDA 
FURTADO NUNES. à Av. Nilo P•çanho.902-Tel.3303 

Vidra~aria lgua~u 
Df = 0

-

Vieira & irmão Ltda. 

Vldroe de todo, 01 ttpo1. - Quadro,, 
moldura, e eapelho1. 
Artlgo1 para preaeotea. 

t..,vn., OMallco• .- Artt1rn1 Elcotere1 •rn 1enl 

<t:.ÇO K QUALIDADI!: 

lrt1clo lodoYllrla G1t6ll0 Moura, LOJA 13 
l1telo111 2308 Non 191~1 

CORREIO DA LAVOURA 

Dr. Paulo Fernando ~e Melo Torrentes 
DOENÇAS VASCULAllRS PERJf'ERICAS 
VARIZF,S· INJEÇÕES K'<CLEROSANTES 

Coosoll6rlo . 
AV. AMARAL PEIXOTO, :s6-4 a 370 - Satao 102/103 
T•I. 81~3 - (Entrada pela 1'rave11a Quaret ma. 30) 

HorArto · 811 
, .... !\º e &••-f eiras, a partir '1a11 Hib 

roneolta" rnm hftra ml\rrad,. 

D1. Donaldo Peloso 
0t.On1oolarfnMo101bt11 p~la AMB 

CREMP.lt,J 1!'>60/8 
Ouvidos 
Nariz 
Garganta 

Con1ultórto. 
RUA GETULIO V ARCAS. 222 

HOSPITAL DE IGUAÇU 

s• e 5•-letra, das 16b às 19b 
Aos 1àbadoe dao 9 b llb. 

Clínica e cirurgia dos olhos 
PROF. OR. IFOISO FITORULI 

HORARIO : Quona-letra, de 8 à, 12 e de 14 •• l dh 
End.,-o!ço em Noff Iguaçu : 

A V. AMARAL PEIXOTO, 271- 7°. - Sala 702 

NO RIO (TIJDeaJ - Com bora mareado 
Coo1ultórfo : Rua General Roca, '118 - Salaa 8Ufl f' HOli 

Telelonea : 268-2841 e 268-5?77 

Cen\ro de Gte.ucoma Trl. 228-tH 78 

McsQ1i~ att1 ra e lccssíriu L~a. 
Tudo para 1eu Vollu 

• peças para autom6vel9 em ger1l 
CRAVAM~E LONAS DB FREIO 

Direção de AJAR DUARTE RIBEIRO 
F»rad1 Felld110 Sodrt •º 1789-Ttl. 7243 -- M15411t1 

BAZAR AMERICANO 
farr11111, Al1111lnl11, Lo1~11. TI11111, Crlatala, 
lrl11q1tdo1, P1ptl1rl1 1 objltol Plfl pm11lu. 

Ablllo Auausto Pulso 
111 ille1e<h1I f101i1no P1l1oto, 2046 - lei. 3068 

l\lu, a (IJU&Htl f'l'tado do tt111 

TV llE TODAS ~8 
MARCAS 

t',maertamos com raplr1t11 

t• "ª'ªº''" 
Al~Dt1i\Offl"• rhamllda.-
a domlctho @m 21 bor111. 

Rn1 \tareubal t-'1oru100 
Pe,xo10. z~u 

NOVA IGUAÇU 

s,b11do, g e domtnao, 10-2-

.4N/VERSARIOS 

Fizt"rarn ano, neste mêl 

Dia 4 na. Honorfna Tefx.-Jra de Sou1.a, ••i:ou d 
sr. Ren:ito de Sou7a; iC jovem AtdrP Luli de s,-w! 
M.-lo: i( jovem_ Frttnc:i• " T"•'" filho do t1r_ e tn. Jol 
dt" Castro; ~ JO\•,•m Z1lm.a, !lih..a f,; :tr ~ ST'i. dr. 7,0, 1° 
Martins: * 1ovem ZlldA MarJa , (Ilha do 1r. ~ s ra. wu ~ 
berto Tlnoco dt- Cii.rvalho~ * sra. Vlr~oUna Ra.mo, :. 
Rocha; * ira. Maria Lucinda Ta'\"&res; * Ira. Cortina da 
Silva Melo, resMPnte em Morro Agudo; * 1rta. Ro, 
Mazuttl, funcionária do Bnnco Prt"dfal do Estado dl'J a~ 
df' Janeiro; * jovem Roberto Fernando. filho dr., ,r 
sra. Robert(') Gonçalve:,; * jovem Ronald Ribeiro Can~: 

Oh 5: sra. C""nir_n Santana, resl1f'nt,- em Vila de 
Cava; * srta. Eliana, [1lhA do sr e sra. Wilson Borcu 

Dh 6 srt1111 Llzete. filha do sr. e sra. Otvaldo 
Marques; * sra. Dorotea Cordf'Jro Regaço. flpo11 do 
sr Jo~é Rl""r.aço; * !Ir. Jurandir Limo. 

Dh ; · u::ll. Leda Rêgo Marques, e,posa do sr. o .... 
valol Co~t:i Marqut's; * prof•. Mairiza Ganido; * JO\'fm 
Roberto de Almeida~ * Jovem NUza, tuha do n f rn 
Ntlton Catt>miro da SJlva. · 

Dia 8: jovem .José Luiz de Araujo; * ara. Jane 
R1,driguPz Bezerra, espl'"IH do sr. Walden Ca\·aluatl Bf'­
:zerra; * profêl. Marilene Garrido; * sn . Elvira l,!onin 
Guimarães; * sra. Maurlna Ribeiro Araujo, t'f'lidentt 
em Belford Roxo: * na. Baillnha Dantas Ambro11, e~ 
posa do sr UmbPTl o Ambrosf: * ara. E\'aogellna Scut1 
df"' Moura, esposa do sr. João Sílvio C. de Moun: * 
jo\em E~en Fátima Alves Pereir a . 

DI~ 9. boje sr. Agodlnho Vitorino de C•rvalbo; * arta. Nadia Mar ia, filha do sr. e sra. Osvaldo d• Cutro 
Ff~uefredo; * jovem Sara. ftlha do s r. e ara. Nflton Ro-­
drlgups da Silva: * sra Geor gina Bor~es Pert-tra. 

Dt:-i 10, am::iinhã dr João Martin, Ouart• N~ * 
u11 Celeste da Sllva Teixeira. esposa <10 1r . Wt11on T.t­
xetra, -restdentes no Rio; * na. CeUa da Silva COIII, 
esposo do sr. NPlson Marques da Costa, rHlde-ntet • 
Rto; * menina Lia Crii.Una. filha do sr. e 11'8. dr. AZUi 
Menezes de Sllmpaio; * dr. Luiz Carlot SalH Cllf:ma.. 
-,.lfe• e sua filha M~ r cla; * sra.Marta José Piro de li• * prol.ª Milita Lobo dns Santo,; * jov•m Lidlo, mu 
do eng.º Aflton A-zer~do d1 Sllveln; * jovem Tne-n de 
Fátima, filha do ,r. e na. Maur o L~mot de A111>rNlo; * 
!lr2 Diná OIRS Machado; * na. Julia da SIiva. 

A"IIVERSARIOS DE CASAMENTO 

O1a 10 am:1:nhii · Fa7.em ano, o 11r. " 1n. dr. Alfre. 
do Soares. 

OUIMICA INDUSTRIAL? INSTITUTO BRASIL 

Dr. Edlson Manos 
P61-araduado em Cardlololla pela PUC 

DOENÇAS DO CORAÇÃO P' VASO!, 
Check-up - Eletrocardto~ufia Dinâmica 

Con1ult6Y-lo Rua OUvfo Tarqulno. 74. 4q, anel., Apte. t11 
2ª, 3ia, 4ª e 6ª-fetra. dai 14 l1 18h.-Tel. JOII 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Re1ld~ncla Teldone 2049 - Nova Iguatu 

Juse trnes Maclito 
Carlos Maahães ADVOClADOI 

Dlàrlamente, du g •• 12 bora• 
A,. NIio Pt(anh1, tSt, sela 202-NoYI 191111 

Teletooe1 : ~20h e 3027 --------
Casa Santo Ant6nlo 

Llnana • Papelaria em ,~,.1 - Alti80t d• p,11t0'" 

Walter Ferreuo Villaça 
Hua .llar,,,.Jtal 1'lorl4"" l'.-uow, 1018 - 7 ,1. 1/(111 

fl'lllel • - Rua ª'"'"""'"" M,/n /;/)3 - Ttúfo•• ~ 
N°flV& ••uaoo t.1tado d(I, Hao 

~ama tasa oa Misericórdia do Rio de Janeiro Rittencourt & Alarcão Ltaa. 
Emlt6rlo: Rua 13 dt Maio, 85 - s11l1 204 - Tel. 2361 - Ho,11 lguassO 

Relílica i MolBRS A baola «Ja"a oa M1Nr-ncorc:11a do too cte Jaae1to. plena proprtet6r1a da1 
YAZENllAB llAOURl!lRA. MORRO AtWDO, TINOUA e SÃO JO::.f~ Jova ao ooobe­
ctmeoto do qu~aa lotere1sar i,oHa. que ditai terra, nllo podert.o 1er ..,aodldaa 
oem rctalhado1 01 terrenua, a oeobum pretellltO, nem. tampouco. f"Xp.1otada1 ai 
pedreJral exlttentea. tiragem do aréla. por quem quer 4;:) 1eJa. 1eolo pela pt6-

prta 8anta f'a1a oo 'IUf'm r~1lmentf' • reptt,irntt. 

IUNISTRO Al'KA!\10 AJ1i1'0NIO UA t;O:>'1 A - l'ro•odo1 A v. rvu-;-Peçanha, 920 TeL 2137 

S1nlc11 •• 11eca11ca 

1 CIJffinr11 

Nova Iguaçu --

\ 
1 
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me~ieina 
educa~ão 
saúde 

-----~ ------
pie••• etivld•des funcionais do duodeno como órgão 

As com 15 suas relacões com o estômago, as viH biliares e o 
~tlf'O, ~,narn esta v,scera o segmento mai, di:ercnciado e es­
~ de todo o tubo digestivo. A reformulaçio cientifica da 
~lddo11 gastroduodenal levou à reinte,pretação do processo 
==-~i:et1r de einda estarmos longe de uma conclusão de-

..,._ balho hoje apresentado, foi cedido gentilmente pelo dire-
O !'!,..vel dl reviste "RASSEGNA MEDICA E CULTURAL" e 

llf rllr de I notas blbliogréficas ex!raidas do Congresso da So­
~tttian• de G11trenle~ologla. 

oU0DE~O - óRGÃO 
PR()TAGONISTA DA 
DIGESTÃO 

órgão, a bomba inicie. o gra­
dual e~vauamento gástrico. 

O ~lncronlsmo e a ettcién.;11:1, 
funcional t,;ân g~r~n:l-l.as por 
inúmeros rereptores altamente 
diferenrlados. e e!specta11zados, 
di,trh:iuiJo.,; :ia. ó.n-~ ga'-trod.uo. 
df"nal. Tal!- recqJtores contro-
1&1~ o grl\u C\c dt ten.s.ão da pl­
tede duod('nal rmccanoceptore.s >, 
a pres;.ão osmvtiC) do ccnteúdo 
1osmccep~ores. o pH, ou ~ºJa, 
o grau de a.~idrz ipH-c·,·ptnres) 
e a rc.mpo!:h;ão quimica quimto­
c -ptores ), particularmente sen­
._iH:i..s O. pre~, nça de gorduras. 
I.s~C"s recep1o!'e,; re;;::ulam a mo-
1hdJ-'e gá~t;. i~c (' c·,m(':::aücn­
mrnte, o P--:-\ ·a~-·~n,, ao 

gào. atra \'é~ (.!1~ rcfo::1:.... cxtrm­
tccos \·a.~.:.1s e cehacns, reflexos 
intrJmurais intru:.s.e:;os e refle­
~i,s humoral,'_ s~e;undo as mab 
recentes pe,qu~a5, este ú!tim') 
mecanismo é constdl'rado impor­
tante. As células epltellats de 
re\·e~timen•.o da mucosa gastro­
duodena, e o :-istema entcrocro­
mafim CSECAJ sào hoje iden­
tiC:ca.:Jo:- como sede da produ­
c ão de,stas substâncias bumora1s, 
· O estôma~o s~ rnch~ e uma 
onda peristáltica. lnlciada no 
antro, dirlge-s.? ao pilcro. Esta 
primeira onda não cria gradien­
!r pre:.sórico antro-duodenal su. 
flcien ·_e para. fazer progredir, 
a travê~ do piloro rpro,-a_lvelme:n­
t.? permeá\.·el) o ccnte~:to gas­
, rico, e por isso, refhn para o 
corpo do estômago. A segunda. 
onda. mo.is forte, origina-se ao 
nível da lncisura angu!aris. A 
medida q\Je se aproxima do pl· 
loro. esta segunda onda aumen­
ta de ínten~tdade e de velocida­
de. A seguir, e atingida ao nivel 
do antro, uma pressão suftclen• 
• ..: p;,:.. a la11c,.i>.r- certa quar.Udade 
de quimo no bulbo duodenal, já. 
em estado de relaxamento re-

ce~~v~esmo tempo. uma tercei­
ra onda te~~l iníclo ac~a da Jn. 
clsura angularis. Esta complexa 
motilidade, declslva para o es• 
vaziamento gàstrlco, é regulada 
principalmente pelo duodeno. 

o estômago recebe alimento 
e o torna homogêneo. A bomba. 
tá-lo-á prosseguir regulando os 
tempos de es\"8ziamento, porém 
é o duodeno que o digere. A ver­
dadeira digestão se resolve, se 
encaminha e em boa parte se 
taz no duodeo, alça itesUnal 
cujo comprimento médio ê de 
25 cm mas cujfl superfície to­
tal de é cerca de 30 metros qua-

dr~do~~ova e~tà em dado repe­
!id.3mente contlrmado e agor_a 
lncontest5. \·el: quando se ajm1-
n!stra refeição de prova, o ma­
terial ingerido é absorvido ns 
ta.se du<."4t':1al em quantidade 
pe:-;sivel cie a.lcançar 50(' . O:> 
f'studos elt:tromanométricos e ci­
nef!oro!oto-;ráficos compro\•am o 
papel de protagonista exercldO 
pe:o duodeno no processo dlges-

Lv~Ôje, fala-se iJo duodeno co. 
mo centro d1rtgente e executan~ 
te, "cérebro" da digestão, capaz 
de decidir e atuar com comple­
ta. autonomia, dotado de todos 
CIS metantsmO"l neurohormona\s 
,.~ conttble P Tt!};Ulaç.ão. 

Trab~lr,o uJgesU\·o de tão alto 
e insu3petto grau s6 se tor~ 
po·,;ivel pel.1 p:1.rucuhir rnot_.­
!1dadt qut' o duodeno pode na· 
liznr qu:1ndo a 'b()mba °'a.stroduo­
denal lhe passa o a11mento. Tal 
mottudad~. tem a precl:-a e 
es~t."nclal tartfa de prOl(!ngar n 
p~·ra".o,H1cnria do m&terial 1::m 
n1\'el ci1Jodenal da ··encruzílnada 
dt~e.sth·a", ou &eja, criar a con· 
dtç?i.o tndt.spenMiYCl para que o 
qu1ino entre em contato com &. 
,,ereção bil!opancreáttca tocal e 
u próprb. parede duodrnal. 

Ao r~<'ber O quimo o d.uode-

~f~l!~~~~:°1:~e To~~~d~:rx~ 
da rámara de expansão, ou seja, 
<lo bulbo duodenal que recebe o 
qulmo e O prepara confer!ndo-
1be as ce.raeteristlcas adequadas 
à digl'",E,., ef\%1Dltca, rormam-5e 
rea:me-nk" as chamadas cã.ma· 

,.i~e~~:~~~
1

· d.o dua:., mu 
~:i.mb~m pode-m !l!r trh. Ot-1iml· 

~URh.Elú DA LAVOURA --------------

Coluna do E. C. Iguaçu 
DRAMAS DA VIDA 

Lidnio Co,,ta 

ES'ATUTOS DO CLUBE 

Arttao 27(' ,parágrafo únJ­
c.o * - 0.-; s6cios menores de 
18 1dezolto1 anos não pod••­
rão gozar de regalias nem 
clirr-ttoa que lhe.s seJam ve­
dados por VI. em v1rtude 
dP ~ua llrnlta 1a ca.pacidade 
jurtdica, ou proíbi<f>s pur 
crdcm emanada do Julzo dr 
ME-nores. 

e qu por r.sse motivo certa1.s 
colus comccnm a apre.sen• 
lar t 1vl'~ mudançai na 
vida do Cíubc. Quem du-.1-
(!ar do qu"" aflrmamos aqui 
é .. 6 pas:: ar a !requi"ntar o 
alvl·negro. Muit.& cotsa, re­
llZmc-nte, vem tran.<1forman~ , 

O lJepar lu,nu , tu da JU~1ta 
Federal tem recomnidado, di' 
maneira inequir:-GCa, que a ntrl­
g~,n Btia licito negar ou re~ 
tardar. •MTi motf&o. o fornect. 
mt nto de do.d.oi -para firu de 
declaraçóo do Impo1to <U Ren­
aa. E~cudado ne1.tt- preceito OO· 
vern,.inentttl, d1r1g1-m~ a Seçtio 
cto 1/tiPS local encarregada ae.ua 
e:.pki~ de atendimento. ali na 
At-'. A,na:"al Peizoto. 628. EMT· 
me jila a tara à mmha. espera. 
faund.u-me prr.t'er que não , e­
r1a 11aát:1ha fácil chegar ao 
gu.,hé para. 1cr atendido, ma.s 
reconheeitl que, ne.tsa., oca.sUJe.s, 
a gent" det·e possuir v.ma boo 
do1e di? pac117acta. Pensando 
a u ím, dei 4 face o melhr,;,r reto­
que fisionómico CU ntcc.ffltacto 
que me foi po,.,ivel obter e to­
m ,.i lugar naquela linha hum.4-
na, mai., linha do que ccrdáo. 
para não contrtUtar com o es­
lad.o g~ral ue abatimento de 

-"eus componente.t. A mi1tha re­
taguarda. outros: foram er.com· 
prtdando cada rez ma•.- a po­
bre enfiada. Havia. tambtm, 
dou guardas que me pari!· eram 
estar ali para manter o c.rd ·:1i. 

Ach!i i.: , u;n tanto de.snecessà­
rio, po,s aquela gente, tão hu­
milde, precisata mais de -um 
7xutor, vt.tto. a calma e reJ-igna­
ção âe cordeiros com que aguar-­
:1a.va a conCTet1za.çáo de seu 
u1:tco objetfvo.- '" atendida em 
'"UdS 1'1"i.~l!TQ.S 'PTetenCÕt:3. Aque:­
lu aimpáticos guardtu teriam 
mais .'letviços a prestar se ptU• 
Mtssem para o outro lado do 
balcão, onde nfnoubn dava mos­
tra., de iaber o que estava Ja­
ze1ldo e a d-esordem funCiornd 
reina ta tranquilaTTW!nte .•• 

CUTGCa 
J.J. Vi*oria Jlaltem tdo tron..1-

/erid.a CU Va.ssoura.t, ai~dg. jo­
vem e bonJta. para ocvpa.r o 
cargo de Tdefon.tsta.Chtte da 
E;taçâo Te~fô1UC4 de Not'O 
Iguaçu.. qu.al'\do eito fof tnau­
gurada, em 1936. Por alguma., 
d.tcada., exerceu eue po.,to com 
rara e/icibteia. Si!T ,rmplumen.­
te te~ft»lUta ià t algo muito 
tmpe>rtante dentro d.e' uma co­
m.unidade. t atrai;,., do ,eu tra­
balho que 111uita.1 r,i®.s ae tra,i,1. 
formam, como tm ligaçóe! que 
en~olrem t.u,lenles transa~.t, 
chamac!os a médicos, c:o, cor­
pos pQl.ict.ai3 e t!e bomb,..trot • 
t:1.,ando ao aalrame-nto d~ ben, 
ma•eTfa· ,.. de vi.do,. a!tm ~ 
uma ,érie enc,~ de relt'oante, 
UT1"i<;>?.s prestado, diariame-nte 
pe:a1 ctmega.das teletonl.sta,. Vi:­
fórta ~~faltem. /01 mab qu.e isto. 
parou.e .100 a .11'4 efi,C'aente omn­
laçáo. mwta.s moça1 tiver-am 
chance CV- ape.Tfdçoar s:eus co~ 
nhecimento1 noJ 1erC"iços de 
1 qaçõe.t ttl..e/ónica.1. Merece, 
as.nm. o meiltor respeito e 
cdmiraçâo de todos. H01e. en­
tretanto, r;ejo-a cu.n:4da e tr..!­
te, traumatizada pela mOrle 
violenta de nt.a amada sobri­
r.ha Mana Au.J:iuadora Maltem 
Acioly Carneiro Leão. imprnua­
da C011.tra -uma plJl"ede. por um.a 
viatura que. 1ubfu desgovernada 
30bre a calçada . .. Dortn~. CO· 
mo era chamada, na.sceu a 
tJ-{Y1.t958 e morreu a OI-07-
·1912. 

n o Iguaçu - e ~ ra 
r.1, ;.i • .:,r. 

FREOUENCIA 

REGIMENTO INTERNO (para 
todas as classe• de sócios) 

Arl1go 3Q -- O lngre.&60 dos 
,'.senhores 9S!IOClados e pes.soas 
de .sua~ familia'>, em qual­
quer dependência do clube, 
.. ó será feita medla.nte a 
apresentação da ce.nelra so. 
clal e do recibo em \.'le:or. 

PUNIÇÕES 

Mais duas cabeças roLa­
rnm. Suspensão de 120 dtas 
t vú.o perder o Carnaval>. 
Cuido/lo, ttente, a cot~a ~ pra 
\'aler. 

l'ROIBIÇÕES DO 
CARNAVAL 

conforme resolução da di­
retoria. no d.la 28 do m~s 
pas:;.ado <reunião isemaual) 
f·eou tk-ddido de uma vez 
p~r todas. que sera prcibidi 
nos ~ócios, tanto nos balles 
diurno.li \infantil) como lh>­
turno;:. o c./Jeito -de lev r 
bebidas e comest ívei.s parili 
o clube. Por outro lado, po­
dem?S Informar com segu­
rança. que semelhantes me­
dida::. es·Go sendo toma.das 
por lodos ~ clubes da cl· 
dade. 

Em t'·mp0: a~ quatro no~ 
tas acima !OTP.m feitas a 
pedido. 

SOBRE TROCA DE 
CARTEIRAS 

Esclarei.: mos aos interes­
~ados 1,l'l troca de su85 car­
/.eira~. C.Jt!' -para tanto cse 
fai; nec~:,j.rto a apresenta• 
ção, na secret~ria do clube, 
d.a cf'rttdão de idade. somen· 
te este documento pOderá 
atestar o pedido indevido de 
muitos sócios Juvenis, o que 
ocorre na maioria dos casos. 

CÉU AZUL E ESTRELADO 

Apesar de algumas fofocas 
surgidas ultimamente, Pode­
mos garantir aos -senhores 
sóeios que toda a diretoria 
do Iguaçu se encontra coesa 

De dia para. dia notamo~ 
o retoTno de muitos assoc1a­
dos que ,:stavam qua.se que 
detlntuva.mc-me afa~tadOS do 
clube. As f~stivldades notur· 
nas íbaUes e boates> come­
çam a ter descobertas nova­
mente pelos as.soc.iados. Mui­
tas sujestõe~ e muitos pedi· 
dos Ja. começam a Bet reltos 
pelos 56cios aos diretores e 
o Iguaçu está voltando, p0r 
esse c1ima de integração al­
tamente benéfico, a ser o 
Iguaçu dos vetbos tempcB. 

PATRIMONID 

Vrn a··t~ o .t ~°'.. :ihg;; ·la. 
(!t, do o patrimónlo do 
c'.ubc é seu. Tome conta de­
• N:,o ~1 111 ~ seu amigo 
df'stru!:- o que foi construido 
c..:m I anto sacrifício. Zele 
p?r aquilo qu~ é u, poi 
as. lm \'Ccê estara contr1-
tutnào ;;a. a a pre·trvação e 
o ~,.n,.-qu r(,e engrandeci­
mento do clut~ que você gos­
La 11:1,~!l:1::. ., t!' trcquenta, 

NATAÇÃO 

At :nção, gurizada. tudo 
len1 a crer que o clube terá. 
brevemente. um instrutor de 
natação. Fiquem atentos, pois 
~e a cci::.a :,;;e concretizar 
r.:-a'mente o lgun.çu v•i pre. 
cisar multo de vocês. 

CONCURSO DE 
FANTASIAS 

Alô, gente amiga da dire­
toria, como é, vamos ou 
não ter concurso de fanta­
sias <individutils e para. blo­
ccs, no domingo de carnn­
\"al'? se decidirem alguma 
col~s nesse sentido nos tn· 
f;;rmem, tá? A g~nle pu­
blica. 

E por hoje é só. Semana 
que vem tem mais, 

Regina 

AJUDEM A CONSTRUIR E 
NAD DESTRUIR. 

Medicina 
Mab uma série de exames 

ves t1bulare5 acaba d~ se rea­
lizar. Entre as alegrias dos apro­
vados e as tristezas dos repro· 

~=:r'::· r:;:ª~5~iac~~~~: ::a~; 
~~e a~a:~:o~u~:SOS:b;ré:t~~: 
tibulares representam a triste 
realidade da educação nacio­
nal", dic:se o Mini~tro da Educa· 
c;ão, não faz mwto tempo. 

A área médica, CO(Jl.0 ~e sabe, 
é a mab procurada. :t 1rnpre~­
stonante o indtce desta ,:ocaçao 
no Brasll. . E isto me preo-

curr~~~~~ºe o fato de que. 
dentro de algum tempo, no 
Gro.nde Rio, não h&.\.'erá ma1::i 
t:. paço para tanto médico 

Hoje, ao contrurto de algwn 
tempo a;.râs, a gente ei;b~rra 
num cara na rua e o d!stinto 
é médico ou acadêmtco de Me­
dicina. Até aqui, nada dt' mais. 
Cada. um faz o que quer e ntn­
cuém tem nada. com l6,.'SO ... 

A grande verdade, porém. é 
que, dentro desta realidade, há 
muttos médicos f >1·mado;; que 
estão come(ando " :1p: ·nch:r a 
arte de ptdtr emp1·: 

com a pro1treraç11 1 das cha. 
m~\:,a BPnll'Jciencla Cafa·, de 

tando-as t·xistem certas zona3 
de contu1.çã.o estática tcuJa ba­
:.e anatOUlica n5.o !>E'con.segutu 
ldentltlcarl, capazes de funoto­
nar como verdadeiros esrtnetP­
res. Contam-se pelo menos tres, 
que de clma para baixo fo· 
ram denominados respecuvam<"n­
t<· aplcobulbar, de Busl·Ki\PD.nd­
JI, e de Ochsner. Nas cttmaras 
digestiva.~ por eles dellinltadas, 
o quimo sofre ll ação do "ml· 
:xJng•, atividade motora. de rf' ­
volvlment.0 na qual hoje :.e re• 
conhece papel de excepcional 
tmportânc1a no procts:-10 dJies• 

Saúde e o aparecimento .de 
inúmeros ambulatórios do INPS, 
que deram origem à chamada. 
medicina de ma.ssa, t-0mou-se 
algo muito térto abrir um con· 
sullórlo. Se o candidato não tt­
ver lastro na. !amil!,1, um óti­
mo relaeionamentc oc!al ou dl· 
nheiro no banco. \'.Í.l ficar na 
regra três, sem í"J\'ida alguma. 

Eu cau~ro Cl que é che~a.10 
o momento dt· se fazer um Lra­
balho mais s ério em nossas 
escolas e até nos curslnhos pré­
••.'stibularcs. cm torno desta pro. 
blemãt.ica Ê nece5S1\rlOI Jazer 
CS'll garotada pt.-nsar. 

É hora dos candidatos, por sua 
vez, ex:'lminarem bem a reali­
dade que os c:erca, no momento 
da grande opção. 

O inegável ~ que está coul9-
t anJo a acontecer com os me· 
ajco~ o que Jà acontece com os 
prC·! "'s,ore:- há multo tempo, 1.s· 
10 e. 8 ~mpregos para sobr..-:· 
vi\"N 

Eu percunto 
A educaçA.o nós já sabemos 

como está. E a Medicina, como 
~eró.? 

H11Ja preparo f~lco. 

Alberto Pirro Omar Gaudlero 

tl\'o. Tr~\ta·se de fenômeno de 
!nrnsportc no à.mblto de c::i.d:1, 
uma das câmaras de dige.stão, 
011 '-e.la, de curto tran~porte. 
T .d:; k n6mc-nos s rto, portw. c:on­
tmuos pela repetição dk'.:. con­
trações 15egm~nta.res em ponto:; 
dlverso..i, As:slm é criado o !enô· 
111-~uo do •·mlxtng", c..,u seJa. o 
contínuo e lnce:;s,, nte revol\·1· 
mento do conteOdo. Ao "mlxing", 
pr,r contra.ç(w..; segmentares, 
ajuntam-se pO~m. outros mo­
vimentos não menos lmpOrtan­
t~ para. a digestão e a. absor· 
ç~o. 

Verifiquei uso, porque muitru 
dos interenado1 alcançavam o 
guichi mas não que cksejai:am, 
uma vez que, à simples Jalta 
de um papel qualquer, a Jun. 
cionána não c0113egu14 encon­
trar a ficha do inJel:z., mesmo 
Que ele mostr~Se a carteirinha 
de inscrição naquela Seção. E!­
tava eu a observ4r aquele! de­
sacertos burocráticos, quando 
encarecida senhora. que logo 
reconMci, aprozimou• se da Jil.a, 
dirigindo-se ao cavalheiro J)Ol­
tado atrás eh mim e diue•lhe: 
bom dia Sr. Licinio Costa, o 
meu. nome é Vitória Maltem. 
Sou sua leitora a.srldua r..o 
COliRE/0 DA LAVOURA. O 
Jtmhor é maravilhoso, meu-3 pa­
rabens.. e teria dito mais se 
o homem 11.ão a atalha3se di· 
zendo-lhe que não se chamat1a 
Licínio e não escrevia para ;or­
nai algum/ Como dizia Vincent 
Peale, o nosso nome, quando 
pronunciado com respeito, soa. 
como a melhor musica. Esse de­
talhe fez com que eu me volta.,­
se para in.Jormar à senhora que 
eu era a pe-. H.1a que ela pro-

Enquanto Vitória contava-me 
seu dol01oso cb'arna, eu, que. 

também pa.ue-í a carregar mi­
nha C1"\IZ, ndo me apercebia, .só 
çi isso depoi.t, que let,;ei dua.s 
hora., para alcançar o guichi, 
porém. como muito.s outro, que 
presenciei, não fui atendido, pe­
lo! menno1 motivos narrados li­
nhas acima/ Voltei no di4 ime­
diato, munido de todcJ os pa­
pffl ezigidos e, momo a.rsim, 
tü:e de reclamar ene-rgieame-n­
te para ,er despachacto, isso 
apó, quatro h.ora.t de e.l!lwtii;4 
espera. Embera o INPS seja 
un.:a podero1a Autarquia, a Se· 
ção de Bentficios e ln/ormaç~.s 
é uma t,;ergonha e um ultraje 
ao ur humano, onde velhos e 
enfermos ficam horas a fio 'Rd.! 
fila$ d-O JNPS e do! Bancos, sen• 
do q~ muito! pa.ssam mal e. 
chegam a de:fflUlior. O J)OtO, em 
sua verve.. já apelidou e.s.ta Se­
ção de (JNPSJ "'13tl> Nó.o Pode 
Ser", referindo-se naturalmen­
te ao desatendime-nto do reque­
rente. Temos cmeza de que o 
Agente. local, Sr. Bento Siqu.d­
rcr. homem de ~em e. OJ)CTOSO, 
tomant protridhtcias, pois sua. 
cultura e inteligência farão com 
que ele. eompreentta. que apo ... 
sentado também é gente. 

IGNORÂNCIA 

No horizonte pardo do lavrador a vaca com 
seus piolhos modorna no sol que lhe seca o pelo 
e o pasto. A baba branca a liga ao chão e a 
prende hipnotizada pela fome. 

- Como é compadre? 
- Tá indo. 
- Os animais, a lavoura? 
- Um morre de fome, outro de seca. 
- Já foi pior• 
- Nem tanto, antes caçava, o pasto menos 

formiga, as vacas mais leite . .. 
- Oue acontece? 
- Chegada dos tempo. /: o fim. Jesus tá 

no caminho, só falta chegar, a estrada tá feita . .. 
- E que mais? 
- Mais nada. não. l esperar. 
E cospe de lado, sallva amarela universo de 

vtrus. 
Rodolpho Quaresma FIiho 

P.S. Acontecido em São Fidélis, Rio de Janei•o. 
antiga região fértil, hoje semi-árida. 
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Bairros e Dist ritos 

CENTRO 
Gur!zada Naa ptoxim1d.1-

des da c,..cada que g os dos 
lados da cidade, de acesso à 
esta.çEo da Estrada de Fer,o 
Cenlral do Brasil, um grupo de 
meninos reallta. diariamente. a 
disltlbulç · ~ de papeletas vá­
rias, o que l:lcm refletr> -13 m , .. 
talidade, publ cltária ds algun3 
dos no'SScs com~rclal"tes p .. 
prie':irios de loteameritos e- e 
"Jenhum autor·oade e-.--e 1. 

mente, da 01v1sfo t'1 Postu1 é'• 
do OSP. ate hoJe ce d gnou 1 
tomar qualquer es~c1e de pr, 
\ dênc ~ contra e5se tipo c.:s 
propaganda. qur e JSa não 6 
uma pésima impre .são aos v1-
t tantes novos ela cidade, m > 

tambem J:l'ejudit...l "'n: ~im 1-

le o com"'rcio ac; e .-1o; a• -
vctncando ainda " a.feg.:, \ 
tensol t1e r-edei::t, s nos ho: -
rios cn:c111s de embarque e 
'.ócmb,i:irque naQuela estação fer­
ro\'1âr J. 

ENCHENTES - llonco· s 
da Travo?S3.l Chaves o Ali,. 
frar.c,sco Soares solicitam pc 
nosso 1nterm~d10 ~ue o OSP 
r,rov dencie a limpeza de um 
no c;ue corta aquelas artérias. 
lnform'ltm ainda, esses morado­
do'"es. que ba1ta chover um 
pouquinho para o rio trans­
bordar, o oue provoca verda­
deiro pânico nos moradores. 
com ... ~ équas invadindo as re­
side,.., .,s e causando estraqos 
te•r:vi1s. O presente apelo cOn­
t m cm aviso: na Rua Cel. 
francisco Soares, cuia llumina­
ç ~ foi recentemente lnaugu­
r ida quatro luminárias r.nconH 
t,am-s.e completamente a:>agr­
Gas, o que tornou o local b~­
tante oerigoso. principalmente 
ça,a aque:es que retornam do 
trabalho no fim da noite. 

TRANSITO - Com o SEMU­
TRA,._, que tera na direção o 
Sr. Juarez Lisboa, parece que 
as coisas. no setor de tréfego, 
começarão a entrar nos seus 
devidos luqares. l nlJmera<; bar• 
reiras lerdo que ser vencidas, 
entendemos, mas com cautela 
e peraisténc•a e autorid"'de o 
Sr. Juarez Lisboa podera aca. 
bar C.OA'I mu1,os privilégios nes· 
ta cidade. que no tr.\nsito exis­
tem em prejuizo de toda a PO· 
pulaç.io que circula no centro 
da cidade no seu dla·a-dia de 
trabatllo. Em ,.laçio ao esla· 
cronamcnto existente nas pro­
ximidades da Prefeitura. uma 
Sl,llJÇ!o parece que J6 fo, en· 
C')í'tfJda pois decidiu o Se· 
MUTRAN, naquele local, pro­
v1denc .. r a colocação daqueles 
obst6culos maia conhecidoa co­
mo gelo baiano a fim de im­
~dir alguRI abusos que te VI• 
nham verificando no crinr;lto ea­
pnm1do e permanentemente en­
garrafado no Rodtvi,rio Arruda 
1 'eg..-eiros. 

BEI.FORI> ROXO 

DNOS - Com relação é no­
ta C1v:.119ada semana passad.a 
r") 'e <otuna, dando conta 
e! N~os Ca limpeu ,e.ti· 
Iudos num canat C)U$1-,nt• nas 
proximidade-$ ~ G.ru;>o E co--
1a~ Jardrm Glauc,a. fome: pro­
' ºº"'ª por moradores do Jar· 
, Ekm Pastor,. oa QUB•s no$ 

o m.-ram que, nesta locall­
d je_ também. o ONOS reali• 
i c.u tra.balho idêntico num ca~ 
na! da localidade, sô que os 
detritos s.ao amontoados "º 
meio da rua. obstruindo-a. Nes .. 
ta úl~ma. se nlG 1~ • ali• 
1ude severa de um loteador qut! 
c-... ti sempre dando ass1stõncla 
ao:-t.propr1et•rios de terrenos, a 
•ituaçlo JiÍ teria piorado con• 
slderavolmente 

ESTADO PRECARIO - Mo,a­
d ré da A., Antonio Cunha. 
d& ruas Eter, Olticlca e adJa• 
c nelas, estiveram com o colu .. 
n ta na manhã de terça-feira 
to a 5) NaQueta oportunidade 
rie- 1atar1m d1"1ersas 1rregutarlda• 
des que estio ocorrendo no 
bairro. Falta •gua e 1elta luz, as 
vetas andam entupidas, o mato 
tem., COF'lta das n,a que n8..-, 

===== 

· li 

INCtNOIO - Na manhã de quarta-feira. parte da manh., q1Jc:, 
.,assava pela Av. Gov. Amaral Peixoto. proximidades da Ducal 
deve. ter ficado realmente apavorado. O estrondo provocado pelo 
rompimento dos ~los de alimentação de energia elétrica das lojas 
do "Boú de Felicidade", inauguradas a 23 de julho de 1973, resul­
tou em grande alvoroço. movimentado num princípio de pânico 
as pessoa~ que passav2~ distraídas pelo local. Chamado o Corpo 
de Bombeiros. este con 1areceu sob a chef ia do cabo Agra e dos 
~oi dados A1sso e Vleir:, . integrantes do Serviço de Salvamento 
a Proteção daquela cor ,ração. Isolaram o prédio (foto) e provi­
denciaram imediatamente a chegada de um carro da Light. Segu~­
do o que pudemos ap1·rar, o rompimento se deu em função do 
excesso de carga, principalmente por causa dos i nümeros apa­
rdhcs eletro-doméstico~ que permanecem ligados. para efeito d'3 
éemon~tracão. durante todo o expediente comercial das referida~ 
lojas " 

U!m c.elçamento nem saneamen­
lo. Policiamento não existe 
Atualmente no~ encontramos d 

bei.-a de u,na c;1lamidade pú-
1ca Esperem,)::; que o Prefet 

Municipa: tome conhecimen­
to deste apelo e procure nos 
n1udar, tomando as devidas pro­
v1dénc1as· enf.:,tizou um dos 
mor;'ldores 

HEl.lóPOJ.IS 

REC ONSTRUÇÃO - Devido 
'100-st:-,n, · reclamaç ~·cs dd 

irowirc..Jore, e comerciantes o 
Vereador Wa!d,r de Azevedo 
F ortuna!o ~steve cm com:.,a­
nh1a do A'1mln1!•1ar:or loca1. Sr 
W,:dter do~ Santos. c.om o p,e .. 

:, 1oaqu m de freitas. E so-
licrtdr dm cto Chefe c!o Execut1-
~o a reconstruçio da ponte que 
hga o~ bairros de Areia. Bran 
e;: J,ir•;o o' & p p•r, 
t~· zr 

Ql'F.l!\IIADOS 

EVANIL - UM>ár1os da linha 
Nc . a lgu,1r, -Q,Jefrnados exolo­
r.aJ.J pel EVANtl. soHcitam 
que a O,visAo de Ser-tiços Con .. 
cc11óo-s ,:,;ierçJ rigorosa f1scall­
zaç~o ~obre os carros que fa· 
zem aque-1e percur$o. Ve1cul~ 
vetho1 (alguns JA não aervem 
nem mais para o fNro-velhol. 
banco, soltos, poltronau ras:,a~ 
das e com o jogo de molas * 
mostra - assim se encontram 
OI bnibus da EVANIL. Outro 
fa'o rve atormenta os uauérios 
da rc• •irt:"t tinha é " demora 
e•ageu1.1a nn ponlo terminal (; 
a lent1dac. e-,m que f;uem o 
trecho a1~ e lirih1J férrea. pol-s 
os motcnstas r referem e9'era· 
quo os retardetãr:otri conalgam 
apanhar os Onit> •s ~ 1:!-ado pele 
manhl ç1 e•enr-1ar a e ~tata­
rno~ a reovolta de mu11 ·, dos 
usu6nos daQuefa linha. que liga 
o centro desta cidade ao 2 ° 
p otrlto do Munlc pio. 

r;:IIGENHEJRO 

PEDRErR,\ 

PASSAGEM - Um dos pro· 
blemas que mais afligem os mo· 
radares de Engenheiro Pedreira 
é a passagem de nível exlsten· 
te na localidade. Já é hora de 
A .Aciminic;.tracl\'> Pública nensar 
aerlarnente na construçlo de 
uma pass~rel21 em EP 

JAPERI 

ABAIXO -ASSINADO - Rece• 
bemos cópia do um aba1xo•ass1-
nado dos morado,er. do bairto 
o.. ,v I Belém, CUJO original Jã 
for rneaminhado ao Prefeito 
~1'.in clpal. Com data de 9/02 
, ~73. o documento convoca o 
C°'lefe do Exf"cutivo a cumprir 
o qu-, promelcr J. por ocasião de 
..ta c1tm,) r.hst no Governo Mu­

n.cipol, depois de relatar os 
principais problemas, do bairro, 
a saber; ruas 1nt,ansilávers, va­
las infectas, falta de iluminação 
etc. Informam ainda os mora­
dores que por diversa~ vezes 
1a sohcitar am providências ao 
Administrador local. mas que 
este responde sempre dizendo 
que o Prefeito nlo dispõe de 
recursos para tais obras no 
bairro. que nlo e,:istem máqul 
nas e caminhões dispon•vt'" 
para a reallzaçlo desses trab -
lhos. {alf'.Juns veiculo,s d , p, ... 
feitura Já foram vlatos em movi• 
mento numa pedreira local) 
Ouaronta e cinco P· o a· 
naram o manifesto 

AGU" - Acabamos de rect-· 
ber f"I , melas de que o Sr 
Admin1 t 1or manda fechar o 
rcg•stro (! •gu• durante o dia. 
O homem so !Ibera a água de 
noite, favorecendo a si próprlo 
(ele mora numa elevaçlo e a 
égua com força, chega até 16 
para encher a aua cisterna) e 
preiud!cando o resto da popu· 
l,ç!o 

FATOS 

1 POLICIAIS 

TRES RAPAZES TRUCIDAOOS 

Tres rtipazes qu gouva,11 dç 
uoa reputaç:ao nos locais quo re· 
sidiam toram cruelmente assa!. 

1ad"o; na noita c.h. bado 10 
.> ... o mo ro d> e, undu. t;.n 

aelford Roxo. f-..:cs corpo ... encon-
o po, J: tJFI• 

pol, 

f .,nc1sco ~ n s ... lln d 

TO il O. h rt. 
D, 256 ap\ JOS - V a 

_ 1 e forn ..in .... 10 do ,e 
1 zu A,r, ca. e nos fins de se­
r.1,ma " v1_ 1.J:!o por seus 11· 

no., n. ar,,ocl Trajano Inácio 
(mais conhecido 1or Sacofa" 
de 17 anos, empregado do Hos­
pital Central do Exército, P"r 
dente à Rua Juiz de Fora S,-N .) 
e Pobcrto Rap()SO cJ tAe'o (Ue 
16 anos o residente na Rua 
General Arruda Câmara. s/n -
Duque de Ca1< a::) O trt:s rapa 
,e~ não " , .. ""1 u: 1? f 
e nos bairros onde moravam 
"r.i'1l bastante estimados. 

Sabc1do havia mais uma fes· 
tinha e os trés rumaram para 
;:i Rua Rm do Janeiro, onde se 
comemorava os 15 anos de uma 
;ovem, que os convidara junta· 
mente tom seu pai, Sr. Pedro. 
Estiveram presentes, bateram 
animados .. papos~ com os pre· 
sentes. e pelas duas horas da 
man~t..1 deixaram a residencia 
rumo às suas casas. 

Pefa man~,a foram encontra. 
dos sem vida no alto do Morro 
do Calundu, complet amente des­
pidos e apresentando toda sor­
te de ferimentos. produzidos por 
i:-aulodas. pontapés, soco~ e 
perfuraçóes de balas. 

O Comissário França esteve 
no local com o perito Carlos 
Alberto, e após os primeiros 
exames removeu os cadáveres 
para o necrotério de Nova lgua, 
çu, liberandCH>s depois para o 
sepultamento 

A Delegacia de Bellord Roxo 
está empenhada em solucionar 
este crime que abalou a soei~ 
dade do 4 Distrito e todo o 
Município 

ASSALTADO LUTOU, MAS 
LADRÃO LEVOU A MELHOR 

Num trecho ermo da Rodovia 
Presidente Outra. altura do qui­
lômetro 12, em Belford Roxo. 
um casal namorava tranquila­
mente. Ele é o motorista Edson 
Rodrigues dos Santos (solteiro, 
38 anos, Rua Oito, 256 - Pra­
ta). A Polícia apurou que Edson 
havia trabn!hado normalmente 
até às 19 horas de sábado, ten­
do saido ao encontro da namo­
radinha que u levou para um 
local deserto. quando surgiram 
dois elementos empunhando re· 
vólveres Edson reagiu e entrou 
em luta corporal com o~ margi­
nais e depois de mu,t.a re1ls­
téncia to, abatido com uma bala 
na _ cabeça, disparada por arma 
calibre 7.65. Na confusão, a n• 
mor«ullnha de Edson fugiu. 

A Oeleqncl,1 de B~lford Roxo 
registrou o fato 

MAIS TRES MORTOS SENDO 
DOIS COM MARCAS 00 EM 

Fora mencontrados, no últlmo 
-s.ábado, três corpos assassina­
dos que, devido às cJrcunsUln­
clas. pre~ume--ae ser de autoria 
do E&quadrão da Morte. Apena~ 
um Jeles não tinha marcas de 
•ev1ele. mas estava pró•lmo do 
local onde os outros se encon­
travam. com marcas de algemas 
:

0
;:rdlnhus de nylon no pes. 

O P,imetro achado 5e deu na 
Rua ProJetada. no bairro Boa 
Esperança O corpo era de um 
preto alto. aparentando 25 ano 
unhas sulas Estava dt, col~ 
lee. caml1a azul estampada 
~•ndbli11tt de couro merrom co~ 

~NB-ttbi1itUi 
1 ---

1 
U No dia 3, Nova Jen.1 .. 

salém - o m.:nor teat _ ao 
ar livre do mundo - t 1 
Fazenda Nova, a 180 qu, >-
me :ros de Recife recebeu 
Jrna pla:o!la de 10 000 pes­

a!. para assistir o I Fes­
l .ai de Verão ôe Per"IZrf 
buco A presença de Vm, .. 
e. .JS d.. 'o .aes unho 
e. e osta e lt ;.) ••• 
tre cut !JS, ga n bJ Metro 

o , --tamo 
to • 

d1.: Pa o 
bJ ct. las e'. f!cs 

do Auto de Natal 

a) reru 
bJ Colômbi:i 
e) Bolivia 

3) A•é o hn•I desta dé­
cada, a Guanabara poderá 
estar ligada por '1idrov1:1 
cc-m a Bac,a rio Prat.l O 
r,l"no prcve a te li.i I n.averu 
b1lidade dos rios Tietê e Pa­
r~:-ií:i ê1inó.-:: em 1ê'l7S. bu:con 
do desafogar ~s vias rodo-­
v;drias em princ,pios óc 
(;,c:austfio. A segun(b ct::pa 
d:, projç:to será a ligação do 
Tiet.: ao Para1ba. que prati­
camente acompanha o Via 
Ouatra e corta os Estados de 
São Pau!o e Estado do Rio 
O reaproveitamento do rio 
Tietê demonstra o seu des· 
tino hístórico, pois deu im· 
portante contribuição J São 
Paulo 

a) nas Bandeiras 
bl .. " Revolução Constitu· 

cionallsta 
c) em ambas IS hipóteses 

4 ) No último dia de 1: 
neiro, v1lima de distu,bios 
nas coronárias, morreu $J-

a) pituitãria 
b) tireóide 
e) supra-renal 

6) Hã três.-
o desabzmenta .!o 
das Exposições da e 
leira abalou o pais O 1> 
jeto de o,c~r ~ ~m~ 

cálculos de Joaqu1,., e 
zo. um mês antes d!! 
guração prevista, ru u ma. 
tando 64 operários e ten 
20 e até hoie é processo .. 
Ju,tiça em 

al Belo Horizonte 
b) Sio Paulo 
e) Juiz de f ora 

7} A anunciad RMmi. 
cão às v1t1ma, da Ta..,. 
da, por uma fundacão aleml, 
está sendo aquarda!a pela 
familias da, 10 crisn,.:n,. s­
tentes na Guanabara 81 
médico~ acham insuficiente 
a ôndenizaç.lo rc" 22 mill 
para prover a sobrevi'vtndl 
,. n f11turo da5- crill"IQS M 
somam 110 em todo o .. 
~il ~ rlano!I cau,ado! Pl'I 
Talidom1da na1. crlllllÇl'il ca­
racterizam-se Por 

•l alN>fla ou _...-
doo __ __ 

,. 1.-ff,rf"- • 
bl lntelllllinclo ..... 
e) •~•• W..-

• (L :e (9 :O (S :q (t =• (t :a (~ :O 11 :tyJ9GIIS 

I_ ·----------

Participação Livro Extravàdl 

Foi extrav~o 
Reglatr o de 
da firme ADAIII 
CERQUEIRA (ESP 1, 
Matr iz. 

Advogado 

LUIZ CARDOSO TÁVORA, 
ctrurgllo-aenUsta. comunica 
aos seus colegas. a migos e 
clJentea a mudança de ende­
reco de seu consultório para 
novas lnstalecõea, à rua J uiz 
Moaclr Ma rque, Morado 58 
5° andar. sala 501 (ao JadÓ dÓ 
Forum). onde a1endera a per­
Ur do dia 8. sexla l etra, dia­
riamente, das 8 às 12h e dae 
U ,30 às 18.30b, exct111indo 
os sábados. 22112 - No•• iauac11 

j-;;:~E~A-;;;-;;S~~B-;;~ 
~ol,1 de borrachd. Num dos boi 
sos da calça, um lenço verme· 
lho. O cadaver apresentava tre­
ze perfurações de balas de arma 
calibre 7,65. 

Na Rua Josd M oura encontra­
ram mais dois corpos (mula­
tos). um por cima de outro e 
semelhanteb nos traços f1s1onô­
m1cos (talvez fossem irmaosJ O 
pt1me1ro tmh,> 25 anos presu­
míveis, calça lilás, bluslio ver­
melho estampado, sapatos de 
lona em preto e vermelho e 
ttJm oito tiros O outro, tombem 
com aparencja de 25 anos, uso, 
va calça llstracb em vermelho 
e branco tt camisa esporte, de 
malha presta tt branca Estava 
dt:"S alço e com sete tiros. Am. 
bos tinham milrcas Jtt algen·w, 
aos Punhos cs marcas de cord1 
nhas no pescoço 11 ,nal dd tmfur 
cnmento opós multas torturas 
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4' ------------------CL ESCOLAR 
save,s são, rcspectivárnen 

te, os professores Gerson 
Gama Neves e Neusa E 
Ferreira • A dtreçáo do 
LENI ontorn,a 4ue as üulJs 
terão inicio no próximo dia 
18. Este ano o 2.' ciclo 
funcionara também na par­
te da manhã, com os cur­
sos profissionalizantes de: 

GINASIO NOVO 
HORIZONTE 

Ja se in1c1_aram a~ obras 
struçao do segundo 

de con nde funcionará, fu­
b!oco, ~te a Faculdade de w;~~ d; Nova Iguaçu • 
O• onversa ligeira com o 
Em ~abio Aaunheitti - Pre­
º-~ente da SESNI -. este 
5' revelou a planta do 
~

5
8 

m Pus" universitario 
ue contara com moderno 

\ 
8 

t r o-auditoroo, piscina. 
t istas de atletismo e qua­
:ras destinadas as mais 
diversas modal,dad~s es­

, pcrtovas. tais como. bas­
quete. vólei. handbol e fu­
tet>ol de salão. No_ ~an, 
pus· haverá tambem um 
campo de futebol com rn 
dilas oficiais • O restau­
rante sera montado - g_a­
rante O Dr. Fábio Raunheot­
tl _ dentro dos padrões 
do ma><mo bom gosto 

FACULDADE DE 
RLDSOFI • 

Após o grande é>.ito dos 
ultimos exames vestibula­
es. quando aproximada­
ente 2 500 candidatos 

coacorreram Ls 750 vagas 
d S?on1veis Já podemos 
nformar aos nossos leito­
res que o prédio já entrou 
nos preparativos para re­
ceber todos os alunos já 
integrados à Faculdade e 
mais os que foram aprova­
dos recer.:emente. com 
·is•as ao início das aulas, 

no próximo dia 4 de março. 

FACULDADE DE 
DIREITO 

As instalações da Facul­
dade de Direito de Nova 
Iguaçu, localizadas à Av. 
Mal. Floriano Peixoto, n.• 
2314, fá se encontram pra­
ticamente prontas. Desta­
camos no novo prédio o 
Widado com que procede-
1'1111 à montagem da secre­
taria • O primeiro vestibu­
lar lerá realizado no próxi­
mo dia 16. encerrando-se 
:. matriculas um dia antes 

Contabilidade, Secretaria­
do. Enfermagem, Laborató­
rios Médicos. Eletrônica e 
Formação de Professores 
( 4 _• ano Normal) 

INSTITUTO DE 
EDUCAÇÃO 
I\FRANJO PEIXOTO 

Ja se encontram prontas 
dS instalações para o fun­
cionamento do Curso Ve­
tor ainda este ano. no IEAP 
• Segundo nos informaram 
seus diretores - profes­
sores Antonio José De 
Vries e José Carlos Pesse­
gueiro Rangel - a parte 
profissionalizante do 2. 
grau será dinamizada. bem 
como aprimorado o prepa­
ro para o vestibular • Este 
ano o Curso Normal fun­
cionará em dois turnos. 
pela manhã e a noite • O 
Prof_ Adalberto Diogo, res­
ponsável pelo setor espor­
tivo do IEAP. declarou à 
nossa reportagem que irá 
reformular todas as moda­
lidades esportivas do Ins­
tituto, visando às próximas 
competições • A refo·m 0 

total do Teatro Procópio 
Ferreira, ora em curso, 
propiciará este ano a apre­
sentação de espetáculos 
t eatrais, palestras e confe­
;ênc,as, segundo nos reve­
lou o Prof. Ruy Afrânio 
Peixoto, Diretor daquele 
estabelecimento • O início 
das aulas está previsto 
para a próxima segunda­
feira. dia 11 

COLtGIO 
GONÇALVES DIAS 

provas • O número de 
•Ascrições até o dia 5 re-
9'strou um total de 300 
taedidatos. que disputarão 
2?IJ vagas • As provas se­
ra~ reahadas no prédio da 
Faculdade de Filosofia à 
Av Abil,o Augusto Táv~ra 
~ 2134 (an· "" E••re~a ti~ 
co~dure~ra) • As provas 

starao das seguintes 
~atorias· Português 1,,­
: es ou Francês. Sociolo-
1 ~~ História e Noções de 
~ta. 

Comenta-se nos meios 
escolares que uma junta 
de professores dirigirá o 
Colégio Gonçalves Dias 
durante este ano • O pla­
nejamento de 74 é vasto e 
inclui várias inovações, 
além da já anunciada am­
pliação das instalações do 
Colégio • Serão reformula­
das todas as atividades ex­
tra-curriculares e principal­
mente o setor esportivo • 
O Cursn Paralelo começa­
rá A funcionar "i~da este 
ano. Caberá a este Curso 
promover a dinamização 
dos cursos nrofiss1onali 
zantes, conferincio ao~ alu­
nos do 2.~ grau ma,or~o; 
conhecimentos para e 

Ct!!TRQ EDUCACIONAL 
DE IIOV,\ IGUAÇU 

Enc'),1tram-se em obrns 
s~ov3s deoendéncias do 
c~c,~~o '1e Orientarão Ed_u­
Pl!<I- ~I e de One"taçao 

og()qica, cujos respon-

frentarem com sucesso 
vestibulMes os exames 

anuais • Na próxima terça· 
feira serão lniciadétS as au­
las para todos os c.urs'l• 
no!i três turnos 

J~\CY lP P..1~x)\O 
Dt~_Peihant~ Mun1<1pal e Esnltas Conló~els 

" ,r.., Uu,,. ti c-ntcu em attt:iço• t"o-r.to.b• ,. 
f1.lrrinc,:. f> RUA F.M1LIO OUAIIA<.iNY l?iftt 

r.,1. 7277 Me,quna-RJ 

Vem sendo b d s ta n t e 
8rt.111ae a procurd oe matri­
culas para o atual ano le­
tivo • Estão bem adianta­
das as obras de amplia­
~ões do GNH. O Diretor. 
l'rof. Heho. esta preparan­
do uma vasta programação 
para seus alunos. Entre 
outras coisas, estão pre­
v istas inúmeras atividades 
1,sport1vas e. também. pe­
riódicas reuniões de pais 
e mestres. A comunidade 
do Rancho Novo vem dan­
do todo o apoio à esta 
promissora casa de ensi­
no. 

GINASIO ESTADUAL SÃO 
JvE 

Estão se desenvolvendo 
normalmente as provas de 
segunda época • A prof.• 
Maria Helena lvantes, Di­
retora do GESJ, está c,n 
vocando os professores 
para uma reunião geral, no 
próximo dia 18 • Várias 
inovações serão introduzi­
Jas no GESJ. durante f'ste 
ano letivo. 

C:INÃSIO M UNICIPAL 
OE BELFORD ROXO 

Está marcada para de­
oois de amanhã, dia 11. 
Í1ma reunião geral com os 
professores de todos os 
turnos. quando serão esta­
belecidas as diretrizes pa­
ra o ano de 74, de acordo 
com as determinações do 
Departamento de Educa­
ção. A Diretora Maria Lú­
cia Pontes Góes. com 
muito esforco. conseguiu 
renovar a pintura de todo 
o prédio do GMBR. 

Eso~rte Clube luoacu 
ProlbJiiies de Carnaval 

a) - SerA expressamente 

~f:J~~da n:s ed~~!~~êi:ia:ss;~ 
Clube portando comestíveis, 
b')bicb.s ou geladeiras portá .. 

'

0 :j _ Será também proibida 
a entrada de associados com 
tamancoi:t. a não RPt que ee­
tf"18m torrado3 com borracha 
nu s,mílarce. A DIRETORIA 

CASA~1ENTO 
Na e 'atedral de Xova Jgt~a­

çu. realizou-se rlla 25 de Ja­
neiro UIUmo o enlace mAtrJ­
roontal do jovem Paulo Oarcy. 
filho do casal Oarcy- lza.ura 
Barbosa Scbiavo. com a erta. 
"\{eria da Graça, filha do casal 
Silvlo Joaé Wanlla Carlos de 
Amorim. 

NASCIMENTO 
N•sceu dia 5 p.p. l~'-leíra) 

o mt-ninô \\"trndner,n Loun1-
da rta ~llvf>ira. hlbo do Jovem 
ca.~al \Vend,•r Magri dtl S11-
vetra IL'l t1 1r Louzada da Stl­
veira. 

01L o p-.1,ui WaudN, que o 
b •rdt•i:-o t1t-rlt ma.b um riam­
bhill:t ,·&,:icatno, t• t('rá c:11mo 
pa,Jrrnbo Almir Ft>roaodes {o 
popular Mirlobo}. _ 

ANIVERSARIO 
'a.ri! ,11 r,ri1ra·iru hoH-

ulio 1h11 .;.'!._ l ?t João R1ulrtgo 
Thptuta e Cosl!J, tllho du dr. 
Jt,40 Morae111 l'o•ltt f~ \'and1t 
\la.ria. 811.plle,ttl e Co11td, 

INSTITUTO BRASIL 

V e m - s e desenrolando 
com bastante intensidade 
o movimento de matrículas 
e transferências no Institu­
to llrasil • Foi dos melho· 
res o aproveitamento do 
Curso de Revisão para a 

tt:rie do í grau • En­
trará em vigor, a partir de 
março. o planejamento do 
ano de 74. abrangendo to­
dos os setores: ensino, es~ 
porte e recreação • Novos 
professores e tecmcos 
ac.:1bam de ser contrat.Jdos 

pelo 1B • Reuniram-se, mi 
ultima quarta-feira, direto­
res e professores com a f 1 
nalidade de tomar conheci­
mento, em seus variados 

det81hcs. do planejamento 
Já elaborado para este ano 
letivo • O Início das aulas 
no IB está marcado para a 
próxima segunda-feira. dia 
11 • Samir Trabulsi. técni­
co de basquetebol da se­
leção brasileira (juvenil) e 
ex-técnico. na mesma cate­
goria. da equipe do Bangu 
Atlético Clube, acaba de 
se, contratado pelo IB. 
Desse modo, segundo in­
formações do Diretor Aqui­
lino Dcmingues Quintas, 
está definitivamente cons­
titu,da a equipe técnica do 
setor esportivo do IB. cu10 
coordenador geral é o co­
nhecido atleta universitá­
rio. Prof. Amadeu Lara • 
Tãnia Pignatari. relações 
públicas do Grémio Brasil, 

na última segunda-feira 
teve o seu primeiro encon­
tro no CEAIB com Terezi­
nha Lessa. que está encar­
regada de organizar e ani­
mar a torcida do IB em \o­
das as competições em 
que o educandário da Av 
Gov. Roberto Silveira to-
mar parte • Estiveram tam­
b ;f'"I. reunidos, no salão de 
artes do IB, os responsa­
veis pelo setor artístico e 
musical do Instituto (José 

Sandoval e Emy Rodopia­
no), que na ocasião esque­
matizaram a programação 
de todas as apresentações 
internas e externas (inclu­
indo, neste caso, apresen­
tações radiofônicas) para 
o presente ano letivo. 

Nadim Amur, Coordenador Geral do IB, quando apresentava para alguns pro­
fessores, o p!anejamento de ensino para o ano letivo de 74. 

Disseram o "Sim" 
Cercadod pelo c.:irlnho de 

seus familiares e de numero­
sos amigos, receberam-se em 
matrlmôolo, no dta 31 de Ja­
neiro p. p os jovens Lucttta e 
Roberto Antônio. 

Lucflta é filha dileta do ca­
sal Osmar Telle& Ferreira Coe­
lho e Idallna Cavalcantl Coe­
lho. 

Roberto Antonio é filho do 
casal Agenor-Lulza Mar gari­
da Rémos. 

A bonita certmõt,ia foi rea­
lizada na Catedt·ol de Santo 
Antonio, em No•:a Iguaçu, du­
rante a Santo 1'..l!ssa, celebre­
da pelo padrt André Dec<. k, 

Lindas margaridaa .- p3Jmas 
br~nrgs, dispostas com muito 
gosto pelo floriste Agnnldo 
Broga, engalamnvam a Cate­
dral. A músico do coral do 
IESA completou o encanu.­
mento de quantos assistiram 
a e11ta bela certmônla nupa'.al. 

Após o cas;,imento os notvos 
receberam os cumprimento!! 
no Salão Paroquial. 

t Nilzo Lacerda 
Barbo:;r,a 

(MJ!ho de 6 mesc1) 

NeJd,:,. Oomuceno Lacerdt, 
con"·ida amigos e demahl p11-
rente1 par'll mhs3 que m&n­
dará ce}ebr,r t!ffl sutr&gJo da 
bonls.lma õllma df' seu tnP1-
QueclvPI 1.'!p:J,w, N'IL~O LA­
CERDA BAHBOZA, as HJ hu­
ru do próximo dfi:. 10 {domln-
21.JI, no Cate dr o I de Santo 
A:1t6n10 de Jaculfnsa. 

E desdt: já agradecrm a to­
dos aquêles que comparece­
rem a e.se oto de t~ crl.!ltll 

Nova liuaçu, 5/2l l974 

Editais de 
VILA DB CAVA 

Em meu c:art6r!o estio afixados 
editais de canmer.tc de: 

Joel Moreiro e t-.r'l.drio P.1lmelro 
Batisto filho, brulleiros, solteiros, 
lndustri~rio e domestico, ele filho 
de llfdio Morei,., e Morid Ap.,re• 
cid" Moreiro e cio filho de Sdntos 
Botisto e M11ria Polmc1rd Botista, 
ombos residtntes neste distrito. 

Clovis Ribeiro Daltro e Morly 
de Souzo, brdslltiros, solteiros, 
comercionte e domestico, ele filho 
de Jost Ribeiro Daltro e Moria 
Ribeiro ,:1., Silva e elo filho de 
Argcu de Souu e lldeny de Sou­
za, ambos residentes neste distri­
to. 

Jost Barboza e M"rio dt l :cn­
ceiçio Ollvclro, br1,silelros, soltei. 
ros, lndustridrio e domestico, clt 
filho de lindolfo 8orbozd e Eugc• 
nlo Borbozo t tio lilhc1 de Luiz de 
Ollvcird e Muio do ?cnh" Lccer· 
dj de Ollvelro, c1mbos residente! 
neste distrito. 

Cravellno Olcgdrlo da S,lvo e 
Ncrcl Pacs da Silv11, br11sllclros, 
solteiros, industridrlo e domestica, 
ele filho de Flovio Olegorlo d.ii 
SUvo e Nolzlro M.iid11 do Sllv.ii e 
ela fllh.ii de lsmocl do Silvo e J o­
r.tllno Poes do SIiva, 11mbos resi­
dentes neste distrito. 

Albcrtlno de Souzo Frelt4s e 
Sonlo ~.trio Vc:Mnclo, br,s 1/lelros, 
solteiros, p$deiro e domestlc•, ele 
filho dt N1coclo de O livelr.t 
Freitas e Judith de Souz• F r~lhs 
e el.t lilh-, de José Antonio Ve, 
nonclo e M•rlo de Souza Alm.tdo, 
ambos residentes neste distrito. 

Cabrfel ConcP.fC:ãO de Oli­
Vtfra e Namlr Vnrga1 de Pi­
nho, bras11elro,, solteiros, mf­
lltar e domésttca, ele filho de 
Arceblo Conceição de Ollvef­
ra e Leovegtlda Frenclsce dt> 
Vale e ela filha de Joaqufm 
Franel1co df' Pinho e Olga 
Varg91 de Plnno, ambos re1f· 
dente, ne,te distrito. 

casamento 
Wa.lrllney Evar.~ettsta Car-

1,eiro e Ruth CorJt'iro Satis• 
ta, b rasileiros. f('llte1ro1, ele­
t.ric!sta e domest1<", ele filho 
de Waldlr EvaMtdista Car­
neiro e Elmíra U, .. h da Silvo 
Carneiro e ela !.lh:• de José 
Cordeiro Batbta e Jul1a Cos­
ta Corrlf'[ro, "lmbo~ re!lfd entes 
ne9t~ <ii~trJtv. 

Jor,:it" !\1:artln~ de Almeida 
'i' N"t>UZI Gomes d~ Souza 
b.-:1!1ilt<lro~ ~wltE>iroc;, servente 
e dMn,.!l:tlc;i, ele fllho de Ma­
not-l J\lArt!n.., de Almeida e 
li-- U<·i Ot>ln dP Almeida e ela 
fflh1 ri;,, .T»'-1~ Crfsptm Gomes 
e Noerr.e Oome!I de Souza. 
em t,o, r.,,,1ct1mte~ ne~k distri­
to. 

Jo,i~ Lulr. Gomes dos San­
tos f' F:lc( Campos Pereira, 
brasileJro4. soltefrot, mecântco 
e dom,..!.tic~, ele filho de Ade· 
hlde Ro!I~ Gome-s dos Snntot 
t! elJ filha de Seb:istlão Cam­
pos Pereira e Maria Venencia 
Campos Pereire, ambos resi­
dentes nestP distrito. 

Quem .:soubtr de lJnped!mento 
acuse·-o 

Vil., dt Cavo1 7-2-1974 

F""'4ndo DI Or<c,oriO 8'1-/IO 
rot1cta1 tlt) RerUtm ctftll 

DR. HILDEBRINDO 
CIINNI MIRIH 

DOENÇAS DO CORAt.>0 

COMPRA-SE o tuckulo 4 1 
da revhta cCJêncl8 1tu1tnda•. 
Jnform1,õet ou&e Jorn•J cosn 
Amadeeu Varela. 



º" Jla 
Ao 

As 

_ ESPORTES _________ __, 

UM PROBLEMA DE 
ESTRUTURA 

Domingo passado estivemos em ltaborai acompanhando 
nossa seleção de futebol na sua campanha no Cempeonato 
f luminense de Futebol Amador A equipe lguaçuana foi der­
rotada pela contagem de 2 • O. resultado do estado pslco­
logico da seleção adversaria. a qual se encontrava poss~1da. 
d irigentes e atletas. de um verdadeiro esp1rito de vittrritt, o 
que jfinal Influiu decisivamente no .resultado do _encontro 

Sem querer desmerecer a vitoria do selec1on1do ita­
boraiense. liquida e insof ismllvel, sem duvida, a verdade é 
que fomos derrotadas mais pelo$ nossos proprios erros do 
que pelos meritos do vencedor Jogamos um futebol abaixo 
da critica e a nossa defesa. tradicionalmente o ponto alto 
da equipe, foi totalmente envolvida pela atmosfera de moral 
baixa que dominou a noss:i delegação 

Conhecemos de perto os problemas do futebol iguaçuano 
o s.Jbemos. ainda por cim;:, o quanto e dificil o preparo de 
uma seleç~o para participar de um certome estadual. pois 
nessas ocasiões tudo costuma faltar, desde a boa vontade 
do atleta ate a colaboração do dirigente de clube - incluin­
do z~ui algu,nas pou .. cs excepoes Entretanto, não ~-iemc~ 
deixar de observar que um campeonato municipal ja e uma 
guerra. quanto maís um certame estadu.1I, que tem uma 
dimcr.sáo muito maior Assim sendo, a direçáo da LDNI, ao 
cor.firmar a inscrição no aludido campeonato, der.1eria saber 
que atleta para seleção não pode ser só bom, tem que ser 
bom mesmo. E mais: tem que saber ainda que nem sempre a 
dita " prata da casa" preencho todos os requisito:. 'ide_ais 
para se enquadrar num selecionado. Atualmente, esta e a 
verdade _ Existem muito poucos Jogadores em Nov.a Iguaçu 
com caract erísticas de seleção, pr inci palmente atacante 
Nesta hora é que lembramos com saudade de logadores 
como Zeca, Neném, Chambarelli, Falcão, Neném, César, Ed· 
son. Bom Careca, Pinamba, Dico, Braz e outros 

Amanhá enfrentaremos a representação nilopolitana Só 
a vitória nos interessa e só a vitória será capaz de nos de­
volver as esperanças de continuar participando do Campeo­
nato, pois competir , com a atual estrutura, é rigorosamente 
impossível 

SAO PEDRO VENCEU 
O CAMPEÃO JGUAÇUANO 

Com 2 gols de Cleyr e 1 
de Mauricio. a equipe infan 
til do São Pedro derrotou a 
de ,gual categoria do IBC 
(campeão iguaçuano de 73), 
pela contagem de 3 a O. A 
gurizada do São Pedro Jogou 
um futebol de gente grande 
e por isso mereceu o avan­
tajado escore. Atuou o time 
do Bairro da luz com: Juju 
(Zinho); Catininha. Oeca 
(Luiz li). Pedro e Luiz Paulo 
(Flavio): Puruca e Caca; Re· 
né, Cleyr, Carlinhos e Gar­
rincha (Meuricío) O " peri­
quito· formou assim: Jorgt. 
Roberto. Mongol, Aguinaldo 
e Mimo; Zanata (Estalinho) 
e Cracáo ! Altair); Lúc,o, B1· 
cho (Gérson). Zé Preá e Ca­
c6 (Lula) 

NOVA SALA DA ACENI 

Após o t;jncerramento das 
solenidades de entrega de 
trofêus aos melhores de 73 
no setor esportivo desta ter­
ra, o Sr, Arnoldo Guimarães, 
na qualidade de represenlar1 
•.e do Oeputado Estadu.: 
Jorge Lima, procedeu à Inau­
guração da nova sede social 
rla Associação dos Cronistas 
Esportivos de Nova Iguaçu 
l i:r-,.;a ,n talarta nas de 
pendências do Instituto de 
Educação Afranio Peixoto 
q_ntilmente cedido pelo di­
retor do referido estabeleci· 

l~? Pr-,fegsor Ruy Afrá­
nio Peixoto 

t,.t;ii oportuniddde, o re!Jr 
&~ntante do Deputado Jorge 

m proferiu um ráp e! 
JrSO. enattecendo o , .J 

1, o da entidade no o 
erne à difos o do de 

porto iquaçuano. desejando 
à nova diretoria recentemen­
t e!_ ta. uma profícua ges--
' De tacou ainda o Sr 
Arno1do Guimarães o gesto 
ouvavel do renomado edu· 

cJdor lguaçuano, Prot Ruy 
Afrânlo Pel:xoto, ao cedu 
1.1m11 da dependl:nc1as de 
aeu educ"'ndário O Pres1 
dcnt"' Jo-1quim dos Santos 
Oliveira em rápido improvi· 
ao. agradeceu o comparec 
menta de todos os presen­
tes 

LI\IRO DE OURO 
PARA O DESPORTISTA 

O Pr:,f Ruy Afrlnlo Pel• 
xoto, ao dlacuraer na festa 
organizada aibado passado 
pela ACENI com a fInallda-

de de homenagear os des· 
portistas que se destacaram 
em 73, sugeriu à entit..ade 
que após a devida aprt-iia­
ÇJO oficiasse à CBO, soi ici­
tando da entidade brasil:?ira 
.i cnaçao do LIVRO OE ...;u­
RO para premiar todos os 
brasileiros que conseauIs· 
sem t ítulos mundiais em 
qualquer categoria _ A f·na­
lidade do LIVRO OE OURO 
seria a de beneficiar o ütle­
t a financelramente durante 
toda a sua vida, devendo 
mesmo ser criado at ravés de 
decreto presidencial Acres 
centou o erudito educador 
que o desporto tem sido um 
dos maiores divulgadores do 
Brasil no exterior, citando 
como exemplos: Maria Ester 
Bueno, Pelé, Adernar Ferrei­
' a da Silva. l'der Jofre. Me. 
quinho e Emerson fittlpaldi. 
A sugestão do Prof. Ruy, se· 
gundo o Presidente dJ 
ACEN I Sr Joaquim dos 
Santos Ollvetra. entrará em 
pauta na primeira :reunião 
.;pós o Cttrnaval 

SOCIAIS 

Transcorreu no dia 30 de 
J<1relro, o an1vic::rs~rlo na~al • 
cio do mJno Gilberto Rafael 
Mosroso de Jesus_ Bertinho, 
como o chamamos na lntt 
midade, reuniu parentes e 
amigos na sua res1dênc1a em 
Marechal Hermes ., oforc 
ceu aquele " menu a mod; 
da Bahia Um abre·,;.~o m 
no. • O ~argento Guageric 
também. aniversariou em i• 
ne ro passado Em fuce <'o 
c1:alor a feijoada foi sub:.,.t1· 
t•1fda por um bacalhau 
1'"-utelo Guegério também é 
filho do velho Moscoso, meu 
1 -;q'J r:I el ri· • No dn 

mingo p<:tsSado. a • Ala dos 
E-•IJ,.,t nles· do Bloco Carna 
v 1es1..o Leão de Iguaçu bo· 
tou pra derreter no • mara­
ce • do samba Foi aquele 
.uuato Amigo Mll1Inho, vol 
tr d 1, boral e,gotado 
Muito c.Jtor e dois a zero 
etra s o ~ df"l"le pra te 
mesmo • A Profe~sora 01 
vanllma raleio dt, Ollve1r, 
r presentando o Nova !guar­
e C hl e,colhlda para Rai­
nha do Carnavol de 74. pr-r 
om Júri I re~ld1do pelo Pro! 
Joaa:uim du Fre t s. Chttfr do 
Ex~cotlvo • A -i r:oraçao ('l 
cidade de Nova Iguaçu p • 
o Carnaval deste no. Já 
aprovada, ~ !"! e· ,, r ~,, ar 
tista Alberto Fer01tnde r 
vakanti. Vlce.PresldPnto t, 

a6clo fundador da ACEI\II 
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ACENI premiou os "melhores de 73" 
Aeallzou-se na noite do últi­

mo sábado, nas dependências do 
Instituto de Educação Afrãn10 
Peixoto (ex·COl6gio Afrãnlo Pe>­
xoto). a solenidade de entrega 
dos trofóus aos melhores do 
desporto Iyuaçuano no decor· 
rer de 1973 Nem mesmo a au 
sência de algun~ homenageados 
empanou o brilho da elogiavel 
promoção da Associação dos 
Cronistas Esportivos de Nova 
Iguaçu. que contou com o apoio 
total da Câmara Municipal, n3 
pessoa de seu Pres1dcntP, Vc:.. 
reador AlvJro Mariano dos Pas 
~os 

A SOLENIDADE 

A mesa que dirigiu os traba 
lhos foi presidida por JC'laquim 
dos Santos Oliveira, da ACENI, 
e contou ainda com as presti­
giosas figuras do Vereador AI­
varo Mariano das Passos. Prof. 
Ruy Afrânio Peixoto (Diretor do 
IEAP). Dr. Odilardo Alves (Pre· 
sidente do IBC), Srs. Arnoldo 
Guimarães (representante do 
Deputado Estadual Jorge Lima), 
Guy Berçot de Mattos (do Lions 
Club), Elias Salim Bassim (Pre­
sidente do CD do São Ped,o). 
Gelson Freitas (Diretor da 
LDNI) e Miguel Fortes (Presl· 
dente do CD do Queimados FC). 

O mr-:;tre de cerimônias da 
solenidade foi o nosso editor 
de esportes Adernar Mosco!io, 
que antes de chamar nominal­
mente cada homenageado pro­
feria algumas palavras Justifl· 
cando a escolha de cada um. 
Pela ntdem, discursaram: Joa ­
quim dos Santos Oliveira (iibrin­
do os trab.,11-iootl. v- re:~nr A.( • 
varo Mariano dos Passoc;, Dr. 
OdilJrdo Alves, Arnoldo Gt1:ma­
rães e o Prof. Ruy Afrânlo Pei­
xoto Este último. ao enceirJr 
as suas palavras. convidou to­
dos os presentes para conhe­
cer a sala de xadrez do IEAP 

HOMENAGEADOS 

Compareceram e receb1:r,,m 
prémios na promoção da ACENI 
os seguintes desportistas AI-

varo Mariano dos Passos (Des­
portista do Ano) Rogério Duc­
clnl Brito e Wolney Rodrigues 
da Sdr.1a (Destaque Sul·Ameri­
cano), Prof. Amadeu Lara (Oes­
taquo Nacional), Cecília Noemí 
Mendes. Jorge Passos Santana 
e Ernesto Amadeu de Oliveira 
(Destaque Estadual e Munici­
pal). Otávio luiz dos Santos e 
Hormine Benesch (OE:staques 
no Xadrez). Leonidas da Silva 
Barros (Lão) (Destaque no Bas· 
ouetebol). Gclson de Freitas 
(Destaque d• Segunda Divisão). 
t ,1 1010 Melo (Oestaquo em 
Ar~ltragem). Ismael (Técnico 
do Queimados!. Polaco (Desta­
que em Disclpl,na) e Júlio Silva 
türatidáo). O Dr. Delmo Moura 
Si, cm virtude de afazeres par­
ticulare$. se f,:z representar por 
intermédio do nosso compa· 
nheiro Marcos Alexandre. O 
Presidente da LDNI, Dr. Mário 
Marques. foi representado pelo 
Sr. Gelson de Freitas, enquan­
to Boné (Atluta Padrão) teve a 
representâ-lo um membro da 
diretoria da A. A. Alagoana, seu 
clube O Dr. Odilardo Alves re­
cebeu o troféu que coube a 

Zé Preà, atleta do IBC e cam,. 
peao na catttgoria de d"3nte-de 
leite 

OS FALTOSOS 

Deixaram de receber lrtJ(éu 
e pl;cas a que fizera~ jus. p 
r:oo terem comparecido a so 
lcn1dade. os seguintes homena 
geados: Déo, luiz Paulo Braga, 
r'ro,cssora Léa Labormho, ArJ 
Per ,.a, F u•1nho (Colégio teo­
poldo), Ademir . dos S~nto 
Mana. lt Brito, Elias (juvenil d"" 
Ouc1mado5J e Manoel Rczende 
de C ... Nalho Dos rcpresentan­
tc s ci.:- imprensa. deixaram d 
comparecer_ A1rton Carvalho 
C..,:-lc.s Silva e Pedro Perelh 
O nosso companheiro Adernar 
Moscoso passou as maus do 
Pre ~iden!e Joaquim dos San:os 
Oliveira o troféu que lhe fora 
ofertado, solicitando, na ocas1ao 
que o mesmo fosse entregue Ja. 
sé Alves. um dos mais antigo 
colaboradores de sua equipe 
Por esse gesto, tip,co de su 
personalidade de homem bom, 
M o s c o s o foi calorosamente 
aplaudido 

Na foto, o Presidente 41varo Mariano cios Passos, acompanhado de 
sua esposa, Sara Rozinda, e o Presidente Joaquim dos Santos 011· 

velra, quando visitavam a sala de xadrez cio IEAP. 

Nova Iguaçu perde para 
contra 

ltaborai e tenta 
Nilópolis 

reabilitação 

A seleçáo de Nova lgua,u 
foi derrolada (2 a 01 l'n ~ini:,· 
passado. pela representaçao de 
ltJbi.;ral. em partida valida pe­
la segunda rodBdJ da fasü se­
mlfmal do Campeonato Flumi~ 
nense de Futebol Amador Zé 
Carlos, aos 30 minutos do 0r1-
me1ro tempo, e Oercinho, c.1os 
15 minuto:, da etapa final. mar­
e ,raIn os dois teI,tos e.la vito­
ria itoboraiense sobre a nossa 
~e e J;) 

Sem querer. de modo algum. 
desmurecer a vitória de Habo 
ra1, cuia et.;wpe 1eve o mérito 
de ra~er explorar as falhas da 
nosse ddesa, o certo é quf'! nós 
f,a,cilltan, o 1 ab Jli~o ~" j 

versárlo Jogando um futebol 
med1ocre. abaixo da crítlc-, Ao 
nosso time faltou tudo. técnl· 

Ci.t, garra e vontade de vencer 
E ;2 verd.::dt>1ra impres~ao que 
tivem:::,s é que os rapaz:es da 
LDNI Já entr3ram em campo 
derrotados, o que apenas serviu 
para confirmar o clima pouco 
otlmista que se Instaurou na 
comissão multo antes do almo­
ço que se realizou D'1Ui na 
Churrascarif.l Casa Bran' .. a 

DETALHES TECNICOS 

O trio de arbitraq~m .. 1.. 

atu'lu n-, E">ttidlo Mun1clp I Je 
ltaborat pertenccn!f' a FFtl 
contou com .. ire,,. d S 
\V 1d1r Barbes (!Uf'! e ,._ mo 

11llll r -;: ~r Alex ,d, ... A 
Vt!S e S1lv10 ::illvJ, todus cum 
bom trabalho Nova Iguaçu aJi. 
nhou com Roberto; Renato, 

Dao, Ozu:ts e Sabugo; Careca. 
Paulinho (Cabo) e Hel inho: RI· 
b.:imar (Li1vl). Niterói e Fuzi: 
lt;:.bor::.1: Carlos· Ceei. Beto 
Silvinho e San~o · Antonio; Rc!te 
Fernando e Valença; HJm1lton 
(Gelo). Dercinho e Jose Carlos 
A renda somv1..1 t 750 cruzeiro~ 
o no encontro prcllmmdr o E 
C. Posse derrotou o Citros F C 
pela contagem de 3 a 1 

.AMANH A CONTRA NILOPOLIS 

Amanhã, no Estctd10 Au13usto 
Simões. a ~eleção l\'-IU? u, n 
enfrentJrá o forte quadro • 
lópolis que na qu,lldade ~ 
der fn\flcto pod-.,,á Gaf"lrt,r ~ 

classificação, caso venca a nos­

sa equipe. 

Pelo futebol do baixo n1vel tecrlc:o apreNnt&do pela ael~iàl 
pcls poderiam,o9 ter aldo clerTO tado1 por um ••core bem maJs ~:~~~~":~:~ó que tivemos sorte, 

Canta-Gota~ 1 

Uão "'ª·l\O~ no. ~ rpr 
der ae chegar ao nono~ 
nhec1mento a _ncn,c1.1, de to­
o . te1;111eo JuhnhQ pe(ku e: 
mtssa0 da d1reç,io do 
selecionado. • AJguns rtouo 
\atol _que tivemos M4r trMt,. 

possib1'1ct.de de vitoria,• O:, 
mingo puudo, em ltlbora, 
nos deixaram apreen...,o. ci 
clima era de derrota • 
realidade. nio deu outra CG": 
sa. • Ahes. a derrota ,gua. 
çuana .. pelo que puderno, o.. 
servar, afetou mu1to O p,_ 
dente M•no Marquea. o.._ 
gou ate .ª passar ma:_ Üio 
• Amaut1 tomaram conta da 
~c'.'l:!'uç.ao. Na_ voha. nio de~ 
uram nlnguem dorm;r Sõ 
eer~ cotn~r-de-chi ao.,,. 
par.dor tecníco Augusto. • 
Jorge, tecnico de futebol do 
iBC, barrou os atletas ;,i1 e, 
nis no mne do •penquito• 
Resul~o: a - de;. 
xou Jorge na mao t:tZra O ~ 
go com o São Pedro AI 11 
o Jorge ta.mhem deu o bolo· 
• Coloc.an~o o bom Sento 
pra funcionar. conchnmos 
t'ue o técnico Jorge teve to, 
da a razio em não dei111 1 
moçada se divertir no bat­
le Ve>pera te grande fO!IO 

' ~ôuho não deve Ir a ba 
quanto mais garoto noto 
que participam de jogos Clllt 
cosh.tmam começ.ar n 9 • 
matina. • Niteroi. det,ois da 
almoço, torr.ava uma cerftji, 
nha com os amigos, enquan­
to aguardava I hora de elh­
barcar par.::: l tzborai A1 cha,. 
garam o técnico Jur11111o 1 

1 

Nilton Casemiro. rnembral 
da CT Niterói f icou fflUitD 
bronqueado, porque teve """ 
deixar o resto no copo &, 
,... geladinha . • o Jlrolto. 
ser Amadeu lara viaiau • 
ói3 4 para o Paranit. Na m, 
pital daquele Estado ln • 
curso c!e aorirnoramento • 
Faculdade de E..__ i:. 
ca de Curibbo • O Clulio 
Municipal, dando p,osoogul, 
monto • série de -
c;ue vem realbmldo, ...,. 
jogando arranhi - • 
forte quadro do Nem CW. 
de, no Estádio Joaqui111 Pi. 
res. • O Motorista aio • 
dado muita sorta • • -
tantfl desfalqun ....... 
judlcando sansl,,.._ • 
rer.dimento da equipa. • 
Reali .. H hoje e .......... 
sala ele xadnz do IIIC. • 
torneio de xadlel IW"';"~ 
pelaAaeuoriade­
da LDNI. Pena que o ~ 
sor, Professor _, -
gu•ls. nioM~­
a im)l1'ensa. O lógicO,...., 
é apelar para o Murzl, • 
ções publicas do IIC. ~ 
tamo• espennm ..,.._ 
garotio • E por W- • 
xadrez. a ACENI fli -
em ontendlmentoe ...., • • 
Ruy Félix Daliagnol, _!'!!: 

. sor de xadrez do 1,-­
, de Educ;açjo Alnnio ,__ 

no sentido de • '",:::: 
um umpeonato dl 1 
para pnncip~nte1. d • 
promoçio da ACDII .. 

Quando vimos • sai.çil -
Nova Iguaçu ser em -
pela representlÇIO de Ma,fO 
ra1, lombra~ ~ do A W' 
Agudo como wl~º' ·__., 
ma to MA, vocH • • 
não brinca em ••"~ 
gosto de se ver a , • r allO­
j?.qt for!'; ,!e- cr~•· r:Cf'tra • 

ª ' JOCJara """'""" e~ rep,eHntaÇio de d-
ele Macacu. Mais •: ~ 
ta pare • equipe 
serra de fnbulgO arqullll"' 
• f. por falsr ern 1 1/l 
c.1:.-h. soubemo• ~efl~,_ 
Volantes es ta qu~ o r,/1 
V.1mos ver eman 

1
~ 

!'.alYll O ~~p0rto tlpG e,ó­
sio paredro• clO y­
nho. Prestdent• :: n, wtt 
,es. • o atleta D ·11,.bO,.i 
gem de volta t!:o trn CI"' 

~~º'~ifvatc~hecGU ~:: 

1 

a dlzrr ~ue O Ery d• ,_. 
cordJndlndo 

1
Gel;f1~, 

tas com Caros 

~ 

Ali~lamulo Mi~i 
Classe de 19 

• 1 1 ,en:icrtrf" 
Aprf'stnttcGc., 

d~R~: 7 iJr. ITtNlu -n.• e1 

e~!~. rauoçu r 
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